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A revogação do mostrengo, afirmou Prestes, daria ao governo um vigoroso apoio le massas
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Pomar, ç-aondo /aue», ao etatro t parta do multidõo qua assistiu ao eomteto; d tsqutrda, o lider do protelariado a do potto brasitetroí, Prtttt». proa melando o ttu discurso
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Afirma o sr. Agrícola Pais de Barras qne reacionários de São Paulo e do Rio
Grande tramam contra a democracia - D. Nuta Bartlet James apela para o es-
pinto unitário dos democratas - Os comunistas continuarão lutando, com os que

quiserem acompanhá-los, pela liquidação dos resíduos fascistas
Iste não foi apenas um comido monstro das forças

iemocráticas da capital do Brasil. A jornada histórica,
que ontem vivemos no Largo da Carioca, teve as pro-
porções de um verdadeiro julgamento popular. O fas-
cismo estadonovista, com todos os seus rebentos semi-
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Tomborint e Aíojca, oj candidatos da U. D. da Argentina, nas
eleições de hoje, entre correligionários

Em ambiente de infraRpiiidade
realizar-se-io as eleições na Argentina

trtuoj e semi-mortos, recebeu ali a sentença condenatória
a repulsa unanime de milhares de brasileiros. Atos
como este realizaram-se através de todo o território na-
cional. Os fascistas sonharam com plebiscitos para a
sua Carta de 37. Pois bem. Eis o plebiscito, que eles
nunca tiveram coragem de fazer. O país inteiro se mo-
bilizou contra o "Código de Castigos" copiado das"constituições" da Alemanha nazista, da Itália da era
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PRESTES COMPARECERÁ
AO COMÍCIO DE MESQUITA

Repudio a Carta fascista de 1937 *
realizar, hoje. is 18 horas, na
praça Manoel Duarte, onde será
Iniciada a campanha pró-cons-trução de um Posto de Saúde
para o bairro, pois os moradores
dc Mesquita: quando necessitam
cuidados médicos, silo obrigados
a Ir ató Nova Iguassú, distante
vários quilômetros e com difícil
condução.

HOMENAGEM AO SENADOR
LUIZ CARLOS PRESTES —

Durante o comício será demnns-
trada a repulsa da população lo-
cal & famigerada carta fascista
de 1337. Para maior brilhantismo
do conclave, comparecerá o. se-
nador Luiz Carlos Prestes, queserá homenageado pelo povo de
Mesquita.

Esteve ontem em nosr.a rcdaçilo
uma comissão diretora do Comitê
D;mncràtlco Prô-Melhnramentcs
dc Mesquita, a fim de solicitar,
por nosío Intermédio, o compa-
rcclm?ntn do povo daquele balr-
ro o redondezas, e convidar os
demais Comitê.» Democráticos,
para o grande comício que ín'-'

BCEN03 AIRES — (Do en-
Wsdo da Inte r Pres. e»po-
Ml para a TRIBUNA POPU-
UR) _ "Nossa atividade10 divide, nestes últimos dias,«.ítr» os comício» de propaganda• eltoral e os enterros das vitl-
fM d» tiroteios" — dlzla-sehoje um dos mal» destacados 11-íerw do movimento antl-peronis-« use é, na realidade, o climade Buenos Aires. Cada mcctinsconstitui uma batalha." Os parti-dos enquadram seus oradores c» própria missa, prote;;endo-osi grupos de auto-defesa. Olhosvigilantes observam as atitudes°e grupos ou Ir. lvlduoa que se»riicm suspeitos na assistência.*l»tri das esquadras dc homensresolutos, que, ao menor sinal deperturbação da ordem, sacam de
Jjwnyere», estendem-se pelasrocalaçóos do local do comício•entinelas lncunibldns de aler-w o* gmpos de auto-defesa so-w° Perigos que venham de lóraca tnaass.

*.2ntcm' dola enterros marca-ram a Jornada política. Quando«jj. aos cortejos fúnebres chegou«cemitério de Oeste, um pro-TMatior fez vários disparos con-
2J» M acompanhantes, entre os
J™w «e destacavam os cândida-
i* Ja União Democrática, srs"n«>orlnt e Mosca. Dlzla-se que
:,í'°Prl° uretra havia sido atin-
Ih,' rm rcsP°sta a tal provoca-«ao, dezenas de revólveres flze-ron fogo de entre 05 mausoiéUSr
ermt, iac" R0 leltor Imaginar awmiisão resultante desse com-
tini!. um camno sant°- Cumpre
«,.„ H116 ° rollclamento havia"« eíorçado por tropas do
lend„™,e,da Marinha, além da
^armoria montada e a pé.ironns anontaram suas ar-""¦* wniias para a massa cm

Perón enfrentará os adversários divididos * Uma
campanha eleitoral salpicada de mortes T*r Quem
apoia a Perón? Vr "Com a cédula na mão esquerda

e o revolver na direita"
confusão, obrlgando-a a estado-
nar de müos para o alto. Perml-
tiram cm scguidei que so retl-
rassem as mulheres, depois dere-
vls'.a-las. Durou mais dc mela
hora o trabalho de dispersar a
multidão. O provocador logrou
c.-oapar o a imprensa regista 22
prisões, por porte de armas.

Convidado a assistir a uma
reunião de radicais no bairro ds
Belgrano, para sentir o animo
dos partidários da formula Tom-
borlnt-Mosca, encontrei o iirande
clube político mergulhado em
tristeza. Preparava-se o local

para o velório de um militante,
morto em condito na rua. A
União Cívica Radical resolvera
suspender as manifestações Iso-
ladas, nfto só como medida de or-
dem, mas cm sinal de luto, A
algumas quadras do mesmo balr-
ro, entretanto, reallzava-se uma
conferência do candidato soola-
lista á senatorla Alfredo Pala-
cios. A mesma hora também
continuavam a propaganda os
comunistas, falando Rodolfo
Ghlolril. candidato a senador na
legenda de "unidade e reslsten-
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LAPASIONAR1A
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DESERÇÕES DE NAZI-
INTEGRALISTAS
Em conseqüência das denancias do "Livro Azul**

SALVADOR. 23 (Do corres-
pondentc> — Em conse«*uencU da
denuncia contida no "Livro
Asul". do Departamento de Es-
tado dos. Estados Unidos da
America do Norte, contra as att-
vldadea criminosas dos lntcicra
listas, estAo se verificando, em
nosso melo, dlssençôes nas hostes

i Partido de Representação Po-

FEKUli
FELICITA
STALIN

PARIS, 23 (AFP) — O presl-
dente Fcllx Couln enviou ao
Oenerallsalmo Stalln. o seguinte
telegrama: "No aniversário do
glorioso exercito vermelho, dlrl-
Jo em nome do governo provlso-
rio a vossa' excelência assim
oomo ao valente povo da URSS
nossa admiração por suas vlto»
rias e nosso reconhecimento pe-
jos sacrifícios consentidos a cau-
sa da Liberdade".

Agua para os
habitantes
dos morros

O Prefeito HUdebrando de
Qócs recomendou ao Secretario
Gerai de Vlaçfto e Obras, dr. Ja-
cinto Xavier Martins, que man-
dasse Instalar nos morros, com a
maior urgência possível, varias
torneiras, evitando assim, longas
e angustlosas caminhadas para a
aquisição do precioso liquido.

E PRECISO DETER A MAO
ASSASSINA DE FRANCO
Um _ . ,, franqulstas. Peço. em nomo dos

La Paswnana apela, em telegrama a ggg-j,, a-iTffiS&B
Prestes, para os democratas da América T a^t^ofToLlfont^T-mocratas espanhóis cm perigo do

Preço: Cr$ 0,50

li OS IK DA
EM HONRA 90 EXERCITO

II. R. S. S.
VERMELHO

MOSCOU, 23 (A. P.) — O
Jornal "Estrela Vermelha", ór-
Bão do Exercito Russo, dedica
dois terços de uma i:áglna ao
artigo do marechal Zhukov, no
qual o grande chefe militar so-
vletlco diz que "o experiência do
Exercito Vermelho é tAo rica c
variada, que se passarão vários
anos antes que se tenha com-
prccndldo os seus efeitos sobrp o

desenvolvimento da ciência ml-
lltar contemporânea".

Ambas as declarações foram
publicadas pouco depois da. méis
noite. Todos os Jornais publl
caram a ordem do dia de Stalln
na primeira página, ao lado de
seu retrato com um dolmun de
novo estilo. As emissoras repeti-
ram varias vezes a ordem do dia
do generallsslmo.

Nas capitais dto 16 republica»
soviéticas, oa canhões dispararão
hoje 20 salvas, cm honra do
Exercito yermelho. O general A.
I. Antonóv, chefe do Estado
Maior do Exercito 'Vermelho, ofe-
recerá uma recepção para a qual
foram convidados todos os adi-
dos e missões militares em Mos-
cou.

Oito republicanos espanhóis fo-
ram assassinados pelos bandidos
de Frrínco. Custa a crer que tal
monstruosidade tenha sido come-
tida no momento em que são jul-
gados os monstros de Nurenberg
pelos mesmos crimes que Franco
está praticando e na mesma épo-
ca em que os povos depois da vi-
tórla sobre o nazismo lutam pela
democracia e pela liquidação fi-
nal dos restos fascistas. Diante
do. frio assassinato de cidadãos
espanhóis que lutam pela, demo-
cracia, que dirão os Bradfcns tão
excitados contra o fascismo na
Argentina, que dirão os provoca-
dores em Canadá, no senado ame-
ricano e na Inglaterra que lan-
çam calúnias e intrigas contra u
União Soviética? Náo serão res-
ponsaveis os imperialistas no as-
sasslnato dos heróicos filhos do
povo espanhol?

La Pasionarla enviou a Pres-
tes o telegrama que abaixo pu-
bllcamos. Suas palavras só não
emocionam os empedernidos sus-
tentáculos de Franco. Os povos,
porem, que sentiram na carne a
pata sanguinária do fascismo hão
de lutar para salvar Zaplraln e
Alvarez e todos os que estão nas
masmorras franqulstas, ameaça-
dos de fuzilamento pelo crime de
lutarem contra o fascismo.

E' o seguinte o telegrama da
dirigente máxima do Partido Co-
munista dn Espanha ao Secre-
tárlo do Partido Comunista do
Brasil:

"Não obstante o protesto mun-
dlal e particularmente os gestões
do governo provisório da França
para salvar a, vida de Crlstlano
e seus companheiros, Franco o
executou em companhia de mal»
nove combatentes republicanos.

Depois destes assassinatos perl-
gam as vidas de Alvarez, Zapl-
piraln, Via e outros republicanos
condenados á morte. A democra-
cia mundial deve salvá-los, pa-
rallzando ns mãos doa verdugos

FALECE ÜM D1RI-
GENTE DO PARTIDO
COMUNISTA DA
ÜNIÁO SOVIÉTICA

LONDRES, 23 (A.' P.) •- A
emissora de Moscou anunciou o
falecimento, ali ocorrido hoje,
de Vlndlmlr Petrovlch Potcmkln,
membro do Comitê Central do
Partido Comunista, que desapo-
reoe após prolongada enferml-
dade. Potcmkln nascera em 1878.

N. da R. — O último posto
ocupado pelo dirigente comunls-
ta sovMMço agora desaparecido.
foi o de Comissário do Povo para
a Educação,

assassinados pela dltadu
Do

IBARRUill".
serorn
ra fascista da Espanha, (a)
LORES

pular, que abrlira os antüjtos ade»
ptos do "qulsllng" Plínio. Ata.»
da agora o Padre Otacllto, viga-
tio de »•*<'*( "t J*v)iilé e ela»

nto ds prestigio no suiíoésta do
Estado .-¦ •'-"'* * chapa
,o P. R. P. i¦•*-"• eleições de I

i dexembro, acaba de fater ae-
claraçôrs \ Imprensa, dizendo
¦aver se desligado do referido
Portido.

ÓS EX-COMBATENTES DA.
FEB PROTESTAM

SALVADOR, 23 ((Do «exwre#-
pondente) — Numerosos mem
bros da Assoclaç&o dos Ex-com»
batentes da FEB visitaram at)
redações dos Jornais desta capi-
tal, quando da passagem do prf-
melro aniversário d.», vitoria da
Monte Castelo, tendo distribuído
ás mesmas a seguinte nota: **A
Associação dos Ex-combatentea
da FEB protesta contra a cínica
rcartlcuiaç&o dos traidores nard»
Integralistas no Partido de Re*
,)!¦(• jnt.-içáo Popular, numa afron»
ta à memória dos nossos morto»
tombados em Monte Castelo,
Coatcl Nuovo e Montese".

gjjgj§g%|
Q GOVERNO de Varsovia *tf

vtou uma nota ao de Lon*
dres, em tom enérgico, estro»
nhando que a Inglaterra ainda
mantenha, com as regalias da
tropas dc ocupação dela da-
pendente, um exército de mola
de 100.000 homens na Itália, co.
mandado pelo chefe da reüçà*
fascista polonesa, general An*
ders. Esse exército — acrescen»
ta a nota — é o centro de toda
a agitação subversiva que no
mundo se leva a cabo contra a
pátria dc Chopln, e dele é qut
procedem os sabotadores que
estão atuando dentro da Polo*
nia, muitos deles ali chegado*
com uniformes e documento*
Ingleses.

m
Q CASO de Andert não 4 *

único desse tipo na Europa
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1IIROH1TO E SEU FILHO, o príncipe herdeiro Akihlto. lêm ujrf
exemplar do "Slar and Stripes", órgão do Exército dos Estadot
Unidos. Esta atitude bajulatórtd de tirar fotografia lendo o jor-
nal do exército democrático que venceu o seu exército feudal-fas-,.-clsta revela que»os militaristas nipônicos são os mais hipócrita*
entre todos os fascistas. Mas nem por isso a Comissão Aliada
do Extremo Oriente, impressionada com o servilismo, de Hlrohtlo,
deixará de tomar as medidas necessárias a assegurar a pas no

Oriente. —- (Foto ACME; para a "Tribuna Popular")
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rs» w»«ulB7««4li«. nem WMi
«« |54»U'.«I«»5« ? radiM, N Hrtis
ra» «arou* #» isu i^^ia»,
«A.» Mio **m*m uma t** ptrte
itiSM fKOd S^nilMAtC CW/-"#*
mciiaa rom o* «seattdala» u«i*
•m o0m*h«m tmmtim.

O qur MU ««to »> «tini» awti

OLHO MÁGICO
(COtVCWMO OA I • fM«l>

KiVrfttiSa «to tmutma ty!»t «Wf>
etM iat a*KiV» WWWf. Ami»
na im m** mt* oott Mt*
nr dr -U ,Vafi4n" c.taiw»
•M-iiuitnií, aettt particttlat. ia
rVraadafa cantado mt aüadíM
Vendi** pela tereletio, leito p»
nm tmreiaanáente it gutna,
êe qn* cw«» «twlr-aii-rir*»
roí #4,er« tt uUU:*v*io tle
tateittot laaosteraf rewa trepa
gtsjilief * nr»rrao'<o mu tonai
«irmtti t owfrisrfti «w iras
twdaioi. Crtest-M tttttm, porto
a\o pais ie Tiio. ttm ttrjreito
teeJuto de Atamos ie s-iiWiarej
«t hament At tfttent ie um pe-
rir. «. aitnUBtnrt. q*n» sr «ta*
•rttiito O OMttMMdOf in IfOlJot
Hihaitorten t eue prtxlama aot
quntto tento* que a ma mluio
i in -<•• a ;t.; ¦:.',-.. do "feia-
lirefírraa*' tíoro •*inipr»oaí<''
«rm rtel-naio, ..to eurtom 4
que uju roíit-tiía rom ru ali*
t%ies tttiamgtnttt io ertnal-
eattot tenoai olt, rm ofeniitn
e»»-tf»a Tito, 4 nesira ie um
ntrt*a Biaien, e o prtttsto ie
manlfettacAes confia alguns ie
aros ansiUare,

o
vis porque — t por mais tat-

ditas que tenham tlio ou
aejam certas figuras io atvçl
paterno militar oiprnfino - «do
twcotdotnw com a Ir.trrrcnt-do
iMírniprJlíro ie nr. Biaden rtet
•vçociot Intrrtww io pais rrü».
Tifta. soo a attqaçio ie aue 4
pata "Impar'' a América im
renantieentes ia cru* camada
tste i am assunto ptttattco io
poro arpraíiao, r rie é nfiel*
eniemente forte pata resolri-lo
po* sitos ptopttas mios A Amt-
nea e o mundo só teriam que
t-.:r".-.*. para eotnnati-lot, no
di i rm que eles te convertessem
num perigo efetivo pata a pa*.

no dia em que em Surnos Ai-
re* se corutiluttir am porerno
Igual ao ie Hltler. ilspotto a
eonftagrar o continente. B quem
está tam ate sinistro propósito,
no momento, náo tio os ho-
mens de Buenos Alresi é, sem
iúvlda, ir. Braden.

•
CSU amor de última hora A de-

mocracla e seu violento antl-
fascismo nâo nos convencem.
Para ser sincero teria ele que
taaer o mesmo contra todos os
governos e governantes também
acusados, como os argentinos,
tíe Intlmtdades com o nazismo
alemáo até 1944. ou, como Uo-
rintgo. fieis ainda hoje aos mi-
todos políticos nazistas.

Porque se Farrell e P"rón ca-
pitulassem ante a mluio Wax-
rem. em I94S, e abandonado tuas
ligações com Londres para co-
locar-se do tado de Wall Street,
e rerdade i que^ neles teríamos
hoje democratas'dos mais con-
lequentes. nos felrpramos das
flo-eneítw. democrataj como Afo-
tinigo. Somoza, Carlas e Tru-
jlllo. todos convidados pelo dl-
plomata da família do Braden
Bank para tomar parte na cru-
nada talvadora contra Buenos

! Aires. '•
| JIJAO nos eonrencr esis ontl-
' fascista de uma banda só,

• tomo também nio convence mr.' Bevln ao defender como demo-'¦ errática a C.ladura fascista da
¦ Grécia ¦¦ ao apoiar os fascistas

poloneses em luta contra o go-
terno popular e de união na-

i eional de Varsovla. Estamos rc-
aumente diante de espetáculos
tos mais estranhos. Ainda ante-
ontem um dos jornais mais rea-
donarlos de Montevidéu — "La
SSaAana" — ao mesmo tempo
em que se lançava violentamen-
te contra a Argentina, onde to-
Aos os partidos gozam agora de
inteira liberdade, dava acolhi-
Aa, por outro lado, is mais gros*
tetras calúnias dos fascistas H-
tuanos exilados, dizendo que a
ZAtuanla, livre e próspera re-
ptioHca socialista soviética, nio

fiajsarxi 
de um território subme-

Ido pelo exército vermelho á
mais "odiosa ocupação estran-
çeira, pior que a aos nazistas
«Ut Hitler".

.«
'ff A OONrUSÀO criada de

propósito peto Imperialismo,
que de todos' os recursos lança
tndo para tentar rehavcr o ter-
reno perdido na guerra dos po-
vos contra o nazi-fasclsmo. On-
Ae os rcmaneiccntes do fascis-
tno governam segundo os seus
Aesejos — já não sâo mais fas-
OUtas, sâo crisláos novos da dc-
tnocracla. E', entre outros, o
caso típico o*o Paraguai, que
cedeu as jazida i petrolíferas do
Chaco á Stavdnr dos liockfel-
ler. Onde os fascistas foram ex-
pulsos do poder e substituídos
por governos do povo, como na
Polônia e na Yugoslavla, por
exemplo, Inventa-se que um to-
talltarlsmo cedeu lugar a ou-
tro e escreve-re que é preciso
«Jue se volte á democracia, no
aeu conceito "ocidental", o que.
significa submissão a um dos
grupos imperialistas mais po-
tterosos,

Por Isto mesmo mr. Braden
tnvesta contra a Argentina e
protege o Paraguai de Aíorlnl-
po, a mr. Bevln, protegendo os
fascistas gregos, faz o que pode' para complicar a vida do go-
verno popularInslmo de Varsó-

; iria. Poderíamos citar outros1 exemplos, ma:; estes parece que
bastam...

¦:=.,-» » nnii-j-») i#**n't utsftti.
úê tm itfwj m Mjgtti « >»*# •
mm* fMiünittaM ttrtvt *m%
mm,tf as tui-làMi» 4* tm
t-ÇHiã-tettt "HW* 1<** M t*M*
tw-sViitjtliB MWjS\*M'lrt?Í!*W fwSB *ff*MfrWWI"
l.**#?5Jij-.; v ff.WWrM »f*H»T*çW sfRHw

fjf T w çtaJMrftfSÍPF *'**•? *T* *&4fr?e w^t»4*»»»^ ^P-r
íÇJwfwSál pBfÍpB WtW-ímmfWWwfelWfMl*W w*F
(!*>»'*% tm tontttv«l *»+« m
»*¦** mt* íme Auptr-ê rtiMf «s
i«i*írfí3t4«*. HI muim *T*itsi«#fl'i» o «ti***-!!» rí-sto» m um
In&iiiita Biím isarvra t»wtlUiia 4%
Um iKiruui* ds *44^ úirum*
üsrahMM*', » t*ti<*itt na a-r#f'
»*49 pm fm, pm latoarup 4*
ntmmm 4* *mttt% «s^itariési*
nu* i.mn íru-íí-v*»*» ha «*».
f*7tSçJ»« tír *«H «iíl!****» rWüí*»*
iiiji-i» *w ticisvnlMst) bMtt, a
rwirier tmapmtit-ut'** imiti *
tm úiemAa * craimâr um t«4

rani» 
ét?pttr»iw im imUiiio

I4^.!.t«!l44i p44d«*4*»ll bslttt*
«^utím rctn #*:# rAJatlfe. CA»*
«íj « <i*j*Mi*.^. mtli imt*•¦¦'..w.titte dl» ti>r«v» o pi9mr.il.
rjt miitiMUma. aiiras-í».** tm
tttws-» * i^ít* sotir c« «apt»
t 4'. * * ¦ * 4T J ,

o -rum-* mm iMt.vtis -
fm i¦-¦» *--¦¦'- guando o

nas.**, ptrro tt taipunlva a* maia»
rw r4r*!rtçtãj4»ji i»s m»tilt»!4la«l45rw
dai diniiriM* ia ptwa aiifnuam
grsjiíjt* ItaatVH na fa*íi«-r.i«
Ij»* da tnmwn t ttni* it im#»
ms, R»p»fíU!a«.tífl pflftfiíMímíi«'f
rem a *juuuin it itrttrm t%.
nHarsm ifa* *1o dliiHnro ra
mm rutiwvm» Pulularam a»
KittctmMttirt* tmTOlmiiia tmt*
rn* ie j^tteiía* # médias reo»
r.emiaa animatU» twn a ntrtp**
ctifa do lar proprb ou dai iran<
SSíAlri f*mtwfl*:dtrí*4. Em UU\-
loa ras#i é o ptupu-s natico n>«= »
fiireila dln«am*iil* rom t*rf»»
is** r airtnhaf >-v> nmhrtio i*a
:..»-¦* da «:o-:*:-.* dt*» Inrií.i-'as dmísdo dr sua irr-Jaddr*
rmaliíade irrtia »i*'m tinto
frrmmto de vatorinçao attiiKlat
d» t ü!i.-!>i d« apar-amenta.*
aj«'!a:','.:o a rtrr*>arar o caldo dr
caltura da rrü» tnítadonarii.

rAVORKCTSDO O INTKR.
( » Mil IO CO>tl lt( I M, PA?».
CISTA

Usa r.ftn irmpre c* rmprMil»
OM ranrr-'.'..'m prlat itaneot
eram driurtadoa ií r-pr^uiicôst
imciilllariaa arrrlnrJo tamtVm
psra alimentar um atira camolo
nrsro do dinlirlro.

Com o dinheiro que lhes rm»
prestaram ri bincos, oa tslrnea
ripreuladores ««rindo prr Inirr
meilo de corrrtorts lairjrsluta».
adquiriam rrandn rtttanllrltvtoi
de ptscit arstnünca ao cvaldo
rc-rtf- teirtando. assim, a itsca-
H:j;ia do Banro do Brisil ih-
te medo, imiiartar.tc» somas rc
cradiram do Brastt para lavore-
cer pra" lamente o intcrcamlvlo
ccmerclal doa p.r."4 r.v :•¦.-.* ou
de coremos da inclinações pro"Eixo". Isso é o que prrmlilt.ocr exemplo, tfi» a Argentlns,
Importadora de tecidos braitiel-
res. r.-:-.:.ir,"i •» grandes qusnti-
dadea de '-•¦ • i para a Espanha
ou Portugal o recebease em tro*
ca azeite.

O mecanlitmo do cambio nerro
Unha umi aparência toda legal.
Um dos mela* dc que ae s?niam
OS r ;...'¦,- 

¦. -,¦¦': .'.-,;\',-
nosaa tracsaçAes conrlstla em
receberem de tora do pis, para
resgate, coupons da divida rs-
terna brasileira. Aberto o credl-
to resultante do resgate, os
sbutros do cambio negro, auxl-
liados pelos co..*etores IntcgrAlls-
tas. remetiam grandea somas
para o exterior, ganhando â trt-
pa forra com tais operações.

PROVIDENCIAS QUE SE
IMPÕEM

Oa fatos que estamos apontan-
do revestem uma gravidade ex-
traordlnaria para nue sejam re-
legados ao plano .*v. coisas pas-
sadas. Os agente* do cambio
negro do dinheiro, corretores
desta praçi, com escritas lega»
llzadas, sao prtvisamrnte ele-
mentos de notória filiação Inte-
grallsta. Qraças á sua conivência
com especuladores da pior espe-
cie. a economia nacional foi du
ramenle lesada nestes últimos
tempos. Foi cm parte com os
fundos obtidos em transações
desta natureza, que os far.:istas
estrangeiros puderam se ajudar
durante a guerra. Ma* nfto só
Isto O dinheiro do povo dcposl-
tado nos bancos particulares ser-
viu também para alimentar, ln-
diretamente, a vasta rede de es-
plonagcm montada cm nosso
pais.

Urge que os autoridades nfio
so adotem os medidas necessa-
rias para Impedir a repetição de
uma pratkia tâo lesiva aos nos-
sos Interesses, mas, inclusive,
Instaurem rigorosos inquérito a
Um dc apurar as responsabtll-
dades no caso das remessas de
dinheiro para o exterior ao cam-
blo negro.

Homens fracos 
'

Homens nervosos
Homens esgotados

Homens desmemoriados
6e q.ifrr ter *x*p» Mixle, fArcs d*

vontade • control* nu mi»» icose,
p»r» vítirtir totlM, u diriruldM»*
au» m Ih» tifp»rnm ti» erdu» lut»
prln existência, <t4frnt»» «rn prt-
infiro liijtnr o.» ieil* nervo». O» et»
entIStM "tlrmam ou» * pelo *l»i*-
na» ner»o»o. <lepmit>er»do» pel**
pmocflp*' vlntp-ntnn dtirln.*., que **n*
tr» » mnlorl» rtn» m»le» que no*
utormentum. E' o llltam* nervo-
«o que dlrtit* o nosso destino, r«-
gtil» e eataheleca » hartnnnl» dn»
rtlvTr»n« ortiSo» ennatlttttnte* d»
eronoml» vital, Om»» Mendell-
nns. o surpreendente restJturndor
do «latem» nervoso do homem •

i d» mulher, «cm contr» Indlrraçllo.
*\o Indlcndo» no esitot»mento pe-
ln erteesso de trabalho llslro ou
mental. t.rl*tez», Inltacao const&n-
t<». insonl», frler.» Inttm». tlque»
nfrvosoi (Cftcoetea), e d^biUduda
no hompm o na mulhor, fracoa •
cedo envelhecidos. Na* farms. *
drnes. locais. Pedido* a Araújo
Freltu. Con*. 8»r»lv», 41 — Rio.

|.--|..|r-inl[V||.|||| ||JJ
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DIAS 2, 3,4 e 5 DE MARÇO

GRANDIOSOS BAILES
A FANTASIA

I.truiív*.-, fi.,i,> i - - IttodcM l*«i ijut* —> Itcvantai
»——; l\l»,ifrui -. ;»—

i

team mararimoraos Uaiies rep4*i»mttim um» »l(a
iratljçâo de ijem tjtki©, eicgaiw» r dJilínção.

SENSACIONAL INAÜOUIIAÇAO PO "Aí? C()Q
,-ITOtr, BNCANTAIVM1A -DOITR" AO AR

LIVRE, E DE OUTRAS INOVAÇÕES

AVISO: — O» ln^i»s*9t par» o*
bailOI M-fííO Jkiatt.,1 ft ,rtt•
da, com aitiçt-rdêiiela, na
porlaria do Clul».

NA f.» reiRA DE CARNAVAL, ftj IS hora»,
grandltwo ttalle Infanto-juvenil com a presençade "Uranca de Neve e os 7 anôen".
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Bancários
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EM MONTEVIDÉU UM
PETROLEIRO SOVIÉTICO

mmwtiniam, da fípa«Aa írmftmm t d« itítm
Ü§M) mlommt§-

fura a mm lum-ma, ??«# mttm it mprmm pelo
Imm dn Cmma, tmlMmm m moMM tmtmUwtlmm
e mminm do Distrito Mml> A tM&de inteira w mn*
mim num fnm^ tle Malha d« (tmmam mntra a
instrmimta ú$ sHatmrn, qm a ttmaum d# 3? retlim
e imnèi é tfmi.- Por í#d« « parte fmm oiirradoi tw*
tam, Mmifestm ytnmram m tmirras, rum e pr«tye*:
UeieiMis de r#»t;efais, prefitjr*itárhs do nmmi$ afo de
mtem, /oram ttmttm a tjtlto fa portai d«i fáitrms e
ms tmntm mm papuimm, O prmrio Patãtío Tiraitm*
tm hi WooMMtfo mm \mtmrm m mttem, nm qmitm

Imm quê o e.emm, O* imistHumim qm «mtm sim
ci*7»fdftríti#, r#»i. rebrilhnr, no tufaUo, o suprema eii*

I gemia do perna Abaixo a Caria ftaeteta de 37!
0 eomífío monstra do Isr^a da Carioca teria, par*

\ tanto, que eonverioMO na tmprmianante demomltu*!,
Uâo anthfasmta, em. que (amaram parte a* currenten h
UmUtkm mais repreienlalítm da democracia em «01* 1 .. :
. tt 110, LL I» L (• I <

Bâare desenas de milham de pe$$m.$, andearam SF^ ^^J,enormes dísticos de mm, onde m U*v A c«*ío Fe»* l.-ms '• '**» '
eííffl de 37 è o Mama número um da Democracia"; KJI2*,*"Rasgar a Caria de 31 tf abrir caminho seguia para a s^femíte «'

[ Democracia", £ et» (anda, num painel de grandes ea*
racterts, a retvtndfcaçâo máfíma das cariocas — Auto*
nomia, O pmleiartado e o pom, organtsados nm comi*
tis populares e nos sindicatos, eü estavam mobilizadas,

j [«tra endereçar co governo o seu pronunciamento de*
Uinitim contra o estatuto da opressão de 37, âcuja
| èombra se cometeram os crinm mais tenebrosos,

a ' * ISÂ-* dezenas de milhares de pessoas saudaram
a chegada do Senador Luís Carlos Prestes e demais
componentes da Comissão Inter-Parlamentar, Ftamu*
Ias, cartazes e dísticos se agitam, A praça estremece sob
o espoucar dos foguetes, anunciando aos cariocas quetinha começado o comício monstro de condenação po*
pular á Carta Fascista de 37.

KonlasíiJtrti, (Ripeciai pa-»
a "Tribuna") — l*ei* prlmtlfa.rea ne*,** quatro ano*. ct.e«a
ao 1-rata gm vapor sovistlco. O
nlUmo qna aqni maior* tm
1943. jA «a pl«na entrra. f«l
o ...irVftfij -Miknejran", quas« eirlsla para o Pac :.-.>. st?a-
1.1 do Eairtllo d» Macsiiii»*.
Asora so trata do pm roteiro*"Ai#rba.Jaa", qu* nio d» o»
do* porto* da f íbtrla • qo* da-
pois d» baver locado om Loa
.*••:*:>*. na CaLforata, ehrcoti
ao Urcsual pulo tattso canloko
d* Sol. Kita «emana levantara
ferros do novo. contiuslnilo pa-
ra um do* portos da VHSB (.000
Ko«lada* •!.» »-:.o da llnbo.

A reportacera maiilima aativ
vo a bordo, no d!a tia cíi.-sj Ia.
» eaereven qso ali *• vive nm»
vida comtlMameet» d:(erente
da doa navios do* paiaea eapl-
tallsta*. A blerarqola «n mai
i»'*n di ps 1 s d:*clpl!na tt r:-
aorosa porque 4. acima dc :'¦'••
do. coneleni». Maa tira do ira-
I. ..t.o a oordlatldado existente
entro todo* o* tttpulanies é

De acordo com a lei eleitoral da U.R.S.S. tida
a tripalação votou a biria — Homenai;eat\us
pelo povo arxtsaaso a cíicialidade e maraia áo

" Âzerbaiiam'* ———--—

r,%LA o uftietwnAsen oo
uinr

A .«-ianr. lata t* ir. Jm^miii
! Btinoao, j.tr.-Jítís*.* áo tauT,

Ütê o t4í"«ti*r qttf i}#v*ti4&* luiar
tmn leAt a eneraju eoaira •
Gaita ús V, p*r,*\-e t-*t Carta
nio • ptoduio eã tüniaõe na-
eismi, nao ftl rlaiVraJa f*-!.

msâo, trpttte-Mi* ttm n onl»ro fim de un;»!t;:r A irtuini'tiiíât» jwttiiiajr no «Wiiatit* es H»-»iítifeilt?a mm mottauo eu» ê n*
lti'0 M«IS«f.

O» rottttlitttDtra «io wmo rm»i»-í.-iCft» uu ^ro * se nio rum»
rwíjtt ii.liijfs,t; o iíu maasia',0,«tirrm. jiít uo, aer {«{«m na

i
t

4.
4

4

o* msrinbelros goiam • pó»Itaadt. Tanto oi oflc ala como
dfi# dtier — do mesmo cen»
forto. pou enir» »l«^a at difurrn*
ça» de elaai» de*apare<em. i: o
a*tlm qu» na* bora* de d<*«t**a-
to, como bons amlso*. iodo* In-
dUUntamentt, frequeniam a t.:-
blioieca, * «ala d* musica, o
e!nem« e tomam parte noa jo»
aot de «alio. naa conversa* po-litleaa o cultural*. Kol o que
mal* admiração causou aoa re-
portera: a, «s^tancia de uma
vida cultural « artlsilca ta» ae-
aerallsada, nesse navio car*
Bueiro... Na biblioteca os i:-
noa que predominam aao o* de
«ocoloRla. fllaioffa. artea *
vian-n». e ha uma orquestra.
Integrada por oficiata, nomeos
da maquina, fcguUia* mari-

Em ambiento de intranqüilidade realizar-
se-ão as eleições na Argentina

FESTA DA JUVENTUDE
Realizar-se-á, hoje, noa nalôes

da Casa de Estudante do Brasil,
A Ilua Sta. Luzia, 305, daa 17 as
21 horas, uma tarde dançante em
comemoração & salda do primeiro
número tio "Jornal da Juven-
tude".

Os convites podem ser procura-
dos a Av. Roosevelt, 115, próxl-
mo ú Casa do Estudante.

Cia. Química Comercial Industrial Brasileira
Moças allvas admlt.e-se com capacidade para trabalha-

rem em grandes oritanlzaçOes. Otlmo ordenado inicial, po-
clendo ser numentndas.

AV. RIO BRANCO, 257-4.» andar.

/in( C nfí £,ítMÇTTITA'? Onda» curtas. Infra - Vermelho,
llV? 3,UU «LUnaULlAO PoUoliniea Sao Jorga (Eipe-

Consulta especial! On) 30,00
irJülktas) dtliiiU bora*. Dtnttor Dr. H. BatlaU, Ru* Xararisto da
$r«lg&, is-o o ruadiir. Ifonet S3-4804. Clinica Oaral. Otero, Ovarlo
ÒtSt*meirr*a}»a Q ljaitl»!nn»?0M). Olíndulta lntenam, Flg«do, Rstômngo,
.ftrjtíwtlt.l (ÇbUV*), A4a«*-f4*Vo (H»wtior»t>|(S»ial, ay«]tif»{*i, Qnr*ç\r,
Mk^moti« arteriaü» i'artc*. •ftaUmaatq vmmtttem ot^exaçao.

(CONCLUSÃO DA IS PAO.l
cia" 'comunistas e democrata*
progrcai^tas) e o secretario terei
do ... C. A.. Oeronlmo Arneto
Alvares, candidato a deputado
pela capital na mesma legenda.

A Ur.lSo Demcvaratiia tem can-
dlditos únicos apenas para a pre-
sldcncla e a vtce-prcsioeiue u-
Ropubllca. Disputam o ••:-.'/
e as bancsd&a de deputados pro-
gresslstas. Os peronistas enlrcn-
tam, assim, divididos, seus ad-
vcrsarlos para a comoslçao do
Benado.

Chegava ontem de sua ultima
excursão ao interior o coronel
rcíormajo Juan Peron. Os ade-
ptos de sua candidatura csiaclo-
navom desde uma hora antes na
estaçlo rcrrortirla e por toda a
Praça Onae. Estive no mele des-
sa mossa, netando a sua com-
po.itçfto aem duvida alguma po-
pular, com a predominância de
Jovens. A rapaziada típica das
camadas pobres de Buenos Aires,
barulhenta, "cachadora", que
fala na rua a gritos, freqüenta
em grupos os cafés do bairro,
vem em grupos 4 Calle Cdrren-
tes, aos sábado* e domingos par.\
uma sessilo cinematográfica de
fitas cômicas, desenho animado
cinemas para encher os balas»*
da "plzzertis". Esse i o forte aa
mossa peronista. Devem os tra-
dlclonal* partidos democráticos e
populares da Argentina Investi-
gar a causa da conquista, pelo
coronel Peron, dessa juventude
Há também entre os manlfcstan-
tes peronistas surpreendente per-
centagem de mulheres. Moças,
certamente operários, domcstl-
cas, gordas matronas tombem, os
donas de casa que vemos nos"mcroadltos", fazendo compras,
mulheres do povo. Ausência ab-
soluta do "gran-flnlsmo". Não
ho um só colarinho duro, nâo laa
tçravatas, não rá chapéus feme-
nlnos extravagantes nessa massa
Essa massa é tratado pela -im-
prensa e os oradores ontl-pero-
nlstas, sobretudo pelos radicais,
como "gentes dcl rampa", "tur-
ba de delinqüentes" e de Iludidos
pelas falsas promessas do melho-
rias de aumentos de salário, de
dimlnulçf.o de horas r1* trabalho
e de toda sorte de vantagens —
como dizia ontem num discurso
fúnebre um dos oradores da
Unláo Cívica. A eles, contrapõe a
propagandn radical a "elite", os
homens de bem, professores, es-
tudantes e "trabalhadores que
nSo se deixam arrastar pelos
baixos Instintos". Por certo Isso
há de vincula-los mais ainda á
desmedida demagogia peronista.

Chamando-se a si mesmos de"deíoamlsados", os peronistas
mais exaltados comparecem ás
manifestações com o torso nu.
Os que vi pela primeira vez á
espera de seu candidato grita-
vam com entusiasmo os csirlbt-
lhos da agitação que se dirige
fundamentalmente contra "os
ricos" e contra o Intromissão de
estrangeiros nos nogoclos argen-
Unos. Justiça social o pátria —
eis a» diretrizes com que Perón
arrasta essa massa e detem a
seu lado sindicatos da velha
O. O. T., combatidos pelos sln-
dlcatos livres cm que exercem
sua influencia os dirigentes da
vanguarda proletária.

Depois da manifestação ds Pra-
ca Onze, os "descamisados" re-
gressaram aos bairros. Tomam os
bondes de assalto, sobem ao teto,
aportando-se lá em cima, e con-
tlnuam gritando durante toda a
viagem: "Que preparem ei ca-
Jón, los que toquem a Perón".

Ameaça desse estilo — que
preparem o caixão — responde a
exaltação antl-peronlsta. A Ju-
ventude "não pede adulaçõe*, ae-
não trincheiras" — afirma um
prestigioso lltlcr do prolet&aiado.
S um estudante, am nome da
Federação Universitária, d* Bue-
nes Aires, adverte em praç« pu-
au^j »Htn ea * 94 «M i«w***ir*
ffir IWlMA eaa» «a» vau *>

vontade popular, v*l tremer a
terra argentina, porque por al«o
morrem o* márttrea da clda-
dama".

"La muehaortada se ha encari-
ftãdo por Ia pistola" — informa-
vn-me cora alegria um intele-
etual portenho. Contava-me en-
Uo com que disposição os jovens
estudantes e operários tra.-em .
cinta, hoje em dia, sua arma d-»
fogo. Esse não 6 o privilegio dc
um ou outro partido, desta oa
daquela facção. A gürotada se to-
nii.u de carinho pela pistola...

Nessa atmosfera, onde não hi
mal* c:o para uma palavra se-
rena, onde o concelho Já soa
como dcrrotlsmo e a leal discar-
dancla do tal método provoca |
réplicas furlbundis, marcha o
povo argentino para ds umas. a
célula eleitoral na mão esquerda
o revólver na direita.

Entretanto, as armas mais po-
derosas, os tanques, os canhóes.
as metralhadoras estão is or-

• dens do que se chama agora aqui
I "comandos eleitorais". Com o
¦ aplauso Inclusive das oposlções

coligadas, o pais foi dividido em
r.r a.-, militares e tudo quanto se
rc.'erc á garantia do pleito, en-
tregue aos chefes do Exercito. N:i
qualidade do árbitro da «.Ituaçáo.
aluará a Comissão Coordenadora
e Executiva Eleitoral, do que é
presidente, por indicação do ml-
nlstro da Ouerra Qencral Carlos
von der Bcclce.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fnndada em lfM)
LIVREIROS E EDITORES
Roa do Ouvidor, 166 ¦ RIO

atisirai, ete. qea txtxuia, d*
pr#f«*r*t4eia. muaca* ciVíltm

0 *A»*rb*ií3B'* foi lançado
ao mar tia Nleolaev pftio de
Ode***. #m 193? « * enmstx-
dado f>»!o rapliao Alfkturok
Va*I|ev:eb. .Va suaria contra o
nailsmo aua participação foi
Intenta • brilhante, o que va»
lei â aoa irlputaça.. um* tn<-t»
**vm ie feltei'sç.»e« * uma
dudecora^o do rei Soma VI,
da Inglaterra. Pex parle ele de
numeroro* comboios al adoa no
Atlântico e no Mar do Norte,
enire os porto* «ovletlct)*, In*
Clete* n norto-amerleanos. No-
m* dessa* vl*nen* foi atingido
seu raaeo, na popa. por um
torpedo alemão. O* técnico* do
comboio •! ra niín.:ru.;.vj para•it.o elo fos** abandonado, mas
sem tripulante*, que t.*.<>. quasl
todo*, o* me*mo« que agora se
acham cm Montevidéu, ttettt
sua primeira Vagem tmnqulla
á America, rvrolveram. num es-
forço «npremo. salva-lo com
remerr-o*. Cratja» * |r«o o"AserbalJan" chegou á UKSS c
leccbeu ali os coüat-rtos neces-
sarlos,

A tripulação roton domingo
a bordo, dn acorda cara a lei
eleitoral *ovletlca, t> o resulte-
do foi r-nvlrtdo a Morcou pelo
rndlo. Ontem a oficialidade o «
morujri receberam um-i iiome-
nngem popular dn Arclon Antl-
Nai! do Ayuda n Io» Pueblos
Arados. consVento nt:m lunch,
bailo o numerot artísticos no
Palácio da Cerveja.
*aMaWÊÊ?m*Wtt\WaWtWÊm

SAÜDE e VIGOR |
COM

I V i g o k i r.
Combate o cansaço e

a ncurastcnla, que nu ge-
ral são provocados p.'!o
excesso dc trabalho íklco
e mental que conduzem á
velhice precoce. "Vlgo-
kin" dá vida nova acs
fracos c nervosos, cedo
envelhecidos.

Obtenha assim, uma
saúde perfeita e um vigor
que o fará InvcJado.Nas
Farmácias e D.-ugarlas.
Pedidos para o Interior do
Pais. Drogaria Sul-Amc-
rlcana — Largo S. Fran-
cisco, 42 — Rio.

i^**v*mtm-jieem>im,^im,>yt^M!i*r>^A

írli:* !íís'S'.!f 4 do tm& eUiiu* » "-* P^* **».« Bie«t!0 P3VO. A*ÜS1.
I»n fàa^la. nu» oasü a<» tJr**-** »«r»í*câa «a "fólsca" de.
*U íot fwttwf-fMJa, tnsttnwtsdS'
qu» «tiSo Ja st rtn auiiiisrn a a»
que emlAo j» te diipunham *m
i»4iííiilioír*r t!o àtunco. HU ti-
cava, uniram^.iie, r<-tit-»r a* li
u.:«aáf* |sí.I»*,imí. tasaaitar, c«mo
tisaagoti. a neaaa drnsiarrafUi
Paia lutar .*t>s'ra cia. foram A
E--IÍO,-** os neaaaa t:,ift -piarl-
iihas**. iv nr* a lula imnlmram
• IA repousam tm Híi-h ts-ür-*
nvu so encontram muUlados. B
m"&o cst.*a Caila car.tínii,4 ut» p.'*Bsís carta alsíiia ttao foi úmn-
gaaa? Por que? A aí»::tc*j dessa
Carta iriísmt* iroune o awmrti*4j
ias r.fficu ÍS-..U5. * {4;"j de
carne, do pio. do leite, do acn
car. o r!*í.tr«',ír..rr,!*> de tudo **
produau a miiería gertersüiradaPort-rnlo, dewtaej, tlt cl irar-Es?
gucria e lutar t„..;:i ¦<.,:¦ contra
ela. rm toda pau? tm «nie nt*»
enTcntrrmert. no lar. na rua. ru»
tocaia tíe irabslho. ete.
O IM -.,-¦ . il*. KKA. BAR-

TtET JAMKS
A sra. Nuta Bartslet James, da

UDN. convidada pelo PCD. a Ia-
br ¦¦ i comício de < ir-.:>. comr-
en por afirmar que lií entre ii
povo e ela um laçr) que os ir-
m.-.:'.it. uma Idéia couniim: pel

obra rna c*níti:uinsf* ie «3* **"• t*t*t enir» rnntt rersJo
aquilo que o poro deseja * quer

H>'-ltl
I»|44.»^

• m "i i: nr..

Airmindo A trimina, o ar. Ve-
diu .^jj^r uã Cimjejvo £gi>ruiiva oo Csmrte «Ssconal do P.C 11. cimrçs, dbmdo que a cens-
p!:«ç4o rescly.tànj. oi r«wa fra-t-lttas, a t\u;.i* co,una na«-S:i:e-
gratttta, amtaçam a nos a llber-
dade e os maeto% arntime.i'.os pro-gt.ivüsiaj, A rwta-i e o faic'*-
mo nptrrm o momenlo para drs-
f.íbsr novo* e.S.p*r caima o
p *.j trs:.lr.;o. A uscío e o: jíc fisio contam de noro que râo
ratejamea unuifts c v.siUn:eí
ctmtra *Ka iram» iralça*i-a. E
nada m mor, e ecnhuni irjtni-
mento mais |ir«*.c;j e*n aua*mí.o» do que a dita de 37.

.. tejuir. aíirnu que mente
quem Clxer que o gol^e de 37
evitou que o lr.:e rslltmo *ort*:-
naste, em nome da Alemanha, a
nossa P.:r.:i. Na veraa*e o que
üOi -,.i!.-;»j da f--.-íi-.i:..'ii. da Gct-
upo foi a çuerra patriótica vi-
tonara das pove* amante* da
liberdade e .. t paz. Na verdade
o que nos :alvou foi s deternü.

ambõa dciêjam a mitdèn^a I ****&> « o poder Invencível da.
pAtrla o lutam ratla libürtlatit» da forças da democracia. Fui a uni-

PIIIBEIIIIHB
« 0 BANDIDO FRANC©

LONDRES, 23 (A. P.i — Nu-1 phcn Swlngler. deputado trnba
ma reunião, organizada ontem, á
noite, pelos círculos republica-
nos espanhóis em Londres, em
comemoração a batalha de Jara-
ma em 1937, decldlu-se enviar
uma carta ao V/.ilstro Ernest
Bevln pedindo o rompimento
Imediato das relações dlplomatl-
cas com a Espanha de Franco
e uma Intervenção do governo,
paro por fim os execuções dos
republicanos espanhóis.

Um dos oradores, capitão Ste-

ihlsta, declarou que o povo brl-
tanlco e o governo devpin bi-m
fazer entender quo nenhuma mu-
dança nn administração da Es-
pnni.a rode ser reconhecida ao
menos que seja realizada pelo
próprio povo espanhol.

Outro orador foi o sargento
piloto Andy Mac Culloch. que
combateu com os mnquls franco-
ses e foi condccomdo cm ação
Junto aos "parttsans" lugosla-
vos.

DR. LAURO LANA
CMNTCA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pnlmt.0» — Rltin — Kltinilo — Estomn<r,o. ete.
RUA VISCONDE DO RIO RRANCO 84, SOBRADO

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marw* Rfgirttadt» eob o n. 8.486, ePi IM2 * aprovado

pele» I>. N. 8. Ptíbllcn aob o n. i.<!21, em 10-M
Bate chá tão conhecido e usado é Indicado contra o

reumatismo gotoso e artrlttsmo, bem anslm nns mnles-
tia* da pele e por eer multo dluvético é de ótimo efeito
naa doenças dos rins.

li UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rna 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VllNDH-MI BM TODAS AS DROGARIAS KJ FARMÁCIAS

MAO ACKITEM DHTAy^RS

IH—41IJUW*

pátria o lutam pela liberdade du
povo.

A oradora prossegue, tendo a
cada rermenlo o seu tllsfurto ln-
terrrrmrldo peles nplnutca «a
formidável mama que se com
urlmln no Lanto «Ia CarIo:n.

Essa Illdra Mlccravcl. acentua
dona Num Jsmes. vclu com o
objetivo maligno de nos esmagai
o todos nts, o nos emudecer, n
nes dispersar para que nessa •iot
em ía.or dss llbcrdiulca pub;1.-
cas, nüo fosse ouvida, mas con
scgu'u «capar um grupo de bra-
v--. lulodoies, desses que não *n
t.o'jr.>.::i. nem temem os horror.'»

I da reação. Etc grupo aqui esta
r.ovamcnt-.'. rccncctou a batalha.
Aconselha oi democratas., os, que
omnm verdadeiramente a llber-

! dado a não dar trésuas a cs":
inimigo, que nos ameaça cons-
tantemenio, a essf monstro que
nes infelicitou durante tanto
tempo c a fa -or do qual se ma
nlfcstani somente os que tícsa-
Jani a democracia.
EM NOME DOS TRABALHA-

DORES DO ARSENAL
O sr. Aníbal Lops.a falou em

nomo dos trab.alliadorc- do Ar-
senal dn Marinha tia Ilha da.»
Cobras o leu a seguinte monsa
gem que aqueles trabalhadores
enviaram d Assembléia Naclona:
Constituinte:

"Senhores Constituintes: Os
trabalhadores do Arsenal rie Ma-
rlnha da Ilha das Ccbras, depo-
sltando nessa Assembléia toda h
sua confianç.a, apelam em nume
dos princípios das liberdades h'i
manas, conquistadas *-elo Brasil
nas campos uc batalha, no seu-
tido do que 03 representantes do
povo nessa augusta AssemblélH
dediquem a esse Importante nu-
clco tle trabalhadores que deram
todo o seu esforço no período da
guerra para que o Brasil hon
rasse como honrou os seus com-
promlsso3 para com as Naçõe»
Unidas, dediquem a atenção rlt»
que se julgam merecedores. As
recomendações expedidas peli.
Diretor daquele Arsenal causa-
rnni n malur decepção entre ns
trabalhadores quo não po.'« m
conceber que, na marcha que en-
cetamos para a democracia, o
almirante diretor daquele esta
belcclmcnto, se julgue com o dt-
relto de, contra tles, mover ter-
rivel cam;-anha pelitira. Assina,
os trabalhadores do Arsenal da
Ilha dns Cobres dirigem-se ,t
VV. E.xs. pnra pedir:

1) Liberdade de opinião.
2) Cessação das perseguições

«M trabalhadores, que culmina-
ram com a demissão sumária de""5 trabalhadores, dos quuls -1 fo-
r.im presos por terem distribui-
do na hora do almoço flelins pa-ru aquisição dj casas do 1PASE.

3) Que seja cumprida a lei quedeu aumento de salários nos ser-
vldores públicos, Inclusive aos
aprrntllzcs.

4) Revogação imediata da Car-
ta para fascista de 1337, da nunlnos consideramos \ltlmas.

TALA O SR. AGRÍCOLA
PAIS DE BARROS

O deputado Agrícola Pala d<-Barros, eleito polo povo de MatoGrosso, embora enfermo, acudluao convite que lhe fez o P. CB. Tenclonava apenas asclstlr aocomício, mas diante tio cntuslns-
mo, do vigor e da bravura de um
povo como o errioca nr.hum
patriota poderia ficar calado. Po-
isso êle fala At|iieie povo que,como o do Bíasll inteiro, se con-
Rrega para derrubar esse mos-
trenijo — a que êle não ousa
chamar Carta, nome que slgnl-
fica elgo de sublime, mas chama'•Rolha de 1937", Essa Rolha,
procuram-na conservar os repre-sentnntes pessedistas na Constl-
tuinte. O o-ador não considera
esses deputados verdadeiros re-
p.rrr.r>cntnntrfi do povo, por nue*»i»Uu 6. iMua eleitoral no bou

iate das gran-les potências e a
caraje.ti dos aeca exeteites, n:l-a-
cjpajmente desse heróico Exer*
cito Vermelho, gloru de touss
os cscrcltss da povo. i*ara*iUa di
pir. e da democracia.

O que nos salvou, na verdade,
foi o cdlo proiVindo dc nosso
povo aa fascismo, foi o ncis-i
Imenso amor a liberdade, amor
e odlo que construíram ns nossas
armas de vingança e de eman-
dpaeSo e que trsiuziram na
i-v-it Ioda a aua solldaiicdadc ns
vlUma.t da opressão e do obs-
curanllsmo na*il-íasclsta. O que
noa sa.vou do Integralismo foi a
luta do pevo brasileiro, cem a
dedicação e o sacrifício dos co-
munlstas A frente de.«sa luta.

Dizendo que e^tc comício das
forças demoeratleas deve eervlr
tair.te.li ceino um protesto vee-
mente contra o regime de Fran-
co, nerc-xenta:

Façamos deste dia um granáe
dia também pari a dcrro.a de
rraem. Exijamos o roniplmcn'o
tio Biarll com Franco. Nao per-
mltnmcs que cs agentes laian-
glstas tornem a pisar o solo de
nossa Pai ria. O governo do Bra-
sll esta sendo cúmplice dos cri-
mc3 dc Franco, quando deixa dc
manifestar seu repudio aos fuzl-
lamentos do povo esp.innol. E
termina:

Nada devemos á carta do 37 a
não ser confusão. Intriga, ollo,
especulação, cambio negro fome
e terror contra o povo.

Nada devemos ao carrasco
Fra::oa nem tíc.c precisamos pa-
ra nada. Somos credores dc
Francisco Franco porque cie con-
triliuiu'para o arcasslnato de tr-
mãos noros, de llliios nossos.

FALA LUIZ CARLOS
PRESTES

Ma! Amarillo Vasconcelos aca-
bara tle anunciar Luiz Carlos
Prestes como orader seguinte, c
da multidão compacta prorrompe-
ram entusiásticas ove ções quese prolongaram por minutos, ei-
tremeadas com o estouro de cen-
tenas de foguetes. t:n i... ...j
tempo, ouviam-se em numerosos
setores da ma:sa o estrlbllho quo
o povo repete cada vtz que se
avista com o seu Hder querido,
Lu'z Carlos Preste I Luiz car-
los PrestesI Milhares de mãos so
eiüue am parr. o ar, acenando
com o símbolo glorioso do V da
vitória.

Assomando t\ tribuna, Prestes
.-.imc-a a sua oração afirmando
que "era com a mais profunda
emoção que se dirigia m nn"-)
car.uca, tpós ouvir a leitura do
emocionante npélo que lhe huvia ' c,

im, a tmm f»«e «t * ...-.,,tm$ t iram,* tm ¦¦ ¦'
fít # ir tu
tal nus*.»*---- ;• ¦ •¦
ft, ftüTj» t?flf*M*l»r444«'l -
ia ca seu» »w'%i: - ..
B pjío, mrtiiafitfs li ttm a I* l* O A *H\i i
4 a m-lhsr earSla d aãt
rias pièt-mss f'»fWit» ,ft
ttuiwt *e dr*ttt<tt«*w ia,
f^rtolim per ler tf»ês a fsm artu **\a%, an tm»H nt Sta*aHA«*4» nm le*vvrm tecem*,
u nm 4<s reto, a*«a a^s» *# *. $»
Wílifrils «?»"* «As «• venham
tm d«mr»f.*i*s.

A vmne% de n ffmta nin*»
tet JamiN neste tmltte t tm
pumt de çjtte IA «riaina» «Nttd
fírflíf«ftiidids»i, dt tpt toAn %t*i4»i traio çu»»a m m ntt.
ú \*m iemf*e,ala$.

Pnr»itri adiante n«*i»«a s
dula ttiitetittra peto Paitttfot>
mimliia cunsia a rraltfiH*.* ;s
ítjírtrs fiffltiHíR^4* rsra a ttt-«»tVn'!i da Ittpati*!;-* t mu *
Constiitilnte e mat-.rs a mm
da p»itii9 poliiira da tHtísto O
muni,?i aiora» vttanda "« •»-
feulas Co P8» ptíea s i
*•% 4% cassslltmie {tara
irneral Dana e r&a etmt*ti* *
ptnpmi'Sa. teta ê, súu lalm s*
rontlasvca Co lesirial t>-*iv ta
C/***»si«rtnte'*. iPa'»a» fwt«i.

liroatósuimifl. Prestra tu'st*
t* que a laia «Sm comsrârr**!
centra a caria de S* nao «ta,
t*..» modo aUum. criar diitaw»
«ira ao covrino c úma . tn .*a
ae rapacliar ca t»a:Ua<T.LSits It
PHD, os qual», ta dcfasdrr a em»
ia oe 41. um ccorro ?*;* sa*
b.a açaa g-iíSMâiBí^ul d tt*
ttm nuts por cgstto» 4» ,,*
por caavtóiao mesmo oa s»j -.<•*•
Udade.

Oi ifackrnAíías, aii:»a Prts»
tet, piesaionam io&*« o pat.**
no senildo de que seja tra» at
tt muniuu tuMUt* dt J. f-u*
querem tirar mal» pioirtto *M,
Cila, tonto exemplo*, o sr. Usa
Kigutirrdu. autor d» um *u;ii
ec;t!ta oi co:»ti'»ulr.i« íiobíski
e o ctuo do almirante Tu.'*
perwsut"do irabalhstlafíi co ***
f.c:ia: de Mariniia. a tomtira ea
puutriacto dccsmunt». A anais*
vao da csrla de Si ti Impòe t*x
qtts somente «em «Ia I oâtiv.£i vt
reaclvl-íos w norsos gtares pa-
blcmas do mamento. Aúí:.uh.
psra que o governo possa «tall»
rar uma boa adnilnlttruçau e ai»
dispensável que conte «sa e
apsla popular. E nr.«e setutdo.
nenliuitia mcdldn lhe sert» mi»
pro.ettosa ao que a rcM^açào ei
caria tíe 37. capas de proporilO"
nnr-lhe o apoio cias mats amai»*
mossa» ;opularcs J4 haviúa* «a
nossa historia. Quando preutnt
n revogação do mosírengo nula-
co, nao queremos tirar eo se*
verno uma arma, porque u caria
de 37 nâa 6 uma arma. Armii
-ao os tanques, manhoes e me*
tralhadoras dc que cie dispôs,
mas que nâo poiicra emoiegsi
contra o pevo porque riu è nuti
possível um rct.occfv«n na vtm*
marcha pnrn a democracia * *
progresso. Sim, parque o pov-
que nada tem a psrc*:r *cn;.i ~t
:ro,irics braços, sua única pes»

e preferirá morrer cm praça
publica a morrer de íome, KBt
liberdade.

Finalizando. Prestes resordi
os palavras do ministro ds Jui
tiça no desmentir, hoje. pel*
manhã, que magnatas paul-sm
nouvessem pedido aa governo s
dccrctaçüo do estado tíe sitio
para 8. Paulo. Multo emiwrs,
diz as Informações que thvrr.oi
sejam outras, o simples fato ti»
ministro da Justiça vir de pa-
bllco fazer tat desmentido, im-
pilea cm quo existem posriblij-
iades de que tal aconteça, s

essas p^sibüidarJe- cs nu enr''-
as na existência da grani»

ameaça, da caria de 37.
"Continuaremos luí;.udo. aj !»¦

do do ;ovo e com aqueles qui
nos quiserem acompaiiliar. ut\t
llqulüaçüo do monstro fasclsts,
Procuraremos convencer os depu-
tados cio PSD. i.-.as. qualquer qijj
seja o resultado dessa luta, as
constituíra uma tremenda, um*
rormldovcl lição prática de pou-
tlca para . nosso povu."

Logo cm seguida ao discurso
de Prestes, encerrou-se o comi»
cio, fazendo se ouvir o Hino N»'
clonal, irradiado pelos alío-ia»
lantcs o cantado por tc-ss s
massa. ,_

iri a multidão se dispersou cai
grupos, dando vivas a demuers-
cia e morras á Carla fascis^
dc 1037. „.

ruoiBiDo o co.Mino de
1'OKTO ALEliKU

PORTO ALEGRE, 23 (Do cor»
respondente) — O interventor
lcdcral neste Estado proibiu qai
so realLtasse hoje. nesta ca,lWi
o comido monstro contra a OM'
ta fascista de 37, do quul paru*

sdo dirigido por "La Paslona
ria".

Disse, em seguida, que "o en-
tuslasmo com que aclamais o meu
nome precisa se transTormar nn
força gigentessa qu? corresponda

iiiiu eicmjrnos democruticoi
de virlos partidi J e no quai ai"
veria usar da palana os depu-
tado3 Abílio Fernandes c Ago*
Unho de Oliveira, eleitos s a»
sembléla Constituinte pelo •"'l™'
do comunista cio Brasil, o Pn

a 6°se apelo de uma mulher lie-, muro pelo Rio Cirande tiu ü'J)- •
rólca, n esse npí'o d» "Ln P.a- . 0 ultimo, por Pernan.buco. a
slonaria", (Palmas vibrantes In-1 mdelda reacionária do eovrrno
terrompem o discurso d? P;es- Cauocu Indignação geral nos cir>
.03), E prosse-jue, mostrando a I culos polui....

que
rrecesslrlade rle que o nosso povír
no seja. de fato, um governo de'-.raslleíros, e 1'aça com tjue o ver-'ugo, o tirano, o bandido Fran-¦d, não prossiga cm seus atos de
vandalismo, chacinando os me-
lhores filhos do povo espanhol,
matando o próprio povo da E~-
panhn. Devemos fa^er com qti"o nosso governo intervetiha a
favor das vitimes rle Franco, em
favor, enfim, do rrónrio povo es-
panhol. Não podemo; perna'tl». re o nosso pais permaneça In-
diferente quando um povo sofre
r.ob o tacüo de ¦ um verdugo que
o oprime e r.smaea.

E continua o lider tiuerld.i do
proletariado e do privo Conolda-
dãosl Prefiro esta tribuna do
povo, (i tribuna dê.s?;e Pnrlamen-
to, ond? um punhrdo de comti-
nistas, quinze comunlPtas e mais
uma melo duria de democratas,
se batem contra uma maioria

.; ¦- umi', mais claramente, pu»
deram percebei' a ainw,
representa ;ara as ilberdauta u

povo brasileiro a nüo re c«.- \
imediata da Carta fascista «
1937. Os comentai los W»
como esles: "Hoje, a C-l!
37 proibiu um comício; am,
umeaçaiá a existência ocj
dos políticos, a própria •*•¦- ".

bléla Constituinte e podsra «
lar dar tralçoslro B°}VeJ*"p*.

são
.14

n-inr.lt
íi-

cha da democracia em ncssa
O ssntimei.to popuiai seu.

se avoluma hi,.;a a
o
ventor

governo reacionário do i^
federal, sr. ( «^^

mamntn*iieis*rnmH*maítt^ .

Dr. Cunha e Melo f-
Clrtirtfla Orr,al - pf fi , ,.
ni. Cuan..b..ra is-a- ' 
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TfUBUNA POPULAR
.»»¦¦* a».-aiii tt -.i*. ttetutam ..* .a-- -»-1i. a MMWl-alataaM

Páfiu j

**¦}*# í§i — r*4n MOTTA UMA
K . At MIM» im. ...,,.. tutu»,
titi-t-ai -*>ni.it» ruiiMiiM*, i-.itn -,

. mm «tiiitítíü t*i ¦¦ ii» êttitr - t>i. tMif«
"•* 2 £££»• ttTralí*." *¦•»••er» ,#M»i

Oi»»»i* eif Mli laiartaf. mi Mlitw*« fsBWi.M'** VIA AtlUSA « Vau» Altffa a
A**»*'*. Mareia, Kirif», tal» I'****>* *.*«*•
ii Ha l*an. T*.r*.s-.i,» 9 tt*i**i c»| Mo,

«.#«-¦** «. Atras t?it laa _^

PARAÜZEMOS O BRAÇO
ASSASSINO DE FRANCO!

tiitifU fi%*\**t*t» ft»**-***, t*^-at«rv» rn-Ati***, q.«
. .-.. 3..-.,*$*l .«ii*íiM»'« mn*n*mm tm*m-*t;tmt ttw. tt»*** fe.s*íiai. iMtfMiti-tt'- mm o t*?«*-»»»a -j*>a *»>,

«» • t&IV**». at*b* á* t^tWíimAf 0 *,***•'.

... i-dim ila »•***.»¦•«**'t* intvm**. mm o-m-a-io tt».. Mm*Mta*t*ta aa» u*******; *a. c«t»o aa* uu.--.>«*>., -ra# at-aaoti pe* tatr ts** (tira* d** at*
^-pt-flM». J4-4*.*» ít*t;*m o* «***¦»>* aituit;** da ti*

i i fc"M»Sa «Im "«at**»»* a tta tmtm a, ra«*** t*«ril«til«r,
a M9t-a)M da Wanca, -*-t»».i-«etu ao lu-aAor o*

i ; fü **•* mi«i-«#*í!4í da A**4«t4«a Continumia. rt»
5 ftbstfm m«* o aantUito *u«i.|*i*itauu cia ©av» atrttts a* i-'f t-**** memw, im OM t**4*i*«i» rta rara). * r» tt** aamala pe»» qua t-v rtr*«**t»m tm Ia»

mim*, itttwiMitao ftuitar Cujua Oa-cl* • mau
ri «í^ute-v**»-*»,

i i« mmtl, G*t>*1*l IH-rt, iaettmtm tj.d.jmatt, *****
mtt&tm nt* gart-a* da ralan#f. iMWaBde At m*to»

:,•:.• m a RMiata * *r*.»M»wo miilio alio ot -«nllmen*
rt,ui 4o (trato po»*» i^panM qu» r*t*»dl-, t-Yaaco a- i-*u t-K**a»i**»ii**t»«nf* centra a adis** ditadura

I im »'»¦ t» l-*'** twAttt»» im tttm it!¦.:<•» a Mtuiol-ni,
li í*if****'»m a IHAo qiie mttttUtn. tt* povo* qtte «•*¦

: f» etiSa tibrtfat. a "*"*¦*.«, t*«milaua a or-rlmlr o bravo
I <N*4t*Af»lo ot c>t*n*a« taritanlro a nmia*am«*t1t*ario

¦>..-.'* mm enmm --ortira a h-att-.àiil*».!* r por ertroet
4 .'<¦ rtnnee*. -roa ' h«- i * lia a a aetu romp*.*-**

? ¦•».*f* tm "^r-fritxrf. franco (mimanio ainda «•¦«»
.-'•<. .-.-.-* o* parttt clamam por ajotla A luU do poro ta*
>•* qie f--*4-*n a* remo**** de ¦aolirta * r*minl**o*a

e*:•*-*» tj*.e o* -*t>vtri>í»* dr.-r. ..-.•*¦ !fo* rompam rela»
r reflBM d* «tm* a «íju*••*.<» sa^llia do falecido Rio.

. ri* m* «ta tv-e paMa d*el'lvo p**» aludar o f*«to aa»
:%ittítr rtttn lal Império t**> -time. Franco tuHla ot ro-n*

Çmm i* lí*-ri«la*'a. atflsta no rampo de t-*mr«nl*aelo de Hoo»
hs-ts Ui>adv**«t t*kt**oer»VI-»*** e prepara pa*a o mr*mo

«J-** a> rrjü»-. Oarcla a SelKutIitn Ita-tlral-i. Sanüieo Altarrt
i**.*-.? >:» (^mo a» mulhe*va anil-faid«u Mercedea Oome*
-rtm latsfi füM Tolt-aa a a demitia M»rta Tertaa Toral. amta-
„.,, ii nertiçio por ttaa bandido ran-mlnârla que afronia a
aáar.toct-1 Isumasa eom «a attu etlm-a h-asondo*.

•arteto, $»{*. que todo* o* «-"e-iw-rasea. da todas aa pro-
*$*tt* t eltfm. de l«*d»s as -*-*i*-»ea.t e -i-mT!*****"***. ttcam t*«tt pro-
t-m em tmnvm eUmet s»*ra Impedir qt** pranto rcnttnue fo»
rjr-ifo - meltto-ea fliho* da E-p»*-.»-.» B* preetfo que iodos ot
^-cerrttai f»ç»m ehrtar pratt-aiot Jtmto ao no«*o --«werno. até
jg*.*» -atirreder, a «-ropío d*» q-ae i#m f*Ho oa -*t»*f-T»o* de oo»
tr* -a'.»*, latito ao tovrrno fa-ti*i« de Prapco a fim de deter o
an fs*» «anifinArto. como um olllmatum da -Jemoeraela mura»
trtS. s»rs * íslratío de lanüoa tatadores da llber-ltde do povo e*-
jfr**í*í t «S»* imo» em errai. Que lodo» os bratltel"nt eomoreen*
cm a e*-«l!!sde lmp-rk**a de-** movlmen*o e. d-*tf* JA por
et-!.*, irtf-trsma*. men-aerns. comicio». por todo» ot meios oo setj
aVtare, etllsm a Ilberta-Ao dos comtmtrnles erpanhoU pretos e
,,..*...*«. a -*»írecer tob as (-arras Unia» de «angue do nsrl»
fnrrtts Prtnrl»-» *rVai»et*«. Que nenhum' eaftwço teja poupado
•a-s » t-lísrâa doa hfrnls remiWieanw. p<jr-ru«* »om*nte attlm.
rr.* ,*.ü » mfmagem da graníe Patlonarl» a Prctlcs, terá po»-
tf-r) ?sn!i?»r at mftos do» verdugo» franqiilJta-*.
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RECOS PIM
OS SALÁRIOS

A nova política de Truman * Porta aberta
para a inflação * 0 Partido Democrático

SSW YORK ÍALN pela Inter
f~*í*i _ a aprcsentoçAo da
tor» política de talário- e prcçt»*.
ío pr«!fier.!e Truman há pouco»
etu, como um aoordo para ter-
aiair o conflito Industrial, slg-
ts^ca um novo Impulso na ten-
fesei» pira s Inflação. Mudando
rt opiniSo de que a Industria
easvs em condlçuc.» de dar

iibüanclal» aumento» dc «alá-
li»", sem aumento do» preços,o presidente' disse que a nova
p.iiilc» permitirá a subida do»
pretas "dentro dc um certo II-
cte". Tais "limites" nfto foram
er-ieclfleados.
E'i nova política foi reconheci-
4» coma sendo diretamente dea-
fisada a um rápido fim da greveto aço. mr grande margem de
lucro sobre o que poderia ganhar** os preces e salários corrente»ftasetn mantidos.

Anies de lazer essa publicaçílo.'! frisado que o caso do aço ét-pertal e que o aumento de pre-ÇM não será permitido cm lar-
tt escala, apssnr de qualmicr
jumento de salários. Agora, entre-

mio, o caminho está abertoi toda a industria começaríma ofensiva para o aumento derecos tfto cedo uma reivindica-
t"0 de salários seja vitoriosa.O presidente Truman publicouiimoein uma mocilficaçfto nn Ad-""'«.istraçfto restJbeiecendo o Es-Cltorio de Estabilização Eco-«miei, sob n dlrcçüo de Che»-1** Bowles e colocando Paul A.«yter em substituição de Bo-«'«no Escritório de Admtnis-t"»t»o c*. Preços. Bowles é háKago tempo reconhecido como oprincipal lutador contra a tn-
jis-cao, dentro dn Administração.K o sl-nilicado cllíso foi ln-

ao recordar que Bo-estabeleceu um aumentoSolares e melo por toneia-w 'e aço como o máximo Justl-«i-avei e que tudo parcos Indicar¦ Permissão para l;m aumento de«-.co dólares por tonelada.uutra modificação na Admi-«Btração velo cem a renuncia de
}!¦"., secretario do interior
riíi i,li, fo1 fortemente contra.
ri? '"^nçao do presidente de
í, v- Qaullag para subs

•Si. # til Marinha, disse: -
,„° "w questão cie perman-*-«f numa administração onde
.1 ™ fl"1, eu comein perlurlo
»Sa ?„f»elr0 "u P«*-M0. A quês-
tnorni; , kcs B ° Presidente co-"«to»i nuando o secretario do
PaS tegtemunhou contra' «me o Comitê Senatorial

para Assuntos Naval», aou»»ndo-o
de tentativa cie suborno do par-
tido Democrático em favor de
companhias de óleo, para Impe-
dlr o governo de te declarar pro-
prlctarlo de Importantes depcsl-
tos de óleo pertencentes ao Es-
tado.

Aniversário da morte
de Mário de Andrade

Transcorre amarhA, o primei-
ro anlversArlo da morte de Ma-
rio de Andrade.

Varias homenagens serão pres-
tado.» nesta capital c cm S. Pau-
lo, sua terra de nascimento. A
momorla do escritor de "Ma-
cunnlma". cuja Influência nos
movimentos Intelectuais do Bra-
rll foi das mais poderosas e pro-fundas.

Aísoclando--e As homenagens
no Dlat l!o Federal, a emissora
da Prefeitura orgarlzou um pro-
ttrama, que será Irradiado a par-tlr das 20 horas.

f,i>.qii*SfQ eeetm mt'*** §*'** ttsmimm **¦*•> esteia -*•«
4*i»*»t a*» **»«««**, m*»i mm*.**»s tmtttt mt mtmmêt**, «a*
f«»ta *M - ****,,<«{ .(M*1»U»**I»
a **•< 4«t* (?a«f--«*i»*-a.-ia, tm
*m Nmttt, ttt* iêném a* tmt.
tmt tema ê*ttn.i*4o* 4* 'tmiãm
mtue me-tmtt t*t*tm «."-* **>*
,:.'i t ,,!*.* t'**»**^ «.-«»
*"4»*t«f#(*ti.. m***t* tf* l-****'
Tiutmêt If taalfa /é-tl 4* ***,

síj *t i#f«t«t*t *» !<.*• m».
t*9mt f'*'t,*>**t' -rt* a *>'¦»¦*>aií«4* im *mf*ttr*at té t*
i* •'-»•*» 4t e^itt* «ne* 4* t*t*
tttm. *# MaMrto ao a»* »***«#
a ií.'i.-,'*í49 «!ü4i f*-*tf'.*;;¦¦
<*. «l**i nt.ei *»i*it*»a 4* ta**4»t»., temfeitttt apae*t 4* 4**
t**ta Aa em***0 tm amrmtua
4* l»4l # »%*., * elaiv t'i'iet.•*»*tf* 4i -w*ilíí*<** ti* **iê
maleta *?***<#,• «4* «f#-rfaí**•*-. -*s<?« ã* «,e«í**«» emp*.
t*. aa -?'«'ttttílial «j**a, par *-*<¦*•
fio it t*Wt•*. *#*•** a -ff-tíllt*
tem m êmttnto 4* Mia Im*tm,

i" —¦•> ** t4, maia 4* •»*(•
tatMK» # r#»Kt»M'ta fe*é*ita t*t*
ia r^ettfa ia tf, Chateatit»tani
* 4t* Tmt'«*t emnanetmtH eme
a eemmemnham n*ttm tittn*t*
genSt te-iamm i em -t-i-trt.n
taftr. ei* amer rtrmaar mttt* 4a
#-**} letttiaeia r#fr***af* 4 ma*
(teta, e-fat+t ia anal a mate*
aa*--* 4* em preta* it*naH*lt*a*
a-temf* ettaMiiaie 4*r»Mt 4t
ê*t a*o* 4* teettrm Sm tetna
ao teee*. ti* an* *m \*t\. tttm.
baten te*t*mtrnt» tt attmtata 4*
»•/'*'.., aa* »il*-,B)';f1. *">».«rft.
ia pela t-r*nw. éenia i* •'.•;¦
ra ttient p*»a iettetn^ttf.la,
aaeea am** manter *t*t ntett ie
talita*, Pt* ne* P****-** rti*
art**f * tta'ta * t* n4» rorret»-»»»rf* «ti immmümIm do» tm*
feçalem Km tetettta Inttar.
tl* te rehfla -*e**»f"a a legtttaeie
ef-tef fecatt* tne*ntt*a o» pe*
tr&tt aa fMt**tr*tt txmtta tm em*
t*t****4at, eetá* am* tale* it*
traiam t • temt Atretlnt ie atem*
*a tmm a* iat*-l*taAtt ett* a 1*1
!**<* ttmtere. Trata-**, ttrma t*
ti *a rma ttm—a -l«*»*tr« roa»
fa a twal o» proif.itB-tnli Aa
impent* Atvrnm ettat rlefaa-
tf

F o em*it 4* ptannler-t* t —
ttat*e* al**Ai e*»»tn »» a**f-ir*
rwaffa o e*f*i*»ifo ie >*.'. •¦••¦¦>
d*** «p-i-.'!,--»*

fet 1M4 trnenAp f/i ietreta.
Aa o aamento Aa fabe-f-ta ca»
t*mo*1a r"f<n**tft*tnt. rrta'ortt
haria em* animaram mear*. At
am* o* trt*ct***atet ie aafbti».
pott bem. Om repmi*** "i->f«
ee*!*»*. —»-'»• *n em* nm *vm ie»-f*i»'i-.i/i *»-*>>.'ic» » nr-.pt tam*
br-i-t em* nm eemtlnno.

ttin i*bt'a*t* l*tm. eemtta ane
n **. n-t-, yette tm o ttm tn*
btt't**tt tto Sl-dfrofo de Pro*
rrrtetM-m A* Jornal* e KeHt-
tat teria emtrrtrae nm m***»t*
tia* an HMtfo Ao -*ra*»flf*»o dl-
r*ríAt mie o* irm^fta* «ido oo
rferao -ttfiorfaT o m>meato rl*t*
t**»*n p**»o. trrrtelMa. ateares
it *e*t rtnilrato ie etatte.

Procure tmem ovtr que te
fn»*T»t«r pel* ettttnlo, e rn*-e*>'fe* t»o"«rt»lm»itfe ot iornaVs*
tat *-"o'f«*'"*i»<*ft. rnol»»rrr dot
lit-roí erfroo-tffedrfo» da* i-r-in»
A*t entorno* em qne frabo*
Piam e r-rdo **o*-»o é f-flnr««*-
***** o af-oe-do dos wtlròet. A
ttallAa** i ave o* fornrtfftfa*
ni"-> oorfe-ilo -otiffn'n»r com o*
rafirfo* A* tem* me ttm » en»
»"» eiiBftf» r'-l! de prfmrtra
rln.«-r p-rreho frí* mu * nnrt*
ee-ifo» -Tw-fra» ê tusta. mat
m.*» »«m re*tt*or ie primeira cn»
te-oria p*rreba mil e titf-c-n-
foi eru-elrot, é apenas Irrisório.

A luta na Indonésia

^8 i-,:¦'¦!.i !.v telegrAflcas na»
deram noticia do levante

do» mnrlnhelro» Indils. brutal-
mente reprimido pela e»quadra
britânica. Foram vinte e um
pequeno» barcos de guerra sur-
tos no porto de Bombaim que
se solidarizaram com o povo In-
dlano na» manifestações pelasua Independência levadas a
efeito na capital do pais. A pró-
pria sltuoção de cerco em quese encontravam, a» difíceis con-
dl-ôcs da lutn que Iniciaram,
por certo o» forçaram A rendi-
çAo. O mesmo nfto acontece, en-
tretonto. com a luta do povoIndonésio hA tanto Iniciada, é
claro que em condições dlfcren-
tes. e que, segundo umn agén-
cia holandesa, prossegue, com
as tropas Inclesai Intervindo oo
lado da* Japoneses que até
agora ainda nfto se preocupa-ram em desarmar.

A propósito dessa noticio, é
Interessante recordar as últimas
gestões a favor da Independên-
cia da Indonésia realizadas naONU. Foi a dologaçüo da Ucra-
nla que chamou a atençfto doConselho dc segurança dessa cn-
tlelade porá o foto dc que na
Indonésia estavam sendo reali-

As eleições argentinas
*****>***»***+•,.*+.**.•. .«**,,*,•*. «¦ I..I.I.I luàdio jVRAsnm »W«W„»1W»»*.«M,.»»„»».W,W

O mtiaito qu* etida mi mm u
aproxima pilo tntrrtm da pa* « da
demmrmm § p*nr islã è m$\w\ e
ftxíii» m nemimmentm palítkm,
Mtfa-ff eom amindad* § eúnHant;*.
para ttt #,Vif*J«i de hoje na An*m*
tino, PitrlfctilQrtmtite, a nàt da Amè*
ma *lat na* inttrmam não tomem*
pila sua npttrtuttáo política cama
tambem ptla amitade qua todos <•»
popot ammeanm dedicam aa ptsvo
argentino, O destino de cada pano
i comum a todos ot povos. O dentjo
unimtal da democracia detperta tu
massa* do mundo inteiro § onde »*•
realistm eleições em que haja lega*
lidade de pttritdttt políticas, ou lioer*
dade de imprensa e reunido, ali está
a solidariedade dos povos llvret, para
ali se fixa o olhar do mundo acom*
panhando o fato de maior Importan*
ela para o creteimento da dernocra*
da. Por isso estamos profundamente
atentos ás e/aiçtki na república irmã,
Nâo obstante o tumulto, at provo-
caçúes itnperialistas, o Intemncio*
nismo aberto do sr. Braden, a expio*
ração das agências telegráflcas tm
torno da crise política argentina, o
certo, o fato é qu* ali se rtalisam
hofe eleições e hd liberdades políticas
elementares que permitem ao povo
argentino escolher os teu* candidato*.

A* clciçõe* de hofe na Argentina
ta efetuam no* quadro* da ciasse
dominante de onde saíram o* dois
candidatos. O pleito se define como
o inicio de uma nova etapa da de*
mocracia burguesa naquele pais,
depois do colapso provocado pelo go-
virno reacionário de Castllo.. Este
governo que adotou a política de neu*
tralidade na guerra, o que sô podia
servir ao nazl-fascismo, provocou des-
contentamento entre o povo argen*
tino. Os partidos democráticos, o Par*
lamento, a própria burguesia interes*
soda em sustentar o seu sistema de*
mocrdtico, não souberam conduzir
isse govtrno para uma polittea mais
clara e conseqüente ao tado das Na*
efies Unidas. O* grupos tascistas no
pais, aproveitando a falta de apoio
das forças democráticas a Casuuo,
puderam explorar o desconten-
lamento popular e, sob a alegação de
melhor servir á causa das Nações
Unidas, conjugaram-se com forças
militares reacionárias, derrubaram o
governo e implantaram uma dita-
dura. As tradições liberais argentl-
nas, o espirito antt-fascista do povo,a sua cultura e as suas próprias con-
dições de vida, mais altas do que as
nossas, sofreram com isso um duro
golpe. As contradições causadas pelos
restos feudais da economia nacional
e a sua expansão capitalista e os inte-

mm em choque da capital tinan*
eeira ingttt e norte-ammmno, nâo
foram superadas pela* força* demo*
erátkat do pai*. A ditadura marcha*
tm para sua consolidação, enquanto
ot ittados Unidos dirigiam a política
do continente para fortalecer a uni*
dada americana na luta contra o
Sixo, contando com a solidariedade
das nações irmãs, á exceção da Ar*
gentina, onde o caráter antidemo*
crátieo do governo Farrell e suas'in*
elinaçóet a favor do nastsmo, te
acentuavam.

Ma* a guerra esmagou flttler, O
govirno Tarretl rompe com a Ale*
manha nasi*ta, declara guerra ao
Japão e é obrigada a ceder aa povo,
a permitir o funcionamento dot par*
tidas, concede o direita de reunião e
a liberdade de imprensa. Maditiea*t*
a situação política no pais, Pela pri*
meira ves o Partido Comunista, van*
guarda da classe operária e portanto
da democracia, pôde funcionar legal*
mente e exercer o livre direito de pro*
pagando e de critica. As novas con
diçâes históricas da democracia em
ascensão determinam essa mudança
• podem assim os argentino* escolher
o seu governo a o seu parlamento na
etapa, i claro, da democracia capl*
tallsta. Êtte é o fato essencial que de-
vemos apreciar nas eleições de hofe.
Consideramos decisiva a participação
dos comunistas nesse pleito. Isto
mostra o alto nível democrático do
povo argentino. Não 6 possível fazer
democracia sem essa participação.
Esse elemento novo na democracia,
em plena época do socialismo, cons-
tttui o essencial de todos os movi*
mentos democráticos no mundo In*
teiro, tale a influência da classe ope-
rária e de sua política dirigente.

Estamos certos de que o povo
argentino saberá impor a sua von*
tade soberana. Qualquer que seja o
resultado das umas êle deve ser res-
peitado e obedecido, não só no Inte*
reste da democracia argentina e de
teu desenvolvimento pacifico como
tambem no interesse da paz no con-
tinente contra todas as provocações
guerreiras e todos os planos do inter*
vencionismo imperialista. A correia-
ção das forças no mundo a favor da
democracia dá-nos a convicção de
que a melhor forma de lutar contra
os restos do fascismo e contra o im*
perialismo é compreender que a paz
é possível e que se deve lutar pela
realização dessa possibilidade. As
crises temporárias e os pequenos re-
trocessos não podem mais deter a
marcha da democracia. Com esta
convicção é que consideramos a sig*
nificação democrática das eleições
argentinas.

rada* operaçôea militares contra
a populaçfto local, operações dos
qual» participavam, como parti-clpam. força» britânica» ao lado
de força.» JatKine»ns ainda rfto
desarmada». Propôs a represen-
laçfto ucranhno que se envia***
uma delegação A Indonísln paraverificar fn.focu as denúncias
ali representada*. Manuifetcv.
chefe da delegação teve opor-
tunldado dc ler tium.'.a>os
documentos e dados que de-
menstram a situação anormal
dn Indonésia. Os representantes
da Inglaterra c da Holanda nfto
refutaram quaisquer dos arru-
mentos apresentado» pela Ucra-
nla, mas se declararam tcrml-
nantemente contrario» A pro-
posta sob o pretexto dc que a
ONU nfto devia trator da situa-
çfto da Indonésia. Em nome da
dclcsnçfto soviética, Vishlnsky,
seu chefe, mostrou o engano dos
oue defendiam essa tese, dlzen-
do que se tratava dc uma ver-
dadelra guerra do povo Indone-
sio contra tropas estrangeiros
que ocupavam o pais.A proposta da dclegaçÃo ucra-
nlana, contudo, não foi aceita.
Mas é certo que uma das tare-
Ias da ONU consiste cm "de-
senvolver relações amistosas en-
tre as nações ft base do prln-clplo ria Igualdade e da auto-
determinação dos povos", con-
forme cstft nos seus Estatutos.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

.*. ii.-.ni--,. A «IlupoMçflo de todo» o» ramarada», »lm*
patlzantra e amigo* do Partido ComunlMa do Hm-ll,
lNt.ni. referente*) no levantamento dc fundos dr»llnndo»
A obtenção do oficinas próprias pnra o orgiio ccntrnl
do nii"-i. Partido:

— Em todo* os Comitê» Estadual*, Territorial».
Metropolitano, Municipal*. DlRlrlInls, Célula» e
hi.ii» alndn Comltó Nnclonnl, redação da
A CLASSE OPEItARIA & nvendn I«o Branco
n. 257, 17* nndnr, snln 1711 o redação da
TRIBUNA POPULAR A avenida Aparlelo Boi-
ge» 207, 18* nndnr, todos este* organismos
são responsável» por um determinado numero
de listas quo ficarão A disposição dos verilnilrl-
ro» nmlgo* do nosso querido Jornnl A CLASSE
OPEItAItIA, para os fins acima referido*.

HORA DO AMANHECER
JOHllE AMADO
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t fascistas tentam sabotar os
acordos de pacificação da China
Encorajados pelo apoio do capital mo-
nopolizador dos Estados Unidos — 0$
elementos democráticos fazem concessões

Por ISRAEL EPSTEIN
NOVA TORK (ALN pala

INTEk PRESS) — O armltU*
elo entra o Kaomlntaag • as
forças comandada* pelos coma*
nlttas oa China foi agora
acrescido da nm acordo qu* da-
termina a base de trabalho pa-
ra o desenvolvimento político
d* democracia. O acordo foi
estabelecia* pelo Conselho Con-
snltlvo político, onde aa acham
representados todos os parti»
dos. O Koomlntsng eoniegala
melhores condições do que te*
ria obtido de outra maneira,
por causa do apoio americano.
Os elementos democráticos
concoddaram em fater eoncea*
soes para evitar o ressurgi-
tuento da guerra civil.

A questão agora 4 como o
acordo vai ser levado a termo
Embora muito JA tcnlia aldo
ccnseguldo no papel, mesmo o
armlatfelo militar ainda nAo
esta completo. O Kuoralntang
ainda emprega força» Japonc-
«as. HA alguns dia» lionry Lie-
berman, do New York Time*
comunicou da província de
Shansl, a qual é governada po-
lo qulíling Ren Hilsban por
erdem de Chlang Kai-Sbck, quo
Yen havia retido 40.000 tolda-
doa Japooctea e aeu coraandan-
te, general Sumlta. o qual ocu-
Pa ainda o seu antigo quartel-
gcnoral .-, fax parto do Estado
Maior do Yen.

A ordem baixada pelo Kuo-
mlntang do soltar oa muitos
milhares do prisioneiros polltl-
cos nAo foi obodeclda. Casos
tais como o do -Jovom Maré-
ciial" ii ;ii-:i; Ilsueli-llang o do
comandanto do Novo Quarto
Exercito, Yeh Ting, estilo aln-
da cm suspenso, porque sua»
ofensas sfto considerada» "nfto
militares''. Mas regulamentos
datando da guerra civil colo-
cam todo» os caso» políticos
noi) a lei militar. Cresce a evl-
dencla da oasassinloa A última
hora pela policio secreta do

Koomintsnf boi campo* 4a
raneantraçio.

Embora a tAttca da tme.to
chinesa tenha mudado, **oa
objetivos parecem s«r os tn**-
mos. Foi declarada a Uberdada
d* astoelaçAo, por exemplo,
:.-•-.» os .*omtel*>t democrAtlooa
tAo sampr» dlssolvldot por for»
ça armada. A alloaçAo atoai
permito qo* qoalqner p»»*o»
fala am vos alta. ¦• nâo tl**-*
medo d* tlear com a cabaça»
quebrada. NAo hA notlelaa 4a
.i.e.-i oficial contra a* bordaa
dlraltlitas.

A organliaçlo a » llâtranoa
do* elementos democrAtleos tm-
tio se tornando mal* torto*.
maa o Kuomlntang continua a,
»e apoiar na proteção ara*rlc-»»
nn. --' parte mal» Importanta
de»»a proteção é a pre»*nc*.
continua de tropas amerlcanaa.

Ontra indlcaçAo t o recanto
artigo do um oficial da mari-
nha oa nvlsta CoUleri, loa»
vando Tal LI, comandante da
policia secreta chlne»a, como
ura verdadeiro * leal amigo
do» Estados Unidos,

Tal foi treinado na Alsma-
nha o "¦!.'¦ organização matoa
milhares de democratas chi»
tiiites. Durante a guerra tmlnt»
muitas vete* em contato com
o» Japoneses e com seu» quis-
llng». o que 4 conhecido pelaa
agencia» americanas. De«ds qna
o artigo da Collier'» foi e«crito
po um membro da Marinha
americana o atravessou a con-
sura do guerra, ó duvidoso quo
sua publicação tenho aldo poa»
slvel »em a perml»»ão preltml»
r.ar do governo.

FARRAPO

«o kioGRITORES E A REAÇÃO
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Esgota-se rapidamente
aet*ição do Livro sobre
a En-rgia Atômica
fca 03. P.) _ Des-
Versãoi n, f',?ou dll!cm 1ue n"Enereln I? d? llvro «merlcano
tallltãri..' ?]ica 'inrn objetivos
com nL, Mta seild0 vendidac:«l» pela L^CepcJn",J' Pub11*
llvr" li lul "rn t!o Estad0- °*"nte 2. -,,íl "'¦cn-no á re-
viélico sob»T0 ti0 *}mnno s°-
"Mo nrln i Comunicado expe-
licnzii j?,,'lmplro ministro Mie-
tracSo h„ T ,com r«P(*lto a fll-

A .flirt. '"•p-mações secretas.
PL.res „ de trlnta mu exem-
assunto t«Setn B'antie Paracou - . i. ,co mesmo cm Mos-
ie'"ÍM-G

Inclui um prefacio ciofc-Wo'W Leslle Grlves* d01 ? NnrtC0,110 fotóZn Amerlcano
Moir.|n, .5r;l m de f

bem
«orniM '"/'"''ir8 M fabricas«..„„as *m Washington e Ten-

Há dias, numa roda, o diretor do um
Jornal especialista tm provocações reaclo-
nailas, quclxava-se das liberdades tomaaaa
ptlo seu cronista parlamentar, que andara
louvando a atuação dos comunistas. Expll-
cava que aquilo era contra a orientação do
Jornal. E como lhe perguntass<m o que de-
via fazer o comentarista quando náo pu-
desse deixar de elogiar alguma coisa nos
deputados do P. C, o diretor esclareceu:"Nada. De qualquer íorma os elogios vâo
parar."

Esse cronista parlamentar, Impedido de
fazer Justiça, é um escritor conhecido pelo
seu amor ao equilíbrio e ás atitudes dlscre-
tas, pela sua Inatacável probidade. Embora
não assine a sua secção, náo se Julga ali
naturalmente um alugado a dizer as col-
sas que os patrões queiram, falseando a
verdade do que ele vè com os próprios olhos.
Agora, Já terá sabido que a verdade 6 prol-
bida naquele Jornal quando se apesenU
menos agradável. E' esta a liberdade que os
órgãos da reação oferecem aos seus cola-
boradores. Liberdade de dizer apenas
aquilo que a direção entende. Ou liberdade
de ceder o nome para enfeitar um noticia-
rio de venenos c mentiras. Ou ainda liber-
dade de plantar flores líricas no estéreo.do
antl-comunismo.

Pergunta-se: é esta a famosa indepen-
dencia de pensamento com que vemos tan-
tos escritores ench rem a boca? Será este
o não-conformlsmo em nome do qual tan-
tos negam o senso mais primário de discl-
nllna, quando não passam a considerar-se
"maqulsards" da Inteligência? Parece que
não. E' chegado o tempo de cada um so
ligar o nome àquilo que realmente repre-
senta sua tendência de pensamento, sem
esse soflsma de achar que a sua colabora-
ção, na folha reacionária, é uma Ilha lso-
lada num mar de silencio. „„„_...

E' verdade que nem todos são compeli-
dos a batucar ativamente na tecla do an".
comunsmo. Em vários jornais, essa tarefa
esoílciai fica entregue a certos campeões
que se esfalfam e disputam, num pareô gro-
tasco o privilegio de ser o anti-Prestes. A
uncác, dos outros é de recheio para essa

matéria escandalosa, é de ornamento e Isca
Za o artigo que exprime o pensamento
Smt do lorná.-Wfio.veJo qne .impulsa ea-
Cn .o (será ainda, uma" vez por outra, a

M0AC1R WERNECK DE CASTRO
(Espedol para a "TRIBUNA POPULAR"

antiga secnçao da coisa Impressa no Jor-
nal "de prestigio"?) possa levar tantos m-
teleotuals a manterem seu nome no corpo
de colaboradores desses órgãos de cuja li-
nha política dizem discordar, na sua quall
dade oe "esquerdistas".

Antigamente, nos casos de pura necessl-
dade de manifestação de um pensamento
literário, havia o recurso ás revistas que clr-
culavam num melo especializado. As me-
lhorts coisas do modernismo, por exemplo,
foram publicadas em revistas desse tipo
Mas hoje são raros os que náo querem, para
começar, o suplemento de grande tlrag-em.
I: essa sofreguldão vai a tal ponto que o
jovem pequeno-burguês mal nascido para
a literatura, mal soletrando o seu Valèry.
logo se pendura nos chamados grandes su-
plementos, com a condescendência e a Jus-
tlficação moral dos mais velhos, para jeiro-
clamar numa floresta de adjetivos o seu
próprio caos Interior ou a sua rebeldia...
anti-comunista. Os maus exemplos cedo
irutificam.

Entre os extremos do "esquerdlsmo" co-
laboraclonlsta e das plruetas verbais contra
c comunismo e a União Soviética, não deixa
de srr repousante a estabilidade conserva-
dora ou direitista de escritores como um
Afonso Arlnos de Melo Franco ou um Au-
gusto Frederico Schmldt. Estes não apre-
sentam surpresas, estão sempre Iguais a si
mesmos, sem sobressaltos nem falsos pm-
ridos esquerdlzantes. Visceralmente hostis
ao comunismo, com velhos entusiasmos pelo"nacionalismo", eles comparecem aos lor-
nais com a sua mercadoria de sempre, d»-
bulhada no mesmo estilo e nos mesmos tl-
qufs Inconfundíveis.

O sr. Afonso Arinos, principalmente, JI
um homem feliz. Escreve primeiro para h
Posteridade, depois para os outros Melo
Franco e, finalmente, para a Elite Pensan-
te do pais. Com soberana complacência, dia
dos comunistas que são "excelentes rapa
zes" e pode chegar, num assomo, a chamar
um adversado de "o nos{,o presado Fulano",
pois é de bom tom, no seu círculo, essa iiu*

guagem bonachona e vagamente irônica.
Aristocrata de velha cepa, o sr. Afonso Ari-
nos é o homem que já censurou ao seu con-
tendor numa polêmica literária a falha da
não conhecer "um pequeno burgo na Ho-
landa", coisa realmente imperdoável! Dian-
te dos comunistas, ele tem a atitude alta-
n»:ra de um fidalgo francês diante dos tupi-
nambfts levados do Brasil para dançarem
tm Rotten.

O sr. Afonso Arinos publicou, faz pouco
tempo, um artigo onde, entre outras retle-
xões, estabelece que o espírito democrático
é. acima de tudo — nada mais nada menos
— uma questão de temperamento. Há, ensl-
na ele depois, "uma enorme latitude na
compreensão do termo marxista". E acres-
centa que, no Brasil, estão de um lado o3
marxistas democráticos (por temperamen-
to), que não se Inclinaram para o Partido
Comunista; e, de outro, os marxistas nao-
dfmocrátlcos (tambem por temperamento)
que se Inclinaram para esse partido- Aque-
les. conclui, são "os verdadeiros lntelectu&is
esquerdistas"; estes são "excelentes rapa-
zts" que leram traduções espanholas, con-
versam nas portas de livraria e desconne-
cem a formação do Brasil...

De modo que o sr. Afonso Arlnos agora é
quem distribuí, com Invejável suficiência,
diplomas de marxismo e de temperamento
democrático. Apenas ele e cs "verdadeiros
Intelectuais esquerdistas" é que conhecem a
Intimidade do Bsasil. No esquema do escn-
toi minoro. Esquerda Democrática e Parti-
do Comunista são dois clubes em disputa de
um campeonato Intelectual — e ele ent-ega
antecipadamente ao primeiro a Taça Melo
Franco.

Já com o sr. Augusto Frederico Schmi-Jt
salmos do domínio das reflexões históricas
e sociológicas, cujo paralelo passa no supra-
citado burgo holandês, para ficarmos no
imprcsslonismo político. Até recentem-nte
(não sabemos se continuará) vinha ele co-
laborando quase todos os dias no "Correio
da Manhã". Uns artigos eram asslndos,

.outros não, mas como deixar de reconhecer

a prosa de mar manso desse poeta? O sr.
Schmldt desceu na sua campanha até as
planícies do Jornalismo, e isto é sacrifício
pesado para a sua ílébil musa, que até hoje
deve sangrar das Incursões pelo "cotidiano",
pelo "efêmero", pelo "contingente". Pois.
como diz Rafael Albertl:

"Dura es Ia tjerra y, obstinadamente,
Dura Ia piei dcl tlcmpo que pisamos."

No entanto, é de notar que o vate aíl-
nou perfeitamente com o tom do Jornal em
oue colaborava. Sua missão específica foi a
de cria- uma atmosfera de heroísmo niisti-
co, ou de misticismo heróico, tanto faz, cm
torno de Eduardo Gomes. Ainda é cedo
para avaliar o dano que terá causudo ao
brigadeiro essa aura artificial p bastante
ridícula que lhe colocaram, sobretudo quan-
do o jornal, no dia da posse do candidato
vitorioso, publicava sob um retrato, em tre*s
colunas, de Eduardo Gomes, na primeira
página, uma vasta prosa schmídtcana exal-
tando o homem providencial que mais flze-
ra pela democracia no Brasil. No molo da
sua campanha, o sr. Schmidt pretendeu ril-
vulgar algumas noções tipicamente fascis-
tas, como essa do "homem carismático".
Insubstituível, Intangível, simbólico. Foi a
propósito de De Gaulle que manifestou com
maior clareza o seu pensamento, afiimando
que o ex-presidente da França, homem-síni-
bolo, caíra por culpa d? Intrigas de corvn
dores parlamentares. Tes? qu? seria, sem
dúvida, subscrita pelo sr. Francisco Campo."
ou qualquer dos outros pertir.azes lnhnlsos
da democracia em nosso pais.

A diferença entre os homens como o sr.
Schmidt e os sôfregos recém-cliegados da
reação (alguns dos anais "táo rín-pados
que renegam a sua pronrla condição rie rc-
ne«*ados"! nara aproveitar uma esp-.êndlda
deflnlçfio de Helne), é que os últimos nnn
dispõem ainda ria segurança e do rnltnn rio-
mlnin que confere a posse dos bens deste
mundo, e lutam desordenadnmpnt<> nc-r
obtê-Ios. Mas que tem com essn amblcüo.
com esse afã, o comum dos escritores? Evl-
dentemente. nada.

Ao comum dos escritores náo Interessa
pactoar com a reação nem servir-se dos en-

(Concluí na 4." pàg.)

JJM ila, lá no ideuto
XIX, o pMta Mirei

de Muuet exclamou : Tu-
jo, tremendo, da renlldo-
dc". Parece que nio /u-
piu. Aaoru, tremendo ou
nâo, tinha que funlr me»-
mo. luso é realidade que
se suporte ?

Aqui. está claro, temos a
baa- vizinhança, em voe
alta. O Continente fax
como quem mora na mtt-
ma rua:

Bom dia ! Como pai-
tou a noite ?

E at crianças ? De-
vem sentir multo calor,
nâo?

?>, o calor está de
mais.

E que coisa engraça*
da I o Serviço Metcoroló-
gico disse que ia chover, e
choveu mesmo!

Etc. Entretanto, de ja-
nela fechada, é no mundo
inteiro que se pensa. Na
averra que houve. Na
ou erra que nâo adiantou.
Querem mai*. Para que,
meu Deva, para que ? Pa-
ra perder o resto de me-
mórla que ainda sobra ?
Quem se lembra do que o
presidente Itoosevelt aeon-
telhou que se lembrasse
sempre: "Lembra-te de
Pearl Harbor!" ?

Que vfm procurar num
mundo tâo chateado os sete

(jlmcos de Paris, as quatro
meninas e os trts nienfno*
o»» acnbtm dc checar ao
Rio rum telegrama de Lon-
dre.%, com a informação de
qne sâo filhos do proprie-
tárh de um bar, nasceram
vivos e se. encontram em
boas condlçOcs ?

E'se tclenram" *t. Lnn-
dres nâo consola riesle te-
legrnma de Wa-i-1 ^ton.

"O famoso perito em
aviacõo Alexavdcr Severs*
kv pre.di*se hoje qvf a
nrfixlma guerra será feita

com foguetes e obuses gula-
cf**,t ri?7o rcícfío, mni* rápl-
dos áo que o som. Disse
que ainda haverá duas
guerras no globo terrestre,
quando então começarão
as guerras inter planetárias.
A úVíma guerra na Terra
será feita com os raios da
morte, ralos cósmicos e
energia eletrônica. Sttve-
rskv afirma que a falta de
ivte.Ugtncía dos homens
não favorece a criação de
um. governo mundial, po-rém que. etc governo lhe
será imnorto pela força".

Nossa Senhora 1
A. Aí.
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Anioruo Wln\ mar twiur»*. 10
mcrro f Ui armtr.ia. nndo
¦*•¦>« ¦..¦.. íi i.. -> «1;;: »-> a •» ms*nelra .;-:.¦.» 1 r ¦, :. r-.i , „:..
do dwrtjn! -. tia atros • »•.•.• ,1
a ramo oa •-r-.-.Ti'. t*mo «*r. •,-,
drriMildr-a, a huiu»!-. dos pr»
prlt-lAito» 4o UmtMi. i-rat o*:>..'¦.-. martdata c* atariaanca.

t'M rtlMC <H r Mir.rn
1 1 M(. «...

f UO» »-I "a :«:.-. ••«¦.:•.¦•
isrlanwo. no .m-.iu da tuas i.»<- ..r.i;.*« um dea moradoras. E
cofitinumie

ICauramoa txtnteti«!am»*iat»
dej*íreoeu{jadco, rm mom rasa.
ao tado dos ;*.¦•¦ Alhos, ...»-.
do cnetaram uns arnlsoras a at»mali n«n mst-o», e»amtçam a der-r'.•>-..- ntaaaoa :.:.-*.s-.i ; 1. malecaclo 4» Taa» Htarara eam-
prtr.do r-.-te-.-j do paUio. l.-.I

sa4«. • i-::»x* d** ;.*¦-. «-teia! i Kf tv»rts*.ruWi> tio rontririo..num *.;¦.•. ttv»tttr,»*tl. miimaj | o morf-darr» auroo m,rlf»t4"»» a(«ti»* tta*. •*,« rtaíííM-t» àt um | l Militar uma tscad», todas aa
«-taat «aa -;.« Urrr d* tUsetr o

A VIU DM NOS COHVHICAH A SAÍDA to •Jornal ta Jaoea-tate", euilou-am «ma nttmrroaa -.-..i!*.- de fottn* O notoorplo to Imprema mota eotuttiuirâ, itm rírH.., «ma eonfrftitii.
#4o para 0 tr.riqvtctmtnto té nona Imprtmaa e*»i fft'01. |>jaj eomoatra a^triawi reforço 4 tiferaiara do çinero, e«t ta tlmit* tn-.rtmil. a am ptraeci oofrílru «*«i«-tc»ml«i a r-.;ic!-.í«i /«renis a 44atraímj redundar o« dt Aüfót-ftu etn çuadrinhm, O "Jornal dasatntiuU" eimOoré Ai evlntai-feirai. opartctndo hojt tm itv
prtvitiro nimero esctixicmmlmtnle. So clichê actmm. atem-it 01notem vUltoatt* ejriMmto «m« faixa da propaeanda do {ornaido moeidade

t aiAMÇA» ril.iRAH DÍ rtJKE
1 tit mm

: •-: 'j 4t --.*.- •!»» tva -•-'*¦
">f l»,»<!'-«» 4t BMntBj pcia.:,...ar»v:, da anta vnitm. ai ti.

ilma* draaa «ríiaüno*o d»»p«fa
prrjfuraram ta a»aai|.»at .-,*>,.a
tt uma ti.-ar.- prút* ,..- :. a
no dt-Ut» do awno.¦— rVy bem -- afumeu ura
li* rr-far-t ».ii.jir,:'i — t*M* cri*minoaos &•;.-. *... .,.- ainda tra
,'X.^ a Botvaa *.-.íí.u... t t**ol-irram derruttar. utmtetam. a pe-dl. i-Dt coa »f»a*liia,4 O rapa-licvUo # a mais drprtaitntt. Ori-ta contra a . ¦- .. suutçio de palaelnll-atífl t'ma ItmlSl*. dt ousa
llitua t trtt ratUM. m»-. barra-ciaram, tato dapeu' a txnsuu- S ***> ftttm «>t»ia«->4(ío !otj*o Rm uri-

awMtH muro afim de UcUr ] melroa diu daqu»)» altuudacompltumrnia ea i-t«-*tates eat*-i' i-• < :.::,•-..•;.:¦.;; -t a sair. teia
duakjuer forma, o »-..a r uusCarlos i*.-»»'»» r*'r-,r etemi o Chr
fe da !•;:-:•. a cata naraailu quenâo saria derrubado mais ne-r.ri ..•;¦ barraco. Da falo. — con-Unuou o morador do nwtro 4t8. Clemente — os nosxa barra-
oíea nio foram tsaU derntbídaaroaa a situação dà« detansi da

IIação dos inteorafistas contra a fi.fi.
denunciada por tm ejceabo da Regimento Sampaio
0$ aimet de traie&p nacional do, fascista* verdes ^ ,£ £ S^âSSa como chefe de uma dita ban-detra. Senhor, aste homem aindaUm esta Imparia? I Site homemainda anda saiu» pelo Brasil, t rãeacapado de Nurenberg? O qutte vè aqui, hoje, « um, rtjvolUnltorlme em admitir qut «iates in-dltiduos venham empanar o br|»ino do nome do Btull. no eon,celto mundial, brilho t*at« qutnoaia rorça Kxpedicionâj-la con-

qubtou e que nossos mertot «lo-rUlcaram.
ctimior diretor, auallla o Bmtflfsrendo publico Isto. Com irran-de admiração, subscrevo-ma.
(a) Kelio aiv.i dt Araújo".

Um combatente do netjimento
Hjunpaio. o tes-cabo Htllo AWts
da Araújo, qut fez, na ItAlla, toda
» campanha da T. Z. B., contra
o nasl-faaclrmo, denuncia, emtarU 4 "Tribuna Popular", ost-fim»! de tralcio na<e*l>e»*tal pra-lleadot peloa «MplOea rentes do
InttpaluDrio, protenirando minar
o moral de nossos bravos eespe-
«ellcloniiios a semear o pânicoentre tuaa famr.laa. Trata-se de•etm documento espontaneamente
«*rr«-U4e ao nosso Jornal. E' um
llhsMe IrTeapondlrel «erue pulrtrl-bi toda a mtntu-alha r3p-.lh.1da
pelos agentes nnt.it"» Jaime
ren-elra, Padllha a Caniso, atra*vta das aec«ea pa(txs dos Jornais
ivaclonirlot.

"Bníurrcldo contra o irandedeacirimento doa lntetraltstaa
da minha cidade, tomei a decl-
tio de faaer pilblico, atraTéa do
Jomal do poro, a calamltota ai-
tuaçao de minha terra.

Quando ainda existi» a malfa-
| dada Aefto Int<-$rrEll*ta Brrullel-- ra. Formiga era o maU fértil1 eerpentário do Brnsll. A massa' Iludida por demaROgot, de es-' quina, tia-se conduzida áa malaela manifestações contra o povo.«O eJlma do Interior é propicio

aos efeitos da demagogia e pudever desenaa de cldad&oa entu-
alasmadoe pelo verde das camlsaa
e das apalhaçadas saud-tçors fas-
el'tas, entregarem-se a sanha•Jaqutla gente sem escrúpulos.
Nestes dlaa, aa promessas de es-
pancamtnto Aqueles que fugiam
aos teus desígnios, eram aa
mais abundantes. Palava-se emespancamento e fuzilamento. En-
fim, Formiga congestlonou-se
•te fascismo.

Cora a repreaalo «rovemamen-
Wal e a Uegalidade dia AçAo In-

tccralltte, oa eequazes da Plinio
eor»Unuarara seu trabalho da so-

.tapar o moral do povo, na tualuta oontra o fascismo. Criaram
todos os lmpecllhos a atividade de
eonvocaç&o de soldados para a F.
E. B.. Eu próprio qunndo JA ln-corporado i, Força ExpedlclonA-
ria Brasileira, em véspera de

.feartir com o 3.° E6calío, tiveeartai de casa, onde minha mfte
eontava-me da alegria daquela
tente, ao perceleterem aa làgrt-

3 mas das máes, que vencidas pelo.. aentlmento da separaçAo, deua-,,.,vam correr por seus filhos. CA,sio interior, toda manifestação de-...alegria, acaba semprt em fogue-
Mm é, aendo assim, os slgmóldea

, aoltarara muitos foguetes Wdaa*êzei que um revés atingia nos-• aas armas e mesmo quando nos-
.; «os navios foram torpedeados os.. fasclitas nacionais rejubllaram-
t, .ar», entre copos de cerveja, di-'•iíaendo que eram brasileiros mas,«aue o Brasil, nSo tinha que se1. seneter com a Alemanha e que, so
|f ae metera, agora aguentr.sse asconseqüências. Por Inúmeras ve-ees isto se deu arruf, nesta terrado B:asll, enquanto, nós nos sa-•criticávamos na luta oontra onantsmo clcmíão. Meu amigo, com

a vitória da democracia contra
o fascismo, ndo ce93tirr.m as atl-vldades mesqulnhn.-i do- intera-
listas. Hoje, apoiados nfto sei bem

Dr. Abreu Fialho
OfWLISTA

* O-irlvr» 7 1« «nd-tí Tíl. T-t-IHUrl

por qut maldita lei 4c tralçlo aolnoaws mortos, fa*™ pwanolt-o-iverdra camuflaram-as «trAa dtom novo nomt t fasem daqui oreduto mata •teeuro do Integra-Usmo. Se é v<trdadt ou nAo, tiou-
lne tarovas, rtmetendo-lhe Junto
um convite que (tta partido lan-
çou A populaçío. Vt.-i bew, oIlustra dlretoT, true o nome dotraidor qulnta-colunlsta, hoje,acusado pelo "Uno azul" amt-rlcano da eapion»rem e «sbota,
ftm dt guerra — major JAIME

lha daa rlíi»r*a«nu t pmicJu fã
trimtnoao, tva tnirtiua ao da-i-•,.»,-o. aa crun.tu chora safo dt' - - e 4t ir. ¦ tr d* causar t*oaoe mau luUfertstat.

qt-ruiM riinvinENCIAS
1M1.DIMAH

Apaaar da aftrmaUra do Cha*te ta FoUeia de qua ot barratc**nio terlo mala demolidos, oamoradora* cAo au«rtm aair parao trabalho. Prtfrrem ficar amatut oattorea. Junto ta tuaa ta-mHua. i«rmtu-o«o« dt qua algu-ma cotua posa* aconltear. Acham
qu» a primeira providencia dasautoridade* dtttrie ttr o a«*>ua-

GRÁTIS
tdmtntt para «olvos! Man*

it stu nome, tadoraco adata do caaamtQtp, -a:»
H73. A portaria deite Jer*nal • , -,-, h-T* ura» aurpra-
ta «ut podara toraA-lo rlea\
Jont» e ari i-i.-lo.

PROBLEMA DOS SUBÚRBIOS
^S rua* Imundoi, mal tratodm, chetot tt capim, com tre-
m „ «3f, !fWftftír* "Wsnantti, onde e Mzo domina
nJLtZ?£$lÀfJ** 'JntlT «wwlonttmente, etit o etUtdocerol da noséa "Cidade Karaoflnota". S l,tt> ê uma verdadequer na* ruai obondonedtu dor noiioj «iburWo», ouer me*-
^fu^I!."2,!•Uap^i.1"-•¦x-•, '>rl"ía* ' ««""'dos. not Ittoorti moit
dei, ele. B' um fato laittmavil.
ram°J.rJ?Lrií<1<l- obandonodo mait t* acentua com o aa-um que crtscc Impunemente nas vias e logradouro* púbUcoi.

2 1UL d,eJa *nammt"- Dt nada valem o» avtsoi aflYado*
nLF..?,ZT? para S5f-«i? M iogue lixo netíta ferrenot.
?tJS°^^A Ç"5 a. "tWwa -««nde limpar, mtttr müoi aobra, com décimo, olloamenfe, O Rio pedi vassoura e aeuaifulfo uasiouro e mulfa água. ^
^,Ü^Í'^eJ!.te'..p<^ece qut 2 Pr«/'«<» mWebrondo de Qtlscompreendeu, tambem, eiia neceisldade. Setenta e três ca-minhdei, ao que 1» tabe, ft foram cedldot pelo MlnMtrio da
datídadé Municipal, para a campanha de limpeza

mi. í tt*°"ra' «Penai, o Inicio, crema roí. Pofi me númerode caminhou parece-not battante Intufíclente para atenderd neceitidadt de higlenlzac&o do Dlttrito Federa.
¦—¦ ——¦ 1

erjJVDO AO CtUTRO O SKCRttARIO de rrabollio Sch«;eHea-oaoh, o elee-preürfení» da Vnltèi States Steel, John Stephtm.ttlriUa, aperta a tndo de mttlp Múrtap, President* da VnllttSteel Worlceri, áepoti da aitimm do acordo erlfre 01 fr«6oi*,#.dores da IndústHá do aço e o Hndicato patronal. — (roto ACM*,
Poro a tniBÜNA POPVhÂR)

Z.BLLO UNIVERSAL
-Kinlfíidi» aii!.niiiii,,ii,in*rilt. - 1«M utmm aii!iniiii»iimii,rii«. . inte pSnl-DU, 200 ete nrilcin - 30 ntm návâlai • má-

t** » i.rrtii e .rorti,ríts femétoi lliivtraiint íratlr, «
A. N. MARTINS & CIA.

Enr.aerMç»-. ¦ 1,I.«kJí l.U:to-lili.i>in.«niÍA»HA 8 tmv H* 4f_ TRiEfòTlÉ ífSWi
Rtrrulttm-tlt fDCídttn.çS,. úi ta,Q * iimek.

OS ESCRITORES E REAÇÃO
godos que a
verdadeira ind,ependência de penaiimanto,do nao-conformlamo fecundo e construtivo
«stá erft áubordinar a divulgação de^st pou-aanento aos mesmos princípios de eilea a
honestidade que presidiram á sua forma-
Çâo. Um árMgo, uma poesia, um ensaio, um
desenho, sfto frutos de lentas expuri/n.eláa
anteriores, s&o pedaços de um patrimônio
e?Jto» da acumulação de esforços íntimo:- t

do escritor ou do artista, Desta macei-la
pura, a mala alta que o homem pode pfodu*
«Ir, 6 ejüe a réaçâo se aproveita para óon-.dicionar a sua podre mercadoria. Qüe èJ-truem ae preste a isso lnconadêntemehte,va lâ; rrtaá conscientemente, -.-. ainda rtalsem nome ao "nao-conformlsüio" e da "lfl-
teeP tóurdCltt da Pe-Ml«^Jento'•, é írftnoaiálín-

Esames de San-jo;
f.lKDKlTliHfte»

CtrresUo ie
Oliveira

BM«JlS

Xmlm
t H1] iB

IMlt
ATTvmof »o OMonr ot

fi>rai t»t,ti t.u,.ia
O r,*n\:\ !<*:..¦• .i . , Bota-

ftao ÇMBj r.ttJM ««-rtüi». anti-vi'a!»i'»xti da pto-WJ*. ¦.*-:.:..:¦.
(>ra.-.'.'-.ui»* Uataiia'jkt ao era-
¦HMI <ãu,isr i>a*.r». <« prefrttõ H. ' -*¦!,.-.•* , 4« .•..., ., ., ,.*•.»•.••«¦» i.'t rQarioa Prtatas a
11»:..:.'. . .'.«-:«>,» « to dtpu-
U4S !t----! • ' : a

8tfA feita hejt uma distribui-
Ç*t» 4* «a/4 cüt.i pio U ftmUtaj.a)au:.|aii»i ciam a tcttiutado d«
um» e*e«it»it)!i:ç4a aniarUda »n-i.-r 1:. . -. : ;-i do 1 ....-To d» Ba-
ul .;¦.. Outras dUuitmliaea ta*
1A0 Itltaa, a i :¦¦,.. ¦,-... qua norol tuesíü'-», foram chr«Ua4o.

{•ara Uao, o ComIU : ¦**,-.. ri
UCO 11 aUlfut '

REUNIÕES PARA HOJE
CSaaalW HaiUri-- rtDfrrtuu-

U .'• Vaa tatrtao — .'..-. >t. ) —
Aa II :. •.*.«

OmiUU OarMDarauco Pro*
irouuia dt Oaahambi - Rua-vi. <¦><¦' .*:-i IM - Aa II \ ¦:*.

«ISomll* lHinorl»'.! Sfto-
grttattta da tyrum» M Tom» Ho-
mtm — Rua Torra» Htmt-m.
weeo, i» ll horas.

CtotRite rv•-•..>-:*'.'¦-, pro-
ir»-.».».» dt Marechal titmin' -- Rua .'••'.-¦ V!-* •¦- l(40 — As
11^9 horsa*.

Comitê Oemocraileo de Ma.
durtirt. r4irad« Mirtx-rtal u.n
|tl. >70, Al 10 horas.

f* C«n!le DrmofrAtlco l»r».
irtMllta dt .'ífarf; >.-.i - Rua
OtftmArlo IHnraa. 711 - Largo
do Pechincha h '.'. . .-.-

Oornlle VetÊtmÜn Pro-
CUla 

de t»dro nmetto -
Elelvln*. 3-A — As IS horas.Comll* t*>rmacra*ico de Du-

qu« dt Caxias ~- Balio ds Unlio
1-opu'ar Ctaltave - A» U horaaComlU DemoeraUco Pro-
rr..vtit» di Vicente dt Carraiho

it II

1*4*411
i«t(«.ftir». a tu e» mu a iv.» |<|aetã|>ji *to a.,...,

CWAimi HtmA iPaSaWSo . p*é* o cub*l2j~.^**u* iTiWnjW »w»iii»A, 41» a A* » beiaa. k«»l êtaS* TJ*a.»,».) «rafa tit» i't,u*< *•»»"»»
O Oi M nrOfÕSl laün* «s» ramw«4t» itmltm, 1*041»»»**. a.!•»»<• •. >»r» t*m» r»iíf»U«i •t-iuruia-ftir* xi tu |t mtu a tX Br?a* d* taajt. ». aatuatit». iw.naiuaííu. d» ü*m* tt tf-nu* 4, jHj
O C H ejaa*.«)ca iittaaaiuiwa é«» P«ü4a mjt i;*U»mmm MtMBtM *mstmi Ç*pi\*!lwto. p*r» ttm »üm r^»e»Vlí?rtunda-Niia dia K A. I» Sfü * r»»tia a rt» Otml* íTu*! StC jUmpb NriilTR - T>.1« c* »«t*«ArUa ÃÜfilO1-1 aMBjMM « "manta, d» lada» ai <aiultu 4* mm*T,TmJJi4*ai. ra-mial. tv»}.. 4t*»alit*«», A» l» ha»».. A t*t* Uwpota* MuRdsrei».
O, D. HOHTB — Couraça ot ramaiadta(tíluia nUM Warthaaai». Wa*hlt*v|i«-n iceiní» lUtí^w »ffiFilho), Meio Iretttla Sumbu. Art Ateiin-t (eflui* Otdiiwju -alSÍ,

,-ieili a Uuia Mariitu ictlula Ut* «anlan*». Iwjr, damu^tíiiíh««iu, A rua l<of>ul4t». ejeao tAndarall. «-«W.« II
CW.ÜI-A rEURO wtNretrii. - nram r»m»«»«, iodai M...ctm4»íi« tlruBrat» par» l*t*ttm ttiUtí* tta* ti»it» ,-.» .-..«-.

pitasima »r»{uii4»-frir». M tia c«rr»-nia k "•
(ai Peito te CanaOto n>mm.

um.T**mB*m. . % *\tSÊL\ mm\*f&*F*^tae*T-':^ a-BVjr^ mm^^^^^^mwtm^^mW
***&.&tFi*- ¦ «a* «a»». «aliMil .jVwimml VSHS-M*. vmmm*.»* %¦.-, v'*<HV¦H^^BaMa«Ba^»ta«a>jT ^.- *»ii»^TH

. |akfo« faz um epeIa toa inoradr*»j da Boufefa t.
aa p«-t*o tarioc» am ier»l. amn i - B*H Taturaa». iM -
qu* ausuum, ,aa»i4 «lümaa d» ! *¥*W*. j ^p»t>iri«iAíictj í»r.*Mic*-at » raa- — Ç*W**\ Ckamiioalii» Pre-•nettuta dt Roem Mir»o4a -

Praaa do» i»x*-ej;c'.u-r..-». 10,

O SISflICATO POS PARPSIltOS AllERC ea Cifí» tf*.tkal — Amairam-M c»l»«s. na tede do teu Sínautt". a» erk.T»«f ir hn-i i « «i*>íi-tft.'roj dttia «pirei. Ketia título ít'<,8'»t-i» c*.vir ran-n crtstfores qut iol enlatam o tolor do tmpotleidt teucldM, coaio o faloi ta wldode e completa UttlkaXto, :> rt*i-fatiado ceritxa Bm srjaiiía per drcueo it*i«Rime o ai»í.K*»fr. 4»Hmbettoi aitHu au Con-friio iíndfcof.

tiòri^lea, ajrtnàrxia m ii»im dacontrit«aje»4o, trua ae ,-¦,•.-.:.•..-».-.
na t»W« do C«aoeai;» ou tu rada-cio d» TRÍBUN POPULAR, ouindo dlrtlemriiu ao local, ond»
ItrA ocaaUo de prtacnclar o rt-•ultaco 4A erlàlnoa* rsedkia
tpHcada «mira ca pacüicca mo-radur»» do morro dt S. CT«-
avtnta.

i>U*»Ja. A« 17 i.-raa

REUNIÕES
PARA AMANHA

— Oomlta lavaniscratico da Olo-
rttCttatf - Rua Ptdro Amert-
co, pi. tobrtdo, «4 ;i horat.

i.imAn-w.im
Tel. ta atif

Aos amigos
da Claue Operária
.J?n.-T<TvU<**) *•! t«T»» ateio dia-tiibuMtl notaa listas de contri-bulçAo par» a 'A Cla«t Crer-,-ria'-, pela ó. U. p, do P. c. js.solicitamos aos amigos que rece-t-cram dai prlmelru, distribuídasn» portaria da -miBüNA POPU-LAR, do Comitê Mttropolitano eKdltora Vitória recolhl.Ias n» re-•eltiçio da -Clatwo OperArla" A
fl. 

Rio Branco, MT, »7.«, ,»i»,

At lista* a que nos refttimot«Ao as setulntes, de ns,*.
,m\t Í.1 * ! J* U lá W ** »» 1»7 18 Si 18 M J7 |8 31 3. 33 84 31M 37 M 38 •» «11 AÍ ia M 63 5SM 17 g II 66 17 8S 5 71 73 7378 71 80 II 83 87 80 Ò6 Õ«, 95 0617 « 90 — 101 103 103 10* 108 IM07 108 iw nolu iía ua m18 llí 117 lll 11» IX 131 23123 131 138 13$ 130 131 133 1M138 138 137 118 131 1*0 1« ití43 114 148 149 147 148 140 180
53 163 184 IM 186 187 183 193

iã Í22 lll ,2? 17< "A m i*»

207 368 269 B ^ Si ft 174
375 377 378 370 380 »81 383 1832M SUS 287 368 38» 390 301393 3« m 186 307 398 390100 301 358 360 363 368 360 378>P 390 Ul I»3 384 385 389 387338 380 310 381 309 i O i06 408

tiMl 49Z
«# *W

479 4W 48, 48i"4íf 4C48*r

m 41Q 411 413 413417 4j| 419 430 431

ITl S_473.414_tó 470 m 470

414 41

CARNAVAL DA VITORIA

-NO

mmo cárlos gomes
Nu Mttfta tle 2 - 3 - 4 e S rt* MARÇC

AS 22 HORAS
í*t'ttm**fT*m'' figa,t;*"*'- «r«rt..r.<.»i«.»i»>«.«.«.«.)««» •>». mmg, ..^

ELEGANTES BAILES A FANTASIA
l**<*'*,**ir**1,lV Vi*'*.** l",*,n*f»fi-"**r-'7*i',-'T**r -¦•¦•¦¦-.-¦•-^ininrn-.i-iixai-iairL-Lj-.i. ui;í

Duas formidáveis Orquestras hxiV-l

BAILES 1NFAHTIS not dias 3* 4*5

NOTICIÁRIO GERAL
nr.rooACAo imediata da idi-muita.CARTA m 17 Urde,

A Col!|**Ao i>m©cTltaeo Pro- rio» 90. tobra.ti

A» 17 tert», m tm
A l-rat-a dot p*fiawa>>Ta\

ANTRO DE ESCRAVIZAÇÃO
Crianças «ubmetidas a rigorosos atos

«le barbarismo i exploração
4' D»l»<acla dt Vigilância,

Cspturtt A Mouora» da l'o!l.
d» do Kttadv do R|o, foi «pra*
sentido. ont»n,, paio »ar*i«Bto
Estrela, do Poito Policial da
Plndodba o menor Celso flui-
marAas, da I inoi, domlelliado
ão l.igrir Atnomlnatio "Cbtca-
ra d« ceou", próximo A ealrada
de Caramujo, município dt Nl*
teroi

O réforido ataaor. «o .»r m-
querido, 'neltiroii h»v«*r fugido
AA referida ebaeara *m rlrtu-
do do» «.aua trate« qné lha

TORNEIRO
Precisa-se com baa-

tante prática, para ser-
vlços de reparação e tra-
balhos de bancada. £'
necessário que conheça
desenho. Apresentar-se t*
Estrada Vicente da Car-
víüíio t[.* 1Í0 --. Ottlpao,
\ -**• pebto. de Pessoal.
Almoço grátis.

%\*J**m*mu*m

1 lllllll .111 | i li»..

VENDEDORES
Precisa-se dei vendedores

para colocação dê
diversos produtos

BÔA COMISSÃO E AJUDA CUSTA
I

AV, RIO BRANCO, 108

trata. iatimgidos P„\0 dr. Datld
Madeira, aron-rlalario do «nio.<it ala »0 o ••pança*» btrba-
raaiaata, bem eomo a outros
taenoree a mulherea qae paraali encaminhou afim d» o, •»-travlur. «tubmatendo, todo» »
qa railma d» fome • d» mais
raroltaiita eseravlsaçío.

Kru conuagucncla da-, Infor-
maçõei do referido monor, com-
(>a»ee»ram «o local um eomls-
aàrlo a tarloa InTeatlgadore»,
qu» eohttataram rt aalst»nela
d» outro» menorea n u mulha-
rea.- Célma, ciAu e Adelaide,
todatj ela» em «atado rio tra-
qufia, coostiquértela d» regime
d« forno a que vém tendo sub-
metidas.

Apoa * dlll-f«ncla, ot Invas-
tlgadora» verificaram qua um
outro menor ds nome Cornello
Rodrigues Lima, companheiro
d» Celto, apresentava o oorpo
maltratado o »s maor, escetal*
vamtnte calotas, pror». eviden-
le dot trobalhos petado» qneAra obrigado a realísar, résol-*»aram, *jor Isso, traio-lo para
0 Útltgaela, onda foi tambem
l*i turro*;", do

ABÍWTO 1NQUHRITO •*-*
Far» ABüfar á féí(i0iit(ablll-

dídí dó it DAvid Màdelrá, foi
Intiliurado IbquurHo na Dnlo-
iaélã do J,* Distrito,

On.ftm, m(rr,nio, o' mádlCO
A»etHa"ãá«o. foi olvido polo de.a-
gado, tfindo sido jnquerldas va-
rio» íir'it.f.11 unlini, |iic1iiíi;v6 os
monorè» a niullieroa por tal»
nuilti-ntudiií..

ftemiitA da Sitiar passou um te
!-,-:».-.. ta ;.¦;•:.'.,'.• d» At+CW
bltia Cofittltuljite. (oUcltandõ a
renovação iincditta da carta an-¦::... :i-i . Outorgada em
1937, pela ditadura rstadonovlt
ia-
HOMENAGEM A lTt.Ko En-

NKSTO
v: :-.\ ¦.:: por urrit eontUsAu

de morador** do Morro da Saúde
• da Santo CrUto. 10b o pairo-
ClnlO dO (¦•-::.-.• 1:¦ ;;.. ::,'.1!C0 d»
Saúda » do Coralti DemocrA
da Baude a do Comitê DemxrA-
tico de Santo Cristo, realltar-se-
A, em dia a ser determinado
uma grande feita tm horatnagem
A mtmorta dt Pedro Brnrato e
pala Autonomia do Distrito Kf -
dtral.

Essa feita popular fot organt-
r.iti.i em regosljo pela mudança
do nome da rua da Harmonia
para o d* Pedro Ernesto.
COMITÊ' PROGRÜSSItíTA DK

VA7, tOBO
Pur falta da número legal pa-

ra a 1-taUaaaAo de duas asarm-
bllla» ultimamente t-onvocad»».
delaou o ComIt4 ProgTtssista do
Vaa Lobo. d» tratar astuntoa ra
(rrrritoi ao» mal» laiportantcs
problema» do bairro.

Em virtude desse fato, esteve
cm notsa redação uma comlss&o
de associados daquela orgafiiaa.
çlo popular, a fim de. por nosso
Intermédio, lançar um apelo a
todoa os sócios, bem como ao pu-blico em geral, a (lm de que com-
pareçam A reunlfto de hoje, do-
mlngo, As 15 horas, em sua síde.
COMITÊ DEMOCBATICO PRO-
GRESSI8TA DE PEDRO K.K-

NESTO
TerA lugar, hoje, na sede doComltó DemocrAtlco Progrcasis-

ta do Pedro Ernesto (Olaria), A
rua Etelvlna, 3-A, a posse so-Iene de sua diretoria, para a qualestão sendo convidados todos otassociados e demais Comitês De-
mot-trAttcos
HOMENAGEM A PRESTES EM

ROCHA MIRANDA
O Comltl Democrático e Pro-

gressista de Rocha Miranda estaconvidando todo o povo do bair-ro e redondezas para a homepa
gem que serA prestada ao sena-dor Luiz Carlos Prestes, amanha.

Congratulações
ao senador Luiz
Carlos Prestes

Foram enviadoa ao tenadorLuiz Carlos Preste» os seguintestelegramas: "Nossos sinceros p«-rabena pela brilhante vitoria doseu nome ter sido eleito senador
pelo Distrito Federal. Abraços,(aa) Jofto Lula e Carlos Pena'."Congratu:o-me com a vitóriado camarada Prestes para o Se-nado Federal e demais compa-nhetros pira a câmara de depu-
uia.f',,'1'0.-.. ? ¦30dcr * A-5-""»-bleiA Constituinte. Tud0 pelaautonomia do Distrito Federal.A». \Vjlaon Moreira da silva."

trr. OsiVâlilô Nazareth
OI|Wt-Ía r Dotiriç-ts *« a^hor»S-ete -ART08 —-
B. Araújo. Poi-tp Alegre, 70 -

Bali IHO r Tel. «-AM»
Rea. 29-tu»

PELA AUTONOMIA DO
DISTRITO FEDERAL

.-•KS*»®» Mi & » horas, noLargo dp Encantado, graendô comi-cio pró autonomia do DistritoFederal, promovido poIft Co-m'ssftó da âorvldores Mutilei-írals em cofijunto com a Comia-sfld de Moradores do Encau-tado, devendo falar varloá ora-dores. Fica o povo carioca cor-diaimento convidado n assistiresso óotrilclo qu<> ploiteará me-Iborla o garatitlaa para todosos tnoradoros da hosSa Capltnl,atendendo qU0 só com a auto-nonila aB*-rto concretlüadas nsJUtlrUi rôlvllidlcasões porquoluta a população nou dias di-iloels qu0 atravo»3amo0.

COLÉGIO JURUENA
rritRiri», Aátâum tjSmt - cimo cia,,!,,»

• Cicniifica
< Diurno • Noturno)

Aiéltit*,.** Mttfebi, ^á mnitAi dê admlstio
t*m!A DE BOTArOCO 166

(OMITE riEMOCRAUCO tt
VILA PEREIRA iwr.sriir.
Foi realliada uma f-.u u-

tembltUa ;¦•:-.. »o »r lit-ra
promovida ftelo OomlU T>mm.-•,•!-.. pr ." «.«i.»'.. da viu ra-
.-•ir.. Carneiro, eom a atraiai»
ordem do dlae Apf***r.u*l« li
contas pelo Coiniti: Uiuir» it
patriniAnio; tel-.ura tio acl» -.->
Jato de • ¦•• ¦ ¦•• b»!«nco éU
»!h Idades do ComüA: roíiçts Ai
Comitê anta a eleiçlo «to *'•*
ral Dutra e a instai aaAo dt At-
•e-mbléla CotutiUiinte.

A reuniAo. qut duroti duai rar
n-s. compareceu um grsntlt .-.£¦
mero dt peasots. u-ndo sida »«
Ilnalltar-sc ot trabalhea, tTgulit
um protesto rontra a carta •<*-
clonArla da 1S37.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO Dl

K. CRI6TOVAO
Realbsaram-ce, na últHa at*

sembléla geral do Corsiit Dt-
mocritlco iTt-sre.-.»!'-« dt 6t<
CristovAo. as eleições para a rt
nova diretoria. Cotnptnce» t
mesma grande número dt ....:»•
dores dn t-nlrro. t»pr<n v-üí»,
drmc*eeraUcaroente, ot mttt-rtj .'•
18 ano», seni ... 'e> dé ttií,
côr e profissão, Inclusive os •¦¦¦*.-
fs.be to».

Feita a «puraçío !or-an tia-
to»; prraldcnte: FrancL«;o So»-
res de Oliveira; vice preatder.la,
JoAo Caplstrano ?'.-••¦• ••:-.»!•
rp: Io «jacrelAiio, Horrulei I.
Santana: V se-retArlo Kltb«r dl'••rala Rego B-utor,; !• temi-
relro, Osmar Pereira Queira: F
tesoureiro. Llclnlo Lul*. Coeaá,
e blblloleetliio. Nelson Irldore.

Ea*.a diretoria serA empo*i»<»
solenemer|te. hoje. domingo, at
Campo de SAo CrlstovAi <03. ti
16 horas, no grande anflteitra
do Aiirí.ro Seorá dos Pobres. Dl
rrograma constam nrtirere» dl
música pelo conjunto re-tonM <M
Comitê, canto, plano t uma in*
trraradlsslma r .:•'•'. • cm : •' -'•
vivida por consa-rrad-M» »rtl»'ti.
INAUGURAÇÃO DE UM CO-
MITE' NA PRAIA DO PINTO

Será inaugurado, hoje doptla*
tro. o Comitê D*mwrA'lie r)l
Praia do Pinto, tend^ «ido ceei*
vldatiat os senadores Luís Car-
los Prestes e Hamilton Sceut?'
ra: os deputados Maurício Qr»*
bois, Hermes Lima: » prefail*
Hlldebrando de Guls: ¦? :hi<» d»
policia Pereira Lima. e o ti»»'
tAo Aglldo Barata.
COMÍCIO PRO-AUTOXOWA

EM REALENCiO
Réallaa-se hoje, As 17,39 tfifat,

na feira do Realeneo. por laj*
-latlva dos moradores Aitpi**'
bairro, um grande comido prê"
autonomia do Distrito Pederil.
devendo falar represente nt<» dl
diversos partidos pollelcos.

BATALHA üi. UlNrTST»
NA RUA JUt»fIMANO 1>A
ROCHA ——-

Em homenagem aor. moridor*
de Vila Isabel, o Comitê Dom»;
erático daquelo bali.o reallsarA,
amanhA, na rua Justinlano d»
Roclia, uma grande baUUia «•
toníéti.

COMITÊ DEMOCRA.TM»
DE CAGUAMBi —-'

Pelo Çpmitê IJemocráÜr» A
Progiesslstá de Caetiambl i«
enviado ao Prefeito do Dlitr"41
Fedlral e Presidente ua Aumo*
bléia Constituinte, o seguinte !*¦
légraraa: "Procurado pur um»
com-ssfto dé quarenta üonu c*
casa, o Comitê Deniociitlco Q«
Cachambl solicita a V. E*c*
providencias no senildu <ie w»'
mallzar o comercio local, pou »
carne ve.de nao ixlst^ nw oiat
determinados uo fornecimento, e
xarque e açúcar são escamoie»*
«elos a f.m ue serem vuitlldos u»
cambio negro, o pâo além du so*
negado 6 reauzaao, alem no ''**
ve completa ausu.icif. de •e,'°'
(as.) Francisco Magalhics, P"

ELEIÇÕES NO COMITÊ ¦••»
Jr,i\.J.;iy«»uCA EM WtU I

Com a p;esença de cie''3-10,')"
mero de essoclados e morsdoroí
... localiunae, iea.lza.air.-M, n»
sede do Comitê Dtiinocrétlco Pri.
giiüsista ria ünganhoes, cm Kl*
teról, as eleições paro a rscpina
de su» nova diretoria, que (Icotl
assim constituída: PfM|í?"t?
- Carlos Alves de Carvalha,
Vice-presidente - OI nto Per»i«
de Araújo; 1.» sccrctóiio -¦ vu
gilio Vieira de Asevedo t au*J
2." secretário - Antônio P^
l" tesoureiro - Valfir PlnhejJJ
Domlngues; 3." tesoureUo-- «^
purlçá Munlz da Meta; Prrtciu*^
dor - Antônio de eotw» ™f

DiiiiwteariBsembWlalorsm/0,
calliMtdos os problemas do nu
bem cotiio nr- rh1
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f/'M" jKrteV
liinilo Sindical pelo Mundo

1 que os trabalhadores devem saicr
Cf» to ama Conitliulçlo dt-

tfi-:-. s f:-n'.:i ao proim-
r,.*» a «íiítlto de srtve e todoa
«4 rkraaii dirri:»* itcor«;ui*.!ait4J*
tutu rrfjr.fi-a tu: d* «demo-
rttt»;*» dt nasaa Pá*, ria; que
i rordar edrde p*o!elA*1a é um
nada '•-¦.* d- unlao da claa»
fj;<íi.".i. qu* ao proltu-.udo or-
tcsudo ta ittít Sindtratcs ru-
iv- o dlr.ito de jri-tifipir da
rjV":i-j d* to"»> ca tela que*.•• tt»sj rwpeCo; qua oa Ira» |
laiiiííc-* a',ra»íj daa diretorias
to «st S wUefctos. poltm a d*-
ira ítwslMr a ex:cuçí.o da
IriUacie L-abalhUta em vigor.
iu» como protesta- todas aa
»«*s a*M ot rrus direitos rate-
)ia M-ido nrfadori na pratica;¦¦:¦ Estar pela revojsçao Imtdia-
ti da Caru de ST é lutar prla
entra - prla tarantta de uma
rit r-rlhar. Urre da ameaça da
t-tmlt fascista: que a grande
ürrfs do proletariado é a real!-
tiji* da sni Congroso Sindl-
(... a» próximo dia 11 de Março.

LOCALIZAÇÃO DE TRABA-
LBAD0RB8 NA AMAZÔNIA

O allnir.ro do Trabalho soicl-
!-i io titular da prata da Pa-
ttzix p ovidéncias ref rentes &
•ikucIo do drereto que abriu o
(rédito «peclel de Crt 
:."•'""-ii'o para aa de.*.p*"as com
i toca'.!»aç5o de trabalhadores no
Yiíe io *¦•¦ i" r. i-.

DEVEM BER DEPOSITA-
! DAS NO BANCO DO BR.*.-

B1L AR I)IsrONIBH.mAI)i:S
DOS IN8T1TUT08 

O M ¦ " • do Trebalho eo-
tasniw aot Insiltuto* de Apo-
«RiiuJorlas e Pen«6es. de ordem
í» Chefe do Governo, que devem¦:>¦¦•¦¦¦ aa suas dlsponibtilda-
dei no Banco do Brasil, retira-.-
ís-a*. dessa to ma, doa bancos
Mtiirul.irrs. Sabe-se que os Ina-
tiicies tém em depôV.to nos ban-
om p-rtlculares cerca de um bl-
tio de cnt-*'roa.

O AUMENTO DE SALÁRIOS
NO COKTUME CARIOCA

O diretor do DNT Informou,
eivem, aos Jornalistas, que ama-
nhi o Cortume Carioca deverá
apresentar uma cont aproposta.
com rdaçSo ao aumento de ta-
li-lo» :-:¦-., I-. pelos eeus em-
pre-ido*.

NAO *, FALTA GRAVB
Nlo é feita grave o (resto do"mpregndo que, ofendido em suarüçnldsde. por palavra Indecoro-»» que lhe dirige um companhcl-ro de trabalho, reage Imediata-mente contra o ofensor.

TÍCMC08 ESTRANoniROS
PARA O BRASIL

A Fede.-sçSo das Indústrlns deB. Paulo, em olicio que foi lidono Conselho de Imigração e Co-.cnlr-çfio, tnerreceu a necesst-onde urtrente de se obter a vinda«técnicos e operários qualifl-'"dos de que te resente a indús-"•a nacional c pediu ao Conselho
jue facilitasse por todos os meios» vinda díssrs elementos.

O PAGAMENTO DE "JÓIAS"
A8 INSTITTJIÇOE8 DE TRE-VTDÈNCIA

decrelo 1 tn. corre-pende a uma
irrvíivf] majoraçáo nos «-careta
dsi I;>nitu çôf» d- preTldanèla,desde qu; e'U lei íAiabtlKf**
que nenhuma nre'taçao de apo-
ter.tííl-ria tfr r uxiüc-doença ee-
na Inferior a To*.* do ailirio ml-
nlmo reilonal e de ptntlo. Para
ccr.*.;d-**çâa do auusto, dere-ae
aguardar o rclatârlo que a re»
feri.-!* comtuAo aprrs ntará ao
Oor»mo. no término do pra*o
raar-uiado para a conclusão de
teu* uaba.hoa.

VITdRU PBl*oeRATft?A fx»g«T8A0AUIAOORIII milUA*
MMA *m tü*k)>-rWl *»«l« tnltrl

!*#***» _ A «U:»«j »#cf|r.# da
t»^*iuiaaatM d* Jaaia -t-u»
Ia ri»a>|ijt«ijir uh;«. «Mièfi-t t,«
lôria, aa cani*aíilr, dajnti i*
4 >c.:a* da dd $tet», ..«.« a
ttiroiorla l»*ti*»«*»fi*i#t d« Tra*
úalau »4i<i.f í»,.ó a dc c}u dai
ii«r-a.t<ã.it#i<.- Aitttet d» ia4i=
a* r«ru*-d->* d». *<.i«ii!d*d--»
lu«i * a* Oftráflet n-jMUf*efllBa>
a« nrra*«a em mm aUltda •¦¦•
rfia<*«btr o t**/mnttt»tM.* 4'.
qu» a reita aeUfa tem alto,
I«íjijt..c fl 4t,ct,%*i-inm*b*.<j da
d'**ld$(*. **** nu* te, ítdí»r.oa».t«»
a*r maio d» »»*.** a*#*a reaU>
tada» p*k> d#9<.i*d<» rUndora) •
l«-su dlríftnia da Ped«raca» dxi
Trftbaíbadf*r#a d* Tairide** da
l*«r«. |*art»«fí« -.-, f«i t.ii.4 c

-•,<»i--(j.!íi *) dt. (;¦-. ííifr«r>« Oa.
carta M-r¦•«»-». a am-io da eo-«.uniu « proveaedof' d# pvfea.
> (líi.i-.c <!.. a tn;. .-.!.. (•(«¦(!»¦

alotial fo. p«ito #ra IINrdad»
aqui aa rapUal. d#po'.« d» *»edl>
do um -bab-üü-rürpu**', A« au-
(Ofidadat caatldaram-ae. reila.
* larur rara o íniraoe^tro.

Tal* fato* detMBairaaj qaa ai
auiarldadea da i» partam^nio d*
Junia rr>!i.i tiiitir*eda n.-iUH
r-.ptcn;ro» bateado* na M raa*
clOBirla !> • I SoS qae aataba»
laaa o «nada da emergência a
elimina urd-i a* garaatiat cont¦
niuetoeaU da c;dadaa,a. ,
I --I.A !-!> i.HTACtd DB nlltt-

I1KNTKJI ÜINDICAIH
mmuita - (K«-»*-ríal peta In-

ler l*r*>a«| — At cr*»*iUai,'.e*
dtmo-!i::<-t. a'ndlca!a a ***>'***
danili iBlelaram uma fona
campanha declinada a ron*í>sulr
d«- Ror-Too *#n#m*l*no a ••nar
taçlo doi dlrlg?ne<s •ln*llralt
aaeonalf. qua fa enmnirara
preaos Atado a vllorla dn iroina
mllliar d* 1$ da outubro de
1916, A CTC. a F#derav*>o d.»a
l.ttuiantet a octraa oraaalra-
•:•"..•. <n<lcr. ,-ir.im nm telegrama
so Ulnltiro 4« loieríor da Ve»
ncrurla. Valmera RoJriguet.
pedindo a UbeiiaçSo de La!*
Mlqutlao* a damala tiderss r-lo-
dica* pretoe.
LUTA CONTRA FRANCO A

DOT PO URUGUAI
MONTEVIDÉU (E-ipectat pela

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE 80CIAI.: RUA C.VMKltlSo nn — TEL. 43-tlOl

CONVOCAÇÃO i-i. .\--i Min.i i v i.i i: \ i
Convoco o. aaiorlado* qnltea at rennlrem-ae cm untrto*

'•:... K**rml rstraenllnarla que ae rralliarA rtn n..--.. arde
•oclal, A . ii ('."imrrlrin (Ul, no dln 'M de frirtrlre .1 1040,
tt IH liorna rm .írttitrlr*, riinvocaçio, .• •..-¦. não rrtin-j
iiiinn-ro IrRril rrnllMr-ir-4 ama «•,:ni.• i.« r«u»i>cat;no k* K»
hora*, com a ai-culnle

ORDB» DO DIA
a) llomol-.xrtr o nlo da diretoria, que aderia ao Con»

e-reaao Klndlral;
b) Kh-g-T .. drliRaçilo que rcprrscnlará o Sindicato no

referido Confcrcaiio. ,
AVISO — Kô lerilo Inarc-so no anlao da aiun-mliléln o* aã-

•¦•¦. li..'...- quites c rom itln-lto a viilnr c nvr volnilo.
Itlo de Jam-lro, IO ilr> frvorrlro do 11)1(1.

iniiin IXIUKH DK OLIVEIRA JÚNIOR
Prraldenle

Uttr Preat) — Hem latnme«««lida anta *m*at §» t-#--a«
ctMlrel da rfAl, aa Utvtm
*.t*f|4M. |St,V» «w.|. IHltlill-i«raj da t"a«ia u-nt •-¦, fr».
«tttfcjtdtift* d» Uraaiií it'*»ti,
cueaiijfcv* qUe nama «**--*Ma *
íilra*)fd(tiArla i*4i-*adr> ae*
d"** 31 a tt d* dtiewtrd da
IM ta*Mdo. . uot aprflr«a aa
í'nM a dt utr «B* paria, a aa
raaalacdat da* caafer#aei«g da
?c«.ud«» j.4.i uenartaae Bi
;r-af4 ejris da CTAL.*ià em amo* a Mailaal • tee*
(KI.-.2.Íj da a«i#a adaii» A F*>
i*tHt*> suja.»... alandtal, **•
rr#*a Lor; tun — . *wm*\i*
tavt*m a* **»itia*oee até a rala

d* abril",
Itadrlsaea dixlara «j»a • tfOT

: >'«".» art*** ama **<•« raMpa»
n«a rara a)adar «. p«i« «tp*-
ftoei na «aa lota mana Fr*a
na, Mriuado o qu* tu\ d*llb«r*.
Ia eo Coacr****! lUrrawrdiair**}

da CTAL, • i. prvi^# doiaaiol»
rfi «ma açâ« atpMdil para ama
-*!'.. ;.-(-.-:•» de . iH».|«,i p*(a <-» *«•»rlltislroí e«panbt*!f<

O dincmnia .!=.•.*.... aagneíwaumbam qua • Uf»T eritbrar*•ai ?n»r«o o »*a CsseM»» 0->¦-! ca-a o objetivo da tonar ara.didj* para fortalee»-' a unldart*»i.i* «•-t, a**#curando *«. maa.
mo t*mpo qua •« dltrtf»ocla*•••( t daa am mit«r a d* ora aot-
iai,Sio a*ráo aoluclMad** a»-a»

4 »'t.n.bi«':4.
!.•»• -i£..i-i. qaa rac*al*m*at->

ttetirtee d* l*a.*i«. *n Nota
York a IlHUlI, anb|:oba a Impor»

lanei* qua leve o% bltidr-a «o
r-...i.'(icuto opeiária uriiualo a
rnr í .-o comício da pratMlo
r<j5'.*--.<í.í durama *«* autoncla.
a :-J dv Setembro do aro pa»-ndo.•Fcd aata, —• d*claroa Rodri-
suei, —> a 'ornada mala im»
ponanta da bUtdrla do motl-
m*nto operlrlo urattoalo a r~'' 't-4 --raudemeote a noiaa
UUT a aoa dlr^Ao."

A manlfeiiaçlo d* SO d* Ra-
lembro foi reaUtada ao »**mo
tespo em iodo o pai*, a "..«ia
do ..•'.'¦•¦'-. medida* roaerataa
coaira a Inflaçio, pela rearma
a-rrlrfa por om proafama da
Ibduatrlalluçlo • |lqn daçAa da
:¦¦'!(«--. da apailguarento cr-m
ii raulalat oroacata*

N'o a«o informa Rolniraea
.'.*•!(.. umbem, do eraacimiato do
movimento operário bratiUIro.
*r>rlflcado por ele na sua aata-
dt da 1S dlaa no Braatl. *IIt
om deapertar formldieel do oro-
letarlado braallelro. Uma «nor»
ma aoala de aabar. um aranda
sentimento d» lolldarledada •
carinho pela CTAL, que noi aa»
seguram para brare oma aran»
da filial nae'onal no Brasil,"

Rodrljcue- anunciou oa* mal»
to em breve a oraanltaçlo opa-
riria braallelra terA conquista*
do a aoa completa independen»
ca a a aboliçllo do controla ao-
rernamentat aobre o movimtrntò
a!ndk»al, e, Isso tAo toco ia raa-
na | Assembléia Constituinte.

VIDA SINDICAL

O Sindicato dos Trabalhado-ws na* industries ,do Energia
gttrlca e Produção do Gás do«JO de Janeiro pV.teou do Mi-nutro dn Trabalho a rxtinçfio doWffamento de "Jólav. exigidoPelas instituições de Previdência,Mlie estão sujeito; os seus as-•ocMos. Aprovando o pa-ecer
Jo Consultor Jurídico, o Mlnls-
r,,. ^í0 de Llmtl rsclareceuW s reforma e uniflcrqfto dosmios recrlmea de previdência so-"W te acham nm estudos, a car-
l°.™ ComtEsfio Especial, nao
i -. ?j po1'' "Po.ttm'dade pa-a
m,S5ild«aÇn<i em separado dn
Ctrl0 írn *P>-*»edB pelo Sin-
aaaMi ,Q.mnt0 R0 aumento dewntrluuiçfio determinado pelo

DEMITIDO DA FABRICA
GUAXiDIBA —-

Chegou ao nosso conheclmen-
to que a dlrcçio da Fabrica
GÚsxIdlbn, cm Sio Gonça-
Io, demitiu Injustamente o dele-
gado sindical tíeratim Ferreira,
do Sindicato dos Trabalhaiorca
na Industria de Cimento, Cal e
Gesso dc São Gonçalo, sô por
ler tomado parle, liá cerca dc
meses, num movimento pró au-
mento dc salários.

Novo rcajuítamento de sala-
rios cslAo pleiteando os traüa-
Ihadores o a direção da empre-
sa rcousou a Indicação do nome
de Serafim Ferreira para lazer
pirte na Comissão de Salários.

Os trabalradorea da Guaxl-
dlba estío revoltados com esta
atitude da direção da fabrica e
erigem a reintegração de 8era-
fim Ferreira no seu antigo cargo.

O AUMENTO DE SALA-
RIOS DOS MARMORISTAS

Reuniram-se sexta-feira ultl-
ma no Ministério do Trabalho os
representantes do Sindicato dos
Empregados na Industria de
Mármores e Granltos do Rio de
Janeiro e do Sindicato Patro-
nal, a llm de estabelecerem um
ncôrdo quanto as relvlndlcaçoM
de aumento de salários pleltea-
do pelos trabalhadores. Nessa
reunião, o representante do Sln-
dlcato Patronal declarou que nfto
estava credenciado paia firmar
nenhum acordo. Na coiriao, o
Sindicato das empresado* apre
sentou uma proposta conclliato-
ria de 12 cruzeiros sobre o sala-
rlo-convcnç&o, estipulado no ano
passado, proposta es*a que ató
o moneto não foi aceita pelos
cmprc?ados. Estes haviam apre-
senNiio uma proposta de au-
p-ento de 12 cruzeiros sobre o sa-
larlo de 1044.

Em vista de nfto chegar lia
nenhum entendimento positivo
nesse sentido, os repressntantes
do Slnd!o:.to dos empregadores e
dos patrões realizarão outra reu-
nifto amrinhn, no Ministério do
Trabulho, para solucionar a
questão.

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE EMPRE-
SAS TEATRAIS E CINEMATOGRÁFICAS

DO RIO DE JANEIRO
Sede Social: Rua da Constituição, 61-Sob.

8.1o convidados todo?, os associados e nfto asso-ciados a eomparecerom TERÇA-FEIRA, dia 26 as 10
h0"«» da manha, a esto Slnd cato a fim de rosolve-rom Junto n Diretoria, as questões rofenuites ae au-
mt'n,o d0 salários, pois qualquer ato praticado sem
nosso niitorlsnçao esto Sindicato nfto tomara conliocl-mento. som que nfto esteja enquadrado dentro da or-
Wni-nçSo sindical. Dada a relovnncla dos nsstintoa a
8erf,ni tratados, «L-de-so a comparenein do todos os as-
"ocladoa,

A DIRETORIA

TEIA VITORIA DOS FOR.
TUARIOS 

A Comlssfio DemocrAtlca dos
Portuários do Rio de Janeiro, foi
enviado o seguinte telegrama: "O
;¦•:;•.•;¦• .;•.¦> dos i'"..'.: ¦... - na
AdmlnlitraçSo dos Serviços Por-
tuárlos d: Santos, congratula-se
com os companheiros portuirlaa
do Rio de Janeln, pela brllhan-
te vitoria de aumento de salários
— (Asa.) 1..-muniu Roltman. —
Presidente".

ASSF.MBI.ÊIA NO SINOl-
CATO DOS ADVOGADOS

Quarta-tclra próxima, dia 27. o
Sindicato dos Advogados do Rio
de Janeiro, realizara em sui
sede & Praça 15 de Novembro,
3R-A, lx andar, silas 12 e 13:
uma ttmde aa:embcla geral i
extraordinária. A aessfto terá I
Inicio as 17 horaa. em primeira |
convocaç&o, e, em segunda, fts {18 horas, com a presença de.
qualquer numero de advogados.;
No inicio da assembléia, estarão
reunidos us médicos Artur Bre-
ves «. Maria Pinto c o cirurgião
dentista Gaspar de Alvarenga
Viana, que vao se desdobrar no
serviço de assti.cncia aos ba-
charels slndliitizados. recente-
mente criados pela atual dlre-
torla.
ASSEMBLÉIA NO SINDICATO

DOS PADEIROS
A Coml-süo de Orientação Sln

dical do Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria dc Panlflca
çfto, Produtos de Cacau e Balas
do Rio de Ja. clro convida a
clarse a comparecer cm mass;i
a assembléia, quo se reallzaríi
terça-feira, dia 26. as 16 horas
na sede do Sindicato, a Avenl
da Presidente Vargas n 2 470.

Nessa assembléia, de grande
importância para a classe, serfto
tratados assuntos referentes n
suspensão dos 0 (ÍOO entregadores
dn rfto e dos 5.000 operários da
industria de panlflcação.

A Comissão com-.nl & cias
se que. amanha, ás 15 horas, se-
ré, recebida pelo Ministro Ne-
rrrao de Lima, em audiência so-
licitada para tratar de assuntos
relacionados com ns mais senti-
dos reivindicações dos trabalha-
dores em padarias e confeitarias.
A fim de poder contar com o
apoio da massa, convida os com-
panhelros a se reunirem aquela

LIVROS?
Peça-cs pelo Serviço

áe Reembolso
Postal ie

Televisão
Caixa Postal - 3 366

Rio de Janeiro

VITfiRIA nOS TRAP.A.
LHADORES DE PER-
NAMBUCO E ALAGOAS

Em 1.1'..-•¦ i cdlçSo de 17 do oor-
rente, publicamos uma reporta-
gem sobre a situação reinante
na Caixa dc Aposentadorias e
Pensões dos Serviços Públicos de
Pernambuco e Alagoas, da qual,
por essa ocasião, ainda era pre-
sidente o ar. Augusto Dornelaa
Câmara, Inimigo teroz dos tra-
bolhadores. Agora, acabamos de
receber do Sindicato dos Empre-
gados em Carris Urbanos da-
que ela capital, o ecjrulnte tele-
grama:"O Sindicato dos empregados
cm Carris Urbanos de Recife,
agradece a colaboração do con-
celtuado orgfto oarloca, que re-
sultou na vitoria da campanha
promovida pela classe transvia-
na. com o decreto do Presidente
da Republica exonerando Au-
gusto Dornelaa Câmara e nome-
ando, em seu lugar, Romeu Pais
Barreto, que representa a maior
asplr:içio dos transvlarlos.

*V****4***^*t***r*\t*********fS*t**4*u***t**^

mesmo hora em írento ao Mlnls
terlo do Trabalho, do lado da av.
Apariclo Borges.
CONFF.RENCTA NO SINDICATO

DOS PADEIROS
Hoje, os 16 horas, a convite

dos padeiros portugueses antl-
fascista, o sr. Anlceto Monteiro
pronunciará, uma conferência na
sede do Slndlcnto dos Trabalha-
dores cm Padarias, á, Av Presl
dento Vargas n. 2.470. na qualdenunciará, a situação dos tra-
Imlhadores em Portuga ,lsob o
regime fascista do ditador Sa-
lazar,

Para a confere:.cia estAo con-
vldarios os trabalhadores portu-
gueses e suas famílias.

CASA PARA COMPANHEIRO

Companheiro em situação difícil, tendo de en-
tregar a casa onde mora dentro de poucos dias, em
face da Lei do Inquilinato, pede aos camaradas in-
dicar uma casa, apartamento ou mesmo parte,
com 3 °u 4 peças. Qualquer bairro próximo ao
Centro, aluguel até 1.000 cruzeiros. Informações

para Evandro Requião, na Portaria da "Tribuna" —-
Tel.: 22-3070.

1AMBEM, NÂ CASA DO BANCÁRIO 0 DILETO Ê 0 PREFERIDO...
U CASA DO C0MERCIAR10, 0 CAFÉ PRE CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAN0, 133

MARWTC1R0.'
VIL li 11111
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE SEGUROS PRIVA-

DOS E CAPITALIZAÇÃO DO
RIO DE JANEIRO

Sede: Avenida Rio Branco, 177 - 3.* andar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

¦ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do 8nr. Presidenta, convido a todos o»
36clos para comparticerem A Assembléia Oeral Extraor-

dlnArla, que aeri realltada no próximo dia 26 do cor-
rente — terça-feira — Aa 17 • 18 boras. respectivamente
em 1.* e 2.* Conrocaçüo, no Auditório da Associaçlo
Brasileira de Imprensa, com a seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura da Ata anterior;
b) — Salários;
e) — Leitura daa teaea • apresentação "o. De-

legadoa que rapresentarflo o 8lndleato no
Conr-r.. -o sindical do Dlatrlto Federal, a
Instalar-se em 11/3/46;

d — Aaauntoa Gerais;
Dada a relevância dos assunto* a gerem debatldoa,

contamos com a presença de todos og aaeociadoa.
Rio, 22-2-46.

RAUL DB AVBLLAR CALVET FILHO
1.* Secret.

O M. U. S. P. Á FRENTE
DAS REIVINDICAÇÕES

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS, JORNAIS, REVISTAS, DI8COS, etc., rewbemos

dlretafmenie de Moscou. Vendas a varejo e aos revendedores.
Acsltamos assinaturas anuais para 140 Jornais e revistas,

técnicas, cientificas, literárias.
CURSO DE LINdUA RUSSA E POR CORRESPONDÊNCIA -
método soviético, professores natos, desde 7 da manha ás 22 horas.
MENSALIDADE DESDE CRS 20,00 - Encarregamo-nos de:
TRADUÇÕES. CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS MIMIO-
GRÁFICOS. PROCURA DE PARENTES e INTERCÂMBIO
COM A URSS. — Inform. RIALT - Av. Churchlll, 94-11.°
sala 1104 - Esplanada do Castelo. Tel. 22-2233 — Rio — Aceitamos
agentes e representantes. — Enviamos catálogos grátis.

BELO HORIZONTE (Da 8u
cursai) — Mala uma vea esteve
reunido o Conselho Deliberativo
do MUSP desta capitei que lo-
mou as seguintes deliberações:

Telegrafar ao presidente da
Constituinte e ao lides de cada
bancada pedindo a modlficaçlo
do art. 182 do Estatuto dos Fun-
clonárlos Público* do Estado •
103 do Estatuto dos Funcionários
Púbicos Civis da UnlAo, ambos
referentes ao capitulo du dispo-
nlbllidades;

Intensificar e concretizar a
campanha de efettvaç&o e reajus»
tamento dos funclon&rlos esta-
duals, naa seguintes bases:

I — Efetlvaçfto de todos os ser-
rentes (diaristas, menscliste*,
etc.) com mala de 2 anos de exer-

ciclo, crlando-ee oa earfw n»
cesíArlos nus quadros raapeo-
ttvoa;

II — Reajuftamento doa pre-ventos dos servidores que ptira-.bem ate Cr) 1.600,00, na* atfitia-
'"' b ¦.*¦ *:

a) provento ate Crf i. ooo.oo,
mensais, aumento da Crt 200.00,
qualquer que seja o vencimento
ou salário:

b) OrJ 701.00 s Crt 1.600,00.
mala Crt 30,00 por parcela de
Crt 100.00.

Essa campanha do MUSP 4apenas uma aexniíccls objetiva
da que Já foi encetada e está em
pler.o andamento, no sentido do
reaJustamenU ttral doa quadresfuncionais, e de efetivação paratodoa os servidores.

JOGOS DE JERSEY
LINGERIE

NAO COMPRE SEM VER OS PREÇOS DA
LUVARIA HODIRNA

178 — RUA SETi Dl SETEMBRO — 17g

Roje a festa inter-sindical
Sua realização na Quinta da Boa Vista * 0 progrt-
ma - Leilões, prendas e desfile de escolas de samba

Como noticiamos, realiza-se
hoje, na quinta da BOa Vista a
festa inter-sindical, patrocinada
por todos os Sindicatos que ade-
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riram ao Congresso Sindical doa
Trabalhos do Dlatrlto Federal.. Centenas de trabalhadores, rao-
bllleados pelos seus ôrgftoa de
cia^e ali estarfio, nesta festa de
confratei nlzaç&o sindical, ondo
haverá além de animado* "ahow"
leilões, prendas, programas ds
calouros e desfile de escolas ds
samba. Haverá também, farte
distribuição de mate gelado pare.os filhos dos trabalhadores e de
3.00 para o Parque Shangal.

O INICIO DA FESTA
' A festa terá Inicio ás 14 oras,

com animados "showa" que con-
tm fio com o concurso de artistas
do radio e do teatro.

A entrada será no Portflo ds
Largo da Cancela, que estará
aberto ao povo e aos trabalha-
dores, a partir daa 12 horu.

A ComlssAo convida por nosso
Intermédio tâdas as escolas ds
samba, no sentido de compar»-
cc-rm a festa ln'tr-slndlcal. As
melhores apresentadas, receberSo
Inúmeras prendas.

ACESOS OS FORNOS DE COQUE ÜA VS1NA DE VOLTA REDONDA — Foram aceso» no dia 20
do corrente, os fornos da fábrica de coque, de Volta Redonda. O primeiro forno foi acuo pelo en-
genheiro Paulo Martins, Diretor Técnico da C-S.N. O aquecimento da bateria de fornos ae coque
se prolongará por nove semanas, até que seja attntiída a temperatura de mil t cem graus centtgradoi,
quando, então, será Iniciada a fase de prodvção. Na fotografia acima vê-se o -rif/cnfteiro Poulo Afor-

Uni introduzindo a chama no primeiro forno

uatmmee^tmsmsSamtama*a\aeeeW

rWÍÃJÍl
KÁKI 3,00

ALGODÃO 1,90
A NOBREZA recebeu

remessa de brlm kakl
para Cr$ 3,00 o metro
e algodãozinho para Cr?
1,90 o metro.
APROVEITEM!
95 • Urngnaiana - 95
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«5*40 RUS
PROPORCIONA HIGIENE, SAÜDE E BELEZA

Cf aM*9 *ãm so
Apoio do povo à bancada comunista

¦— •

rrflDeMuJarí* de iodo o Brasil expressam
ns deputadas comunistas sua confiança
no Partido do prtletoriado e do povo

*$ mm* b*»»!l*!r*». («|* •«-.»•
4«r*w!m*aio poluía» •rrlâtBti*'
a» dt» • dt» «t» eti* **Afl ***•
mfe»-.»,tu. .j.r* «*tt»Odfl t**M'
dt» pttblle**.*».* o* f ***%**«*<
••sim 4a a»ii'f**<t»w« *»
*<,**« i»rr*. *j'4»>r ,.»-J"
iwtaata eeair» ««'Ma* aaii*
1*1 *r«•<!(•( dO |ni«IM. «l-jrl

an»aiti «t».t* «» »¦>****• oa» a
*l »• »<&»«*» «-.ll«M»ti.rrHe H.

§*to*t «lra»C*>« B*»l»* aiirwi.i
«»»* «at atttt j»»»l» etlag,4a
a» tu» «id» twliilea.

Par («to «»•»»«-•» 4 qaa» aa
A«-r* oa ao Itto Gntii* 4o
¦m o aofo araatlatre toa «««•»•
Io a vtilUaitv »r .,!-.:. = ,.h»;,,;,.
«via Imeri.te a a.'" d»qu*l#*
•*,*• »'('! «rr» rri.rrjrniali-
li hi p»rl*m«Bto Ntcemal.

A teaead* t-muoui* 4a •*•»
a*mt>i4la Coatittutai» <s i«m
•t*raoH»ir«4o o* pral'-» «tua «A
t«» rompro<nt**o* rota o poro

av»'i dilC-atl* * <!r!r«. !-: c-

aluilvimtata o* lol*ra**<>» do
•{taro. E*** a r***o *>or «*u*. i*
todos ot rtKtatoa di aot«a r»-
trl». tti*i»at »o» depaudo* to*
SBoa:«u* m*Bt«i»o* e lelesra*
ts*» d« «r*o!o • «olldsrttrdsd*.
Tr»atti»v**ae»t abado algutn**
d** Utltm»» r»e«btd«l r '...--•

«'d** »o S-.na-t.ir Lttll Car".. »

rr»*!»* * d«msta eoniuiulatas
«to P. C. D.:

•Ot portuário* •• e-ongraia*
Mb com • •>-*»»do tanarada a
4en*l» r«pr#»*oianie« 4o povo
•selo **u d »"jr-, pronunciado
ot'*m a» itinuBa-roaMltalata.
Fodt!i «siar certo d» ejua cada
orador qua falar c-ioeretauieBi»

favor do tolere»*» do povo o
Ao r>it>ttiar!a4o, rtrcetreiA iodo

cotio ai*a<o. Saudações aait*
f«Kttt«« — (as.) J»*.1- Soai*
Ai-*-. Vleani» Ho4rlgu*s Cotia.
*try i.«:-. >«. Manoel Martin*,
Joaquim Jo«4 Reco, AugMto
Barro» Bll»«, SU-, u r r.! rr o CtlB*

^0». Af«nor n»rro» R«go. Lult
Mirtini. Joie Ferreira Con*.

(Sbltb»-me Palito, raatl» c
laataaa, o»f»!4a u.... i >-i
CtmtJí. Atilado Tule* «¦••••>.
.'.id >!*•¦* Moreira Mlg-tei
Pfaia, Jetla Alberto !*:•¦» Ja*
*A Vfeir» iiodrtcu»*, J.*í M#a«
<!<¦» «'»«*««. tioNtitaa a.»t»iu»,
Jota M*r.» A**l* W«lo, JotA
;-«¦•«» H..-fr». ||»|a f*jgm!a«a*
««• i »•..-» !*.;.<-» Bllv» c***r
íiaiií»» CSeralAo «"taro**, ttfaaoet
Jerooliao D!»», Valdemar Pa*»
CarralNo*,

•Atolie os ratas apt»u»o*|
tN>la *tti»«*i 4a vt«ii*ai# baara*
4« rtNauoiaia, •***ua4at,a pela
lair«t>'da iottrvtaçio 4o 4opa«
lado Café Filho «m 4t>f»t* da
«»!>'!.«;. 4a CoBHllulRif. dlan-
i» do inf»»mpr«-.ti«I»rl tlleaelo
4o» reprofoBtaRle* dot 4#iaala
psriiilo». Nio faltara volta la-
tt,!M.mic3(,. a altura 4a tons*
clt-nrla política do povo brsit-
loiro para resguardar a dtinl-
taije 4o Congresso * ovitar a
repetlçlo 4tploravel 4a «pito-
41o 4» 37. quando o letlilsilvo.
«em »¦;•• -t Idade raorat. delsoa
** r-r !.-ar pela açAo 4o dita*
4or coa » inglória participa*
Cão 4o« nllliartr» quo at •(¦ao,
roípoBtavets lambem paio aa*
faado rrititc 4» implaniacto do
regim» Bsii-faiclsta no psls.
(a) l*oiaas 4a Cnaba",

•Qu- r» atolBeoia brasileiro
aceitar cfuslvaa t-oagraluliçAe*
a* saa posto 4» teaador d» Ra-
publica. Sufracttl na* uroaa o
MU «-oriaasrado 0010* * «InlO-
ra» radiam» por este aeootecl*
mento — Viva o Drasll ual4o
a srr!r;rr.d. i.ir- vira o teaa*
dor nata vola4o 4o IHitrlto
Federal !(a) Álvaro Ferr-lra".

'Siultaato» ao c«9<JO*«*n<fi>
«** •»'>!«» t»«a«*««ta Coaualt'

ta, lldtaia 4«l*»*ora 4o nrta»
i.ítH» .!= «e.li.r»:.-»-

(-.«, deís»í.rr*,ii,»» ia pata br*>
ail*ir*>, liav-Jai*.-» «fill ¦»»»-•».

Ia* — (aa) FraBtiteo 4» Pau*
I» *4«rb»4a, Fabriclo »*t*mi«i
M**b*4o",

Ftliclia atl* vom* vitoria.
tftrlttttv». 4o ao»*o Parildo''.
Abraço*, Laís OalUrta*'.

"Uratilelra 4a aco. captiso
t.ali i »»:... FrttiM, cearrata*
lo-ea» t?'* »aa 9**** aa *•>**•
4o Faraten» 4t»iiai« pairiclo,
c»ffl»ra4a • am!*o, Atirtcot
(a) .*»'**•!»« (*«rvalba, Maria

"fllaceras f»UeliaçA*« se lal»
1 atar o «te mandato. Dos rota-

ttsabtiro*. (aa) Ralmuotio Oa*
m»i » A-.!-r.«, Ura".

"NAO «rf.tn po»*!»») f»lr io
t rss aitnrritr. cr-« „ »e r;-»r. !r
lider. o mais fraitroal abrae**
a a tspeettlo 4» mlfih* coa.
fr.iiç* bo clorloto l**nl4o Oa>
naflttia 4o llraail — (a) Jair
llOCba llalalt.a •

"Aet-íi* afutlfoa abraço* pel*
brilhante tslrtla 4e oelcn,
qaafltlo -.:..-«!«. a oporluBl4*4»
4e oferecer o taals balo espeu*
cu|o qu» jamalt ««stillo o tto*
vo brasileiro; *splaB*B4o cota
ooiavei clareu a «olcçâti eor*
reia 4o« grave* e compleso*
problema* político* o ecoaoral*
eo* Bactuals; 4emoBiir«Rdo
alio espirito 4e **> otirtoiltma
a profuada a!ae>rl4a4e, ensl*
Baa4o Aqoalt* qu» Blo »»b»m
cumprir com *s prome***» fel*
t»a ao» .-:,, eleltoi-ee, maneira
concreta 4e tem servir o povo
r 4 ti >...'. • 1. *«!!r:r». «,*• mullO
tHpera 4o «ea 4lB*mltmo *
•ct-adrado amor i pilrla. Abra*
•;-..» eiteaslvos aos bravos com*
paBbelro» 4e b*ne*4a, Sauds*
çt-e» 4«mocrai!ca» — (•«)

!i«*»';
ti- ¦"•*<>

àifHt
ItlHinHA

f ASA CALHA
MATERIAL ELÉTRICO. FU*-
raOS. FO00E3 A ÓLEO. A
CARVÃO E A QUKROSENE.
OELADETRAS. TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
FlvTOtAOENS

At. Marechal Ftorlano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

A CULPA E' DA
CANTAREIRA
* Seus empregados são os prejudicados

O *>é*»!rno t-rvlco de bondes
que a Cantareira vem oferecendo
A população de Nllerol e S. Oon*
calo tem provocado certa reaçto
do povo que, ante a falta de pro*
vldcnctos de quem de direito, de*• ...íi.ií.i a sua irrllaç&o depredando
veículos e agredindo os próprios
condutores e motorneitxs.

Em virtude destes fatos desa-
gradavels, d] respoiuahlildide ex-ii
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DENTAI RTlflS
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
Roa Haddock Lobo, 78 — Telefone 48-25S5

R*allr,*.7-*j*-4 no dia 25 do corrente. Ai 8,30 hora»,
na Mfttrl* de N. S. de Copacabana, na Praça Sercedelo
OOrrela, a Mis*» em Açoo de Oraça pelo» companheiro»
falecido» no desabamento do Edlllcio Assis Brasil.

Pedimos o compareclmento de todes os fomtltu •
companheiros que trabalham em Construção Civil. Con*
vldamos também os conslru'ores paro assistirem, conos-
co, este ato «o'ene e pedimos a sua colaboraçio em dis-
pensar os operários por quest&o de horas.

Btm mal*, agradecemo« antecipadamente.

MANOEL DA SILVA CALMIíJRAO
_M *»._ríx*>v. jo secretário

Pela Diretoria.

cutlra da Cantareira, que, pro-
tvotiudatr.entc «acrlflc* «t Uniu»
com a «upressAo de bonde*, sob
o pretexto de que o» mesmo» et*
(Ao com defeitos, ca motomelros
e condutores recorreram, por ln-
termedlo do seu sindicato de
classe, a» autoridades, «ollcttan*
do providencias para que duran-
Ir o Carnaval postam trabalhar
tem o temor de «gressAes.

Tomando em consideração o
pedido, Pi autoridades flumlnen*
ie* prometeram solucionar o
cato, entendendo-se a respeito
com o comandante do 3." Regi-
mento de Infantaria, a fim de
que os bondes, nos dias cons»-
grado» a Momo. «ejam garanti*
do» por forças do Exercito.

liaa <?*bra| 4a illitlra. Abi
gattil ltt«<tf!«t)««, Mttrlr i <=»- j
Stlra* |j.,-jr:.-,j 1;., !«:à ...
.?.c» tu.*» t'.,jirr,tu Aati* Dm*
u r>...:r.», liaroldo Campulaj
Marbada**,"-F*líclio.«*t*«s bo mom»ate «m
qu.- o Ursill iam* ¦*>*».» *... 

| g <*
««tt* .irxiieo* Júbilo -*»l» (a*»
u!«,»o 4» At*-tmbl4t» COMtl*
laíeia -™ t'= Almorl»*.

Iltceb* * iraa4« |l4«r tto*
puUr a* »:;-.•.». alacera* bo*
m«Bsgeea — (a) t»al« Ame*
rim**.-f..h-ralJatr.,,, rom a gr«a-
4* '«!¦¦••¦¦» qu* r«r*ir**«nia a «i»
tlaleSo para »«a*4or 4* DUirt*
to F»d«r*l — (a) * ¦ ¦ Cos« I
ta*" I

"Os Comitê* Dcmocraiteo» i
4e CsmplBs* «m A«**mbl4t* I
tirr-i 4«>llb#r*r»m cumprtmtu.j
lar aos 4»puisdo» etetle» p«la
cbap* 4o Partido Comonltia 40
Draill. 8*u4amoi coavieto» a*
alia* .-.-atua...-., que beBetlcia*
rio o t-¦•«" bratiièiro. mormeo*
ie proletariatie » campoBe**-*.
— (a) Ad»oio Ribeiro, •«<•*•
urto*».

"Pelo motivo 4e pote* 4a
re-ireieataniet 4o poro pala
Partido ComuaUia 4o Dra«ll.
roograluto-me eoovotro «, 4e*
mal» companheiro* eleito». Pe*
I* Célula }'¦'¦>¦¦¦ :-•'¦', 4« 011*
velra. — ta.) Manoel Alta* 4*
Oliveira. «ocretarSo político"."Vejo ao *ena4or o ll4er
lacoBfuB4lr«| 40 proletariado a
esperaa»** 4o poro; vejo mleba
progeatior» 4« «eitata aae* a
nove Irmlo* coBiempl»B4o-o;
vejo a efígie 4o sua gr*fl4eta
inicial, A clrcuBstaacla terrei*
tra iBdlca lu4o nesia .!»•.*
Modesto t>l«lto d„ homeoagam
A iBolvidavel comptnhe'ra e
martfr, Olga Baoarlo Pre»te*,
—- (a) ltr»rr 1M0 Dutra 4a Sil*
va (4e ParaBaguá).

"O «ln4!eato 40s teBcarloa
4a Paraiba gol*4o peto *eoti-
arteaio 4o «oüdarledada • josias
ralvlndlraçAe* 4a graa4a * Ia*
bo.lota clane. manlfeata ot
*eu« agradecimento» ao Ilustro
braettelro pelo apoio patriótico
d» do á cama dos servidor*» 4os
Baneo*. eoaflando qn« atuará
afim da s«r obtida a barmo*
ato** a Joita soluçlo 4a greve,
que, protooga4a, pr«Ju4!cará
eada ves malt, o País.

Re*pelioi«mente, a ComlisAo
Central".

"Grande regosljo pela in*t«-
i.....vi da AMembléía Coostl-
tulnte e brilhante «tuaçao da
no»*« bancada. Família Bui-
meyer" (da Itajal).

"Empolgado com a atuação
da voita bsneoda no parlamen-
to, acelt* <¦-¦•>:¦¦ ¦¦-.:¦¦¦:'¦ • io ea-
morada, (a) Amarlllo Aguiar".

• )
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i COMEDIANTES ^pcrsta,,»,»,
..A.OU «.CNWÁO CH>'*:ATPORÍÍA*,ltCt.-A5

a mULHER^ PECADO
Cam ÜXtiAJ* PrBHV. MtmAM. MAIIIA ITIINANDA, rte-
BOLA NÜOtlA » BOfilTA «JAV. «RAÇA MUSAS, OAMM
>¦> in.i tVAU.UK VIANNA B JOÍA MAIIAUIAWI OHAÇ.*».

«im- XfUMINT TtltCOW
1 J». at i.oiir. ,,,-rit.ui.*, tva ti h«ar«*

11.ut - \i'ii r.M \ . U lltlW «4*4
O
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çao ge ia mp
D* 

• *J * J D 'LI* 4* '«ra raatruta*. «te. 4*qutlttrigem-se ao presidente da KeDiibUca «-tm.
<,.,..-, ¦ Un» » rapíraçAe d* lio gran*lunaonartos das tmpresas Incorporadas g w*** a •t^.j!wg***L.a

» InflflnctMTtl lei. voltem ot lun-

| Congratulacôe» do
P.C.B. pela vitoria
de Monte Castelo

A proioMia 4a arlmelre «...v*r«4rlo 4* lem*4* 4* HnmCamia tmh r»w «!,»>..•<•*
B»ri» |it*t!|«!f*4 aaa rts,*>» 4»teutha |t»lt*»o*, o Cfe*»il4 ü*.irotkilii»»» 40 p»rtt4» <*«»-»|.
oiti» 4a Biaatl *»»*»„ „, ç^
4«r Melo VI»»», pr«ii«*!» tt
A*.»emti$á:» CeaMlütiBi*. o w.
iuti.it> l«l**ram«; -" i jaaat
«rirefiiiut* 4a partia* a*.
mtioiiia 4o nratil. »et r*t«*|j
*B.pI»d*. retolvea c«B(*aia.
l*r-«» rom V. itiet», » •.«.-*»?*
r«prpt*ouo!t« 4o pote tuui.
leito, p»le feiiü 4» »»»>« ctt-
leio, fiiort* 4» bo»* iterVtM
Furç* BsMietOBsri» » 4* v».
to povo, a* lul* eoair* o sst*«.
f«»ri.me. «ritort*
be»*!l»iro»

4»

Numrioto* |urn«'iii** que tr*.
tail.a.-ll nO* dtaiiOf e p-l!i.il,-a»
|!rr.rn(-r.;«.r- As Kmplr*»» Ir.c nl-
pur»<í*.4 «o PAinmonio d* l'nt*'»
tio 4irigir mrmoiuu *o prrtl*
(".rii-.r d» Repubüra. to Blndtci*
to 4o« J :.¦.*•.:=¦-*> i>; :.vi..rui-. e
A AssoctaçAo Brasileira •:<• Im*
prema pleiteando a revojtaç-10

. eioiiaito* dw *tni|ir*-t«* Incuii»©*
4o af«rtto*ltt qu* oa r*orpu 00» f ,ü9, , IttS.f .jo» ourr.m d* In*" 

dS^çAo, MUtto muuino. le*
ria*, «vito prévio, direito* que a
!<-glt<sçáo garante a lodo» os ira
to.iutdo.rt.

diretio* «McturadM pti» it-ua
C*o irabathuta.

O 1 --!<•.•:.! > at-»-«•!...:n um 4oa
ato* que marearam m*ts c*ra-
cterlc.lramente o atritido rva*
clonaito 4o governo lJnh*r«a»
•llngtu lambem mllterc» de ira-
toíhttdcre* ttn f»!wtc*, «traít»

0Sf^

Knt-maa, Drnpigetu, Dirtroí,

Ajaadnri». Frlelra*. ParuIU»

DERMOPHENOL

AÇAO ENTRE
AMIGOS

Avisa ao» que Já obtt-
veram bilhete» da Rifa de
uma colcha de crochet, a
extraçáo fie» transferida
para o dia 16 do março.

AURICEA
A SAÚDE E BELEZA DO CABELO

qa» e •*».*
em holfn-aat'» *•»

herol* 4» Mont» c**i*te, •«.
»a)!d»rA eom a «<«<>m. rei*»**.
çA* 4a carta Utettia aa ta 4*
Bovembro 4» 1S27 «itirac, ttjts,
duo vivo do nattimo *m *.»«*
terra. (A*.) — Pedro 4# car*
valho Hnig». leeretsrio T*M>

litro do ComttA Mr-lror*!''*-.**,

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem o* m*lor«« <*.* 17 ar*-» «studar **n su» t*»t*rt» cr***, -cm
*imoIuio Aalto. o curto gln**i«i. em um ou dot» inos. ns **•« 4»

Arugo 01 4o 4eereto-!e! n 4 *44. traundo os m«*toCo*
d* modrni pedagoii*

EXAMES EM OUTUBRO I JANEIRO
DE CIÊNCIAS E LETRA!,INSTITUTO

OAIXA t**OfíT«*X S 344 RIO TEUJrOSt 4J-T5S4

Exploração aberta em í Eoncalo
* Apelo ás autoridades f luminensei

SERVP DE TRANSPORTE
ERIOEMIM Dl UE

Sk *» ^a" ~* *mà
*MbB. "- wSDaas/, > it**m ^ e||
M i/**^fÉ** EMTIR1TE

• NlAfor rciponiáve/ ptl* mortalidada Infantil
FermenUçOes, dlspepslas, vômitos, lnflamaçOes das mucosus,
eólica*, diarréias s3o sinais da pastro-enterite, que as estatis-
tlca* mais recentes apontam como a principal causa da
mortalidade infantil. Estes constantes desarranjos Intestinal»
a quo est5o sujeitas as crianças Impedem a assimilação dos
alimentos e provocam a perda de úgua, causando o ema-
greclmento rápido, que leva a morte ou deixa o «eu deli.
cado organismo aberto à toda sorte de
Aoenças. Preserve o seu f ilhinho dos perigo»
da pasfro-enterite com o LEITE DE BIS-
MUTO COMPOSTO. A base de sal»
de bismuto, cujo poder curativo érefor-
cado em suo fórmula original, sua ação
i rápida e eficaz no tratamento dos
males do aparelho digestivo c, em
especial, da pastro-enteritef LEITE
DE BISMUTO COMPOSTO é
Inofensivo e de sabor agradável

gotfPoSro
¦ ^•¦¦rT.. -, •' «•••;**¦' ¦•'¦.-¦ ,»--¦» -•';¦ ¦'1 "»¦.•-, ('•: .... ¦
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No despacho de ontem do Sr. Diretor do Lloyd
Brasileiro com o Sr. Ministro da Viação, ficou assen-
tado que aquela Empresa, para auxiliar o serviço de
transporte de passageiros entre o Rio e Niterói e vice-
versa, porá em tráfego, a partir de 2." feira, o navio"Mocangué" e a lancha "Lloyd 14", cobrando o preço
de passagem de 2.* classe.

O embarque nesta Capital será nas Docas do Lloyd
-— Praça Servulo Dourado —, onde também será feito
o desembarque.

Em Niterói as embarcações do Lloyd atracarão no
Cais da Alfândega «-e São Lourenço.

O horário provisório estabelecido pelo Lloyd, é o
seguinte:

Partida do Rio
— MANHA —

6,50 — 8,30 — 8,40
10,00 e 10,50

— TARDE —

15,00 — 16,50
19,20

— 17,30

Partida de Niterói
— MANHÃ —

6,00 — 7,30 — 7,50
9,20 e 11,20

VUlurara-no* ontem oa ope*
rirlco oJrge oGnçalvca Fr.v.ç.t
e (,.'. :.'ii Ferlandl, ambos de S.
Oonçato. !¦¦'.. do Rio. que,
através das coluna* da TRiUU*
NA POPULAR vieram manifestar
o seu proteito contra • expior**
çAo de nu* estAo sendo vitima*
os trrbaihadorr* daquele centro
l.iduitrlal fluminense.

Como exemplo do que afirma*
vam, exlb.ram.no* os vliltantes
um pedaço de pao qur- «os con*
...;:.,;'.: :. de S. Oonçalo custo
20 centavos, mas cujo peso, 20
gramas, btm pesadsa, nto cor-
responde sequer a 10 centavos-
Entretcnto. o ngôclo * o mais
legal dê-se mundo e efetuado As
barba» das autoridades policiais.
Outro exemplo que nos foi citado
pelos referidos operários, foi o
do tomai*: em Niterói, o camt-
nhto vende Avie produto «o nre-
ço de 2 cruze!: os o quilo. Pois
bem. em 8. Oonçalo, o mesmo
camlnháo cobra 5 cruzeiros pelo
mesmo peso, ou reja 150 por ern*
to alem do cobredo em Niterói.
Mos nüo ficam ai os exemplos.
A exploração se verifica com
quase todos os gêneros ds prl*
mdra necessidade.

— E veja o sr. que ha mais de
um mi* foi surpensa a entrega
do pilo a domicilio — disse-nos
Jorge Oonçalves França. Mesmo

comprando o pio n* padtrt», o*
gananclono* nao ae contentem •
coda vez qu:rttn tirar m*l» elt*
r.he.ro do poro.

F.rirtrr.-rr-.r, em r.crr.e d» mi*
tharrs de companheiros «eus. os
:.-•.•¦ j vltitante* ferem um *p4*
Io á* auioridadt* fluminenses no
sentido de que voltem as suas
vistos para o povo de S. Oon*
calo, ir. .... que os seus ex*
ploradorcs ajam Impunemente.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIRO?
CULINÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS
Rua Sensdor Pomp-eu, 122 — ..• — Tal. 41*0149

"A Diretoria do Sindicato convida lodo» o* atterUír»
quite* • em pleoo goro soclai. a tomarem parte oa A*»a*
blla Caral EstraordtnArla, a realtsar**» no próximo dl* SI,
Quarta-Fetra. A* 17 ou A* 1» horas, em 1.* ou 2.* c/.,¦. ;,<;
relativamente, a Um de tratar 4a segatata:

ORDEM DO DIA
•) Leitora * aprovaçAo 4* ATA 4* «titsiiit:»

anterior;
Esptdltot»;
Aproraçáo d** t«ai*« do Slodloto « ftssjsM «pre*
aeoi«d*« *o Congr«*«o Sindical do D!»!rH«
Ftderal;
Tra'- r do anmt-tllo da» n-.-n»ill !-..--* •tadlnvl*|
Tralar 4o» or4enados do* funcionários do li*-
4lc»lo.

Pe!» Dlretorl*:
Jorlrino dp Arnujo — «eerelárto

b)
«)

«)

Sindicato dos Trabalhado-
res em Empresas de Carris
Urbanos do Rio de Janeiro

AVISO
A DIRETORIA DO SINDICATO AVISA A TODOS
OS ASSOCIADOS QUE A ASSEMBLÉIA CERAL
CONVOCADA PARA O DIA 25. SEGUNDA-FEIRA.
NO INTERESSE DA CLASSE. FICA TRANSFERI-
DA PARA DATA QUE SERÁ POSTERIORMENTE

ANUNCIADA.

UNGIÍATULAÇÕES AOS
HEESIIMS BO POVO

15,50
l

— TARDE
17,50
20,10

— 18,20

A bancada comunista continuo
recebendo mensagens de todo o
pais pela brilhante atuação nou
trabalhos da Assembléia Consti-
tulnte. Diariamente süo dirigi*
dos aos deputados e senador do
P.C.B. Inúmeros telegramas de
congratulações, cm que os signa-
tarios depositam Irrestrito con-
flançi nos representantes que o
povo elegeu. Ainda ontem foram
enviados os seguintes telcgra-
mas:

Ao dcpulado Joio Amazonas:
"Os abaixo-assinados, trabalho-
dores da Fundição Indígena, fc-
licitam a bancado comunista
pela atitude tomada em dcfcaa
do direito de greve. Os trabalha-
dores brasileiros esperam que a
Assembléia Constituinte dé 00
Brasil uma Carta Constitucional
verdadeiramente democrática —
(a.) Manuel Lopes Coelho Filho,
Carlos Antônio Cardoso, Celany
Pacheco dos Santos e Manuel
Inácio Fonseca."

Ao deputado Maurício Orabotó:
"Aceite efusivos parabéns por
motivo de sua eleição de repre-

sentante das forças democrátl-
cas o populares — (a.. Marco»
Perellcrg e Manuel Barata."

A' bancada comunista: "O Co-
mito Democrático de Alfaiates e
Costureira» vem .»e congratular
pelos brilhantes discursos elo-
glando oa trr.baUiadore* que con-
trlbulram para o esforço de
guerra com o seu trabalho de
ajuda á FEB. pela defeso da
Pátria e o esmogamento do nazi-
farolsmo. Tudo pela Constltuln-
te — (a.) Valenço, pel» Dlre-
toria."

MECÂNICO
AJUSTADOR

Precisa-se para traba-
lhos de bancada, serviço
delicado. E' Recessarlo
conhecer desenho. Apre-
sentar-se á Estrada Vi-
cente de Carvalho n.°
730, Galpão 1 - Depto. de
Pessoal. AJmôço grátis.

Pela instituição do
dia da esposa e mãe
comunista
Recebeu Lul» Cirtos Pretrtei »

seguinte telrgrsm»:"O Comlié Munlclptl do *•»*-
tido Comunista do Bratll, tra
Barra Mansa fu voto* par» qut
nossa» companheras ¦:.•*.. 1
exemplo de Olg» Benárlo ftet*
te* e que o dia doze de feverel*
ro sej» festejado amwlment»
como o dl» da esposa e m&t oe»
munista». a) Pedro Oliveira Ou!-
maráes, pelo tecnetárlo".

Serão representados
todos os partidos no
novo Governo belga

BRUXELAS, (A. P.) — Ca
lideres políticos belg»* estAo mi
grande atividade para obterem
poslç&es no próximo governo ea*
quanto os conservadores, qu* g»*
nharam os eleições, tentem cora-
tltuir o novo gabinete belga.

August dc Schryvcr. pretldenti
do Partido Soclal-Crlstfto, eom-
posto especialmente de católico*
c realistas, ofereceu pistu no
novo goblnete a todas a» íacçôft
políticas. Inclusive aoi comunls*
tas, socialistas, a coalizaç&o libe*
rol que obrigou o rcl Leopoldo II
a tomar o caminho do exílio.

SERÁ FUNDADA A
UNIÃO SINDICAL
DO CEARÁ

FORTALEZA. 23 (A. N.) —
Quinze Slndln-itos de classe lii-
potecaram apoio o Iniciativa do
Sindicato dos Trabalhadores em
Industrias Gráficos, no sentido
de ser fundada, nesta capital, a
União Sindical do Ceará.

COOPERATIVA DOS TRABALHA-
DORES EM TRANSPORTES

E ANEXOS LTDA.
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidado» os senhores associados dessa Coope-

ratlva para o Assembléia Geral Extraordinária quo ao reall-
sara no dia 24 de Fevereiro, ás 9,00 horas da manhft (do-
mlngo) ora nossa sede provisória «Ua á Av. Cldod» do
Lima, 200.

ORDEM DO DIA:

tt) «Munto d» negócio;
b) dar conhecimento d» nova 1*.
Rio d» Janeiro, 27 de Janeiro de 1*48.

Pedro Ferreira Xavier
Pre3Ídcnto

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral o motores do explosão. Peças para motores

dc combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413
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aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possuo completo sortimento do que ha de
mais belo * moderno em artigos para
enxovais.

II NOBREZA - 95, Uruguaiana, 95

NOVAS EMBARCAÇÕES
ENTRE RIO E NITERÓI
0 transporte de passageiros começará amanhã
T-T Sessenta centavos o preço das passagens ir

pela manha e duas á tarde-
Depois dc acentuar o ™!or 't

colaboração da diretoria rio LolM
Brasileiro, o ministro MeçeM
Soares Informou aos Jornal!:."-'
prerentes que nos próximos quf
renta dias deveriam clicsnr M
Rio as barcos, que servlnm n*
Amazonas, os qual1? seriam loie*
dirtamtnte postos A dlsposlçfio at
público,

O ministro da Vlaçflo, coronel
Edumundo de Macedo Soares,
convidou ontem os Jornalistas
para uma reunlílo em seu gabl-nete. Ali Já se encontrava, tam-
bém, o comandante Augusto do
Amarrl Peixoto, diretor do Lólde
B-a.illelro. O titular da Viaçílo
Informou, entáo, á Imprensa quehaviam sido tomadns as primei-ras providências para a me'.ho-
rio de transportes no bala de
Guanabara. A linha Rlo-Nltcról
seria beneficiado com a ajuda dai
navios "Mocangué" e "Lóide 14"
com capacidade para Iransporta-
rem 4.800 passageiros do segunda
classe, em viagens de ida e vol-
to. Os vapores partlrfto ás 6 ho-
ras do manha do Cais de Sfio
Lourenço, em Niterói, e atraca-
rdo nos Dócrs do Lólde. Serfio
realizadas quatro viagens, duas

HOJE, AS ELEIÇÕES
SALVADOR, 23 (A. U.) - R*»,'

lizom-se am?nlia, nesta capitai,
as rlelçõcs supier -ntarfs P»J*
deputados federais. O Dele!*»"
de Ordem Política e Social tomou
as providências necesvarlas pau
n maritte*"«*i da ordem e nw'-
dade do pleito.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
Rua Haddock Lobo, 78 — Telefone 48-2555

Em virtude do temporal que desabou sobre a cidade
deixou-se de realizar a assembléia geral extraordinária
convocada para o dia 22 do corrente, devido ao rrautia^
número de associados, náo dando as assinnturíis nume. o
suficiente para a realizaç&o da assembléia. ,(.

Pica a mesma transferida para segunda-feira, a»
vinte e cinco (25) do corrente, as 18,30 horas.

Os associados presentes est&o de pleno acordo co..
esta resolução.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 194c,.

MANOEL DA SILVA CAUtHRAO
l.o Secretário

'sme^KKI*'
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•AtaVADOR, H (Do Or, «a do eierutlto, com «>, **,*,,

\

»»»'».:. 'c;,íc| _ Av:t a ,rí
felttorte*) o Importam* discar*
•o pronunciado r>» am.w.ku
Ctn»iiiulnt«*, «j Httador Lu;i
C« .,- i-r^-T., «««reiarlo O*»
r»: do Partido Comunl»,* • n-
der do proleisrlado • do potobr»«ilr!fu, concedeu » -O Ido*
••Bt©*'. dest* capital «ma aa*
travltt* do maior i*iior<-.,«,.
ptrqoanto nela ottto aborda*
dot oa principal» *.--.-.-•„, ,*,
•Iiusçáo brs.ilolra. Prestas (a»i.-i. r-.m h ma clareia habitual,
colocando da maneira a nto dei»
Ul duvida todo* o* grande*
problema*; com qua so debata
o Braalt • situando a poslçioda vanguarda organtiada da

f*M ttl^rlrfattstr.o»» . dllator.ata,
Hua nio podem n«m fMMMr«imi.tc»*nd«ir **ta ln4ep*»ml**n*
da da fVfcswnbUI» IHijmiar, Noadmuai»!*» j4 «»«m«*íamt»* • |«*UU. fomwuífrm.,-, * metam ln-ui r*.c » B(M4ta luta.

O 1-.--...I: i-.i v da nxs.
fADA • »'Mt MsTA 

A uma pergunta notas »*ibr*
o programa da banrad» ewmu.
olita no Parlamento, re»pon.
deu Pr*»«ie*:

— O ptrograma da bancadacomunista já foi resumido »m
novembro ultimo, em no»*»
Programa Mínimo 4» «Vi.» Na
eton»l. com o qual foram ele).

«Ua»*, ortararis, d5 Partítto Co-I^ 
"^ 

SSÍimíS? t VC*'^
i nr.,,1. seUUramen-' ^^rU tT^^onsTú

Nacional cm janeiro ultimo.
Brasil, retatlramea»

te aoa metmo».
E* o attTOlnt» o testo da aa*

trtflsts da Preslaa*
TODA mt.i.iunu v
C»XHTITriXTK 

Inicialmente, afirma o grand« dlrlgenta popular:— Depois d« tantos anos 4
ditadura a Assembléia Constl
tulnte 4 um po4er, o mala atto,
como esrtanaçoo direta da tonta-
4» nac.onnl, jt quo *m seu
•elo e»tâo reproentadas todas
m correntes pollUcaa d* cg»
pressão em nosso pais. Essa
A.ir-mblíla iõ podasA fator ai»
«o d» atll pela consolidação da
datnoc.-acia • liquidação do fa».
cismo no Brasil,... for realmen»
t« soberana, independente da
qtialqtj - Influencia do poder
executivo. Mas essa soberania
«So 4 dom gratuito, preotsa ser
eonquütada e permanentemen»
ta defendida pelos represontan»
ttm do povo. de ves qu* ums
¦' • parta dos homens da elas»
¦• dominante Já *.- Habituou de
tal maneira com a hlpertro»
Padllta está Insultando o nos»

ti.f!?*m. ê* A*-»»****** Ostrti»
tlttUftl» 1-lil.a..-, j^*', f*|-«g#»S*a 4* Cana pr» f»é,!»i» 4*a». e*l* Im^i*!* pf^UtuasiB«•,»* ditstit^ 4», mm,m *m #a*-•» «*¦«•. JUeiu,, ,.,;, , .nalgli
('*!* tf**4s*u 11»),»^ 4„ ^¦*»*»#«« 

pgft u tneenii,^ ay, BJalm tmmnat mil» ilaartaio»nsffo a ei» tc-r u 4ir».:i«» 4.
P'***«tu'f u.» ttbffrasíM» «t 4»,
J2*CB,• •*»» »»l f*J***r. O po*der l»«t»Ui»o rst», 4#»4* 7*.eiíiy.hsmcüii., 4 CaBiiitulni»

«.'.'i-il^ *"4HT* H^'**
".t**** i»»IA«**«*tt.T1t A—» Dentro da A*»«mt.í<i*,M-anti-a». iHtir**m«« por um*»t**f«* «.tu.,',., demoenitiv*.

?,t! ****!,**''* • timyama tfoi'***>l. O* pr.enpiui a*tritide*** e«m»!it«4»;ia u tit,tam mtatm m tmm pro.*<¦*"* mínimo « tom Mlorac«ui!ir. uo inform* poUuto úat«tm *a« ¦Mctitltt, «1. ultimarsuotao 4a Comu* .Vanonsl «e.Suada i*i. prlnclpte*. „ «04^
•upf«»o 4« n*í4ü d*»« tatmr aum A*ttmfeléi, 4* ttm,^,^^,
te* do poto que ele a*m um Oott-»*»ltto 4* Miniitro* « o prop»;»i-~;*,.-..„ ,!. Hepablíra,

«•*»!»TltA « PNUUDKIV.
fttl.lHM,) 

—»f-omos, assim, contra opr*»l4enewltemo, qu* *m wmmterra j*ma-< doisoa 4* *«r a dl*«•dura ms*c*rnda úa íla»»# do*minam» gomo* •»•„ rumpteia
•ração entro o fettisdo o ¦lgr<*Ja * o ensino punltco rlgo»rui*m«tnte uico. Completa

Ig-al4a4* d* .üfoiio. „,„ (1 ..
«ioslo 4« ra..» « eor, religiãoou aeso, ate,

IMUriPKXHAVELO
AIHIIO ATIVO DO POVO
A* CX»>f«TITt'I,\TK 
Poder* o poro Influir oo«

trabalhos da Conttltulnt*, Io.»
terpelamo*7

Sim, — respondea-no*

A máxima soberania para a Consltuinte - A necessidade do
apoio popular aos seus representantes - Presidencialismo,
fonte de ditaduras e governo* discricionários - 0 povo oi ca-'
nizado i uma força invencwel- 0 Congresso Sindical Baiano"0 Momento" circulará como diário .—__

f**l» Cario* !*•*»!•*, tf ***•*»«,-i .;„¦>»»»») ,>i4 Miataem4*s gr»n4#o fa»*»** j-•;¦ .:=.<.-.
pOTqi** *o ela* • --.-.-ei,n>h psj>Ia força 4* *«,* totttsd* «.«<*£.!-
i»4«, •rraocar da A**emt>U:*
qu* *! !..««»«. -, |-.„ tuttú*
rotwottrta ml* *a* ^»pt*»tt;»u
fwlltlfg — a t*iit -a* mia*
mam o* tnie»..*»». 4* NacAo, A
t***qtí«tt* õ*ar*4a comuaM!*
pr*»*!** emtat prlocipal**.**»!*'tvm asm apo*o popular, parti
tM*r r*alltar atgo da pratico«•at tí»acfifít» 4o j«iftj

A W»«VA DO Pí»VO m»
TAItA* NA »l*A OlIOAXI.
IAÇ«tO

EZEQUIEL PÜOILHS VENDIDO
IIIKTEEESSES ESTRRK6EII.0S

Acasações fundamentadas do General Cal-
dercn, candidato a presidência do México

MKXICu CITT — (ALN pa-ra INTER PRB8S) —¦ o gene-ral Enriquo Calderon, um dos
eandldaio* presidenciais do ter*
celro partido do México, «.-..«.-
tnou hA poucos dlaa » acusa-
Câo qu* estA sendo feita ao
candidato presidencial- direltls»
U, Eiequlel Padilla, d* aceitar
ajuda de ronte* nao mexicanas,
quando declarou quo Padilla
estava mantendo a Embalxa-
da Americana Informada dos"acontecimentos políticos" no
México. Calderan declarou:"Afirmo publicamente qu*

UM LAVRADOR ESCREVE
SOBRE OS PROBLEMAS DA TERRA

O camponê, Joaquim Gonçalves propõe
medidas concretas para a produção de
víveres — Latifúndio significa fome e reação

O camponõs Joiqulm Con-
(alves trabalha no ebamado
•ariao do Rio Prato, ond* as
terras aflo d* uma fertllldad*
twpantosa. Vlsja»**, horaa a
tio, atraváa d* cafesals, exten-
•as lavouras d* algodto • pas»
tageus que a vista n&o perce-
b ond* t«rmlnam. M*s, ali, na
r,;:.'.') rii'l>relati», *m que OS
tt-trenos produtem com abun-
dancla o que neles s* plantar,
ba miséria, faltam gencroa ali»
mentidos. O arros 4 rendido
a 150 eruzelros o saco, o tel-
'*•,, a 100,00 * a arroba da
toucinho a 120,00, Nfto ha
açúcar, p&o * leito.

O camponõs Joaquim Qon»
Calvos olhou para o solo d*
11 ..-..-: -,>.\ qu* seus p4s pisa-
vem. Bostava qu* nele se »e-
meassem os grilos • as colhei-
tas fariam a fartura do povo.
Ir.vadlu-o uma grando amar-
gura. Homem ds pouca» letras,
msts feliz do quo muitos de
seus companheiros do trabalho
porquo lhe fora dado frequen-
tar uma escola, pegou da pena
c, em oito paginas d* pspoi ai-
manso, laboriosamente redigiu
a sua carta para a "Tribuna

Popular". Apresentou suas *u-
gestões contra o monopólio da
terra o por uma produção ca-
du ves maior de viveros,

PLANTIO OBRIGATÓRIO DE
CEREAIS

"Aqui na comarca d» Rio
Preto, nenhum fazendeiro dol-
xa plantar nas lavouras e nom
co menos dfto terras para que
as famílias plantem para o seu
próprio gasto... "Percorrendo
vnrlai, fazendas entre Rio Pro-
to, Barboleta * Guaplasan, •
conversando com vários lavra-
doios quclxavam-ue olea de que
o» proprietários nfto deixavam
plantar nada e que a falta de
plantio de mlho nfto permitia
que elos criassem porcos, nem
galinhas."

Nestas palavras, o camponês
Joaquim Gonçalves traça o
quadro negro do monopólio da
terra. Miséria, falta do gêneros
e os lavradores impedidos po-
los grandes proprietários ru-
rais de fazerem plantios e te-
rem pequenas criações. Por Is-
ao, Joaquim Gonçalves sugere
que o governo obrlguo "peran-
t. aa leia, a todo o proprleta-
rio a dar, para cada dez mil
pés de cafo que a família tra-
tar. um nlquelre de terra pa-
ra plantio do mantlmentos."

O PROBLEMA DO TRIGO
"Anda uma reviravolta aqui

no Interior", prossegue a car-
ta, "reclamando os preços ai-
tot da farinha e Jft falta ató o
pfio em muitos lugares. O po-
vo grita quo elo os argentinos,
outros dlzom quo sfto on ame-
Tlcnnos e outros dizem que po-
daríamos produzir o trigo aqui
mesmo, nem andar de porta em
porta com o cliapéo na mfto.
Multus nações do mundo tfim
feito 'Siiapt exporionclas «obre o

Primeiro, 4 a opinião d* Joa-
quim Gonçalves, torna-ao ne-
cessario decretar-»* o plantio
obrigatório do trigo em todas
as fazendas, correndo por con-
t* do governo o fornecimento
d* semente», maquina», „ a con-
eess&o d» mil cruzeiros por ai-
quelr» de 24.200 metros qua-
drados. Com esse pequeno am-
paro oficial, "poderremo» de
uma vez para sempre acabar
com a falta de tal produto em
no»3a torra.'*

Qual, porém, a melhor epo-
ca para o plantio do trigo no
Brasil? Fala a experiência do
camponõs: "plantando-se o tri-
go em Setembro, mesmo nos
lugares secos, ele vai espigar
tu , tempos da chuva", estando
garantida a sua colheita,

OS ARRENDAMENTOS
"Sfto variados os preços da»

terras arrendadas aqui no In-
torlor — 500, 600 e 1.000
cruzeiros por alqueire; depois
vêm os quo trabalham pagando
porcentagem do 30, 40 e até
GO por conto aos proprleta-
rlow."

A reivindicação Imediata dos
lavradores de Rio Preto é a
reduçfto desses preços. Joaquim
Gonçalves assim expressa a ro-
clamaçfto:

Vamos falar claro e bem
entendido. O governo farft o
preço nos terrenos: ronda por
alqueire do 150 a 200 cruzei-
ros. Nenhum proprietário po-
dera aumentar o preço da ren-
di, n<m abandonar Os terre-
noL, nom dispensar as famílias
dt lugar onde se entregam ao
plantio dos cereal», sob pena
de serem os mesmos desapro-
prlados das ditas terra» ou cn-
tfto serem punidos pclaB leis.
OS PORCOS VIVEM MELHOR

Joaquim Gonçalves desabafa
toda a sua amargura:

Tenho aqui um vizinho
proprietário que tira 400 litros
do leite por dia para dar aos
porcos, sem desnatar. Quando
um colono da sua fazenda vai
procurar um litro de leite tem
que pagar o preço da cidade.
Vamos acabar com Isto. O pro-
prlotarlo nera obrigado a for-
necer um litro do leito grátis a
cada família quo residir tia sua
propriedade e, se houver qual-,

so toro ao faier com quo o mu
pattldo encreni 4 Embaixada
americana * loformandot» doa
acontecimentos polltleos nacto»
nals, os quais nada tém a ver
com as tttnçdea daquela Em-
baixada". Referlndo-s«> a ura
documento m, :».;* a Embalxa-
da por Padilla. Calderon do-
elarou que "a acusação quo tem
sido folia a Padilla d* ** ,«?
vendido nao 4 unia supoiiçao
vA".

O manager da campanha do
i-.i. ;:... Melchor Ortega, amar»

I gamem» denunciou a acusação
I d* Calderon como sendo de
! origem comunista o declarou

que Calderon 4 um comunista.
No entanto, Ortoga nAo apre»
sentou' uma negativa clnra.
Calderon, a quem nAo se re-
puta capaz de qualquer sur-
presa nas eleições mexicanas,
em julho próximo, ataca o can-
dldato progressista Miguel
Alcman como sendo* Imposto
pelo atual governo e Padilla co-
mo um vendido a Interesses «¦»-
trangelros. A plataforma do
Calderon reclama a purificação
da ldeolog.ri revolucionária me-
xlcana.

Riplie«n4e romo o po»o po4«*«t»r«r#r tal influencia, *er«**.
et-flia e nosso •atr»»»lti*4oe

— Coaram notar oo totea
10. qut t*t* spoía
le* d* tudo, «io
latao « ; „
poto, A força
•oa organiiaçao, orgsnuaçao
•ob l«4a« »» forma», eom qual»*
quer nome». Organtiatao d* no*
meu* • nolBe**-*, {oraos o tr»**i "». Ind*p«n4entem«ai* d*
manca» re!ifta»t*s. IdMlogtaa
políticas, cias*** «oclal*. tattn»4tndo»s* a* raAo», dlfXutln4o
*«us próprio* problema*, btt«*• a:.!., •olucfv»* • ttalgindo «tot
goti-rnante* « do* *eos teptv-
(or-isotra ua Assembléia qu*aa mesmas *«Jam postas *m
pratica.

O CS..I-.I >... MS|.|.
CAI», i m i- \ - -,, in . i -t.
VO PAIW A DI-attKttA»cu 

Qu* imprw*Ao lb* causou o
movimento elndlcal baiano?

— Numa *:»!!» raplda, como
qu* r -• nao pud* aprtc*ar o

movlctento operário oaquel*
Es'ado, ma* acompanho com
Inieress* a sua evolução * no»
to qu* o movimento sindical s*.
reforça • qu* dentro 4* maisl
algum umpo, principalmente I
através do próximo Terceiro
Congrraio Sindical. (erA pm-
tirei chegar 4 unidade do movi»
mento alndtca! no Estado, pas»
•o decisivo 4 consolidação da
Democracia na urra baiana,

A IMPORTÂNCIA DK UM
JORNAL DO POVO 

Encerrando a sua entrevi*»
t* conosco, Preste* fala sobre o
Jornal do povo bablano, -o Mo-
mento" * apés se referir ao pa-
pe! desempenhado por este Jor»nal nestes últimos meses, no
qu* dls respeito *o eselarocl-
mento do povo desto Estado *
4 luta que vem sendo mantida

ptlM mmh lrataUr«*40f<M *ta•*••"•• * para m*:t«M:. 4«* •.•>
í»i84H«i*#, artuits* K ae*r*»**t4«.
4s 4a **f «. tu.aiai.il |f .«,,'„« b, »•
«tit dl» »c!*» = af.a .,.,. a fndiarii» A**tm, ttmejiaa mm •*
?#i»t«t#* *Ml»«ta.

— IT 4* gra*40 tm*»«rt**tc-ta"ara a 4*»»t*»*fa*ta o» R-tni* a(r»M.*u*m•*•*>* do -o Mom«w*
•O*' *m dUftO, pr.te •wífiií.bis.
it pndet ter »»u4t4» a «m pt*»*to ar«iif*l*e| a* w*94m ma*-
»*» ct;-,ra 1,. m cia fc.a, «j,.

mi»** ia oopoiii^ Mklao».Pio «.-<» ô* atMMM, mie* . 4 ^j,rfííâo autmat do Vmlio **t*
mtmia a 4*t Ma a auiilio
|M t»4<rf at,* tmwtik*Um
mitium mt* Usar a t*am i*r*»• M«a ju«i* aspitatâi». tona
de qu«. K*.. 4** »*»«» du *0 Mo-mtMu* mal* um |«iff»*| p«.pu»
lar, eapat 4* ari«>ntar # orgarti.
i*r o pMttt t.»i.!»f„, p,M |UW* p#t« llquidacio 4o f*»*:»,tm a <..*,.*!í4.íiü 4» 4«.r*«**'
«¦IU *» o*í*m tfrra.

s KÂfíâDE
DORES..

A |sj mios i siuiífitu num*ai
0 ttttniiisma ilica«casçlo. dl
oiftuiadoãriila Unt-iitliideiti
ttumiiici» |aj dem mauotini,
dtputt e HUsjM t i.-,-.i!i.,ur o teu-
çi9 e«ia ItBMCU PASSOS, pedira,
to tüillii ue tuiímtoia di tilüli

\

LtMJJJJBIÍHfE
0 discurso de Stalin e as eleições

5™*|na Ur<^ vistos pela imprensa mundial
"Verdadeira comemoração da viloria e demotvi-
Iração de apoio aos liderei do repme que obteu
eita vitoria" - A U.R.S.S. tem objetivos pacíficos

O ccnerulissímo Sfalin, chefe do Governo Soviético

Contra arbitrarieda-
des praticadas pela
Prefeitura do Recife

Foi enviado, por Luiz Carlos
Prestes, senador pelo Partido Co-
munlstn do Brasil, ao Intcrvcn-
tor cm Pernambuco, dr. José Do-
mlngos. o seguinte telegrama:"Atendendo ao apelo dos ven-
dedores ambulantes dessa capl-
tal, vitimas de arbitrariedades eviolências da Prefeitura, me di-rijo a Vosscncla, no sentido de
que sejam asseguradas àqueles
trabalhadores a liberdade dc co-mérclo i suspensos todas as res-trlçõcs que nesse momento dlfi-cultnm Mios atividades.

Saudações respeitosas
Luiz Ci.rlos Prestes".

A Argentina às vésperas das

SATISFAÇÃO D0 POVO
PELA DERROTA

DE FELINT0
Recebemos de Niterói o telc-

grama abaixo, que bem demons-
tra a satisfação do nos o povo
por ver definitivamente afasta-
da a ameaça que pairava sobre
a paz e o progresso do Bra'.ll
com a hipótese de vir o carras-
co Muller, discípulo de Heldrich,
ocupar uma cadeira na Assem-
bléla Constituinte"Felicitamos todos os demo-
crstas brasileiros pela ausência
do fascista Fellnto Muller, em
boa hora afastado do Parlamen-
to Constituinte. Já foi tarde.
Abraços, (aa.) Domingos Bene-
deth, Alolsio Bencdeih, Paulo
Benedeth, Nllza Benedeth e R.
Magalhães Júnior."

Apelo de um inváli-
do da Marinha

Esteve em nossa redaçfto o sr.
Wilson Plmentel Ccpinam quetrabalhava, como calderelro de
ferro da Companhia de Nave-
gação Baiana, quando foi convo-
cado em 1941 para a Marinha de
Guerra, passando a patrulhar as
águas do Atlântico Sul como gru-
ainda durante a gue.ra no trans-
porte "José Bonifácio".

Voltando ao Rio, em 1942, con-
quer reclamaçfior será multado. | tou-nos o sr. Capinam haver so-

frldo um acidente de rua, ira-
turando a perna, defeito que lm-
pediu-lhe continuar no exercício
de sua profissão quando saiu do
Hospital da Marinha. Licenciado
sem direito algum, pois nfio fora
acidentado em serviço, recorreu

A SOLUÇÃO
O camponês Joaquim Gon-

calvos concluo assim a sua car-
ta:

O povo das roças vive tfto ,
castigado por nfto ter ninguém t ao Instituto dos Marítimos, sendo
~~ ,„j_ j.i» „„- n,„tin„ »„. 1 ali Informado que nfto poderia

I ser aposentado porque o médico

trigo.1,
demof
Ba..*1

Nós nqul no Brasil po-
muito bem fazer « nos-

ao lado dele, que multas fa
milias afundam para as «mas 

j ^^ possive, umft opernçfto
que corrigisse o defeitodesertaB e lá vfto sofrer ma

minoria. ..
Com a ajuda dos eompanhel-

ros desBa reglfio, oa lavradores
rlepretanos devem organizar-
se, sem perda de tempo, em
seus sindicatos, ligas o associa-
çílos, afim de lutarem contra o
monopólio da terra, por me-
lhoreB condições de vida e tra-
biilho nas fazendas.

Até hoje
6 paciente Já se submeteu a uma
série de Intervenções cirúrgicas
sem resultado. Por outro lado
disse-nos o sr. Capinam ter per-
dldo os direitos que lhe assistiam
na Marinha Mercante por haver
servido á Marinha de Guerra.

Terminando, foz um apelo ao
Presidente da República no sen-
tido de lhe ser facultada assls-

.teiicla do governo..

estamos, a caminho
Aires, para as clelç*»» de do-
ns.. i; ¦ O Uruguai vive o drama
argentino como se do seu de-
senrolar dependesse o seu pro-
prio destino. E' que toda» as
suas forças política,, neste par-
tlcular. com as de *la otra orll-
la" do Prata, comentando os
acontecimentos com o mcimo ar-
ardor • a mesma violência dos
portenhos.

A mobilização da nplnlfto
mundial, num sentido favorável
á U. D. argentina, 6 realmente
Imprcsílonante, enchendo os Jor-
nals colunas e colunas com os
comentários que a propósito da
bomba atômica de mr. Braden
aparecem na América inteira.
Coso raro: pela primeira vez es-
tamos vendo velhas folhas rea-
clonarlas e outras que gozam da
fama de democráticas falando a
mesma linguagem, todas peldndo
a una você. que o perigo do fas-
cismo seja extirpado da Argen-
tina. Exemplo típico desse con-'fusfto, produzida no Interesse do
imperialismo de Wall Sircet, é
o apareclmenot de tópicos até
do "Correio da Manlift" na lm-
prensa de esquerda do Prata,
como uma "demonstraçfto viva"
de que todo o Brasil também"acompanha, com Indignação, a
marcha do peronismo e está dls-
posto a nfto deixar que ele se
expanda através do contlner.-
te"..

Dlr-se-la que a luta argentina
nfto é dente mundo, porque mr.
Braden conseguiu situá-la num
plano aparte, de luta do bem
contra o mal. Com efeito, s com-
poslçfto social e econmlca das
forças em luta nfto está Interes-
sando, de maneira nenhuma
nestes debates. Os fatores em
Jogo sfto unicamente "morais":
é a liberdade dos argentinos lu-
tando contra as influencias de
Hltler.

üm udlsta exaltado disse um
dia destes: "Fuzilem-se os cri-
mlnosos de Nurcmbcrg e os pero-
nisto.» se desnortearão." Outro?
afirmam que os mentores do
tudo sfto os lugares-tenentcs de
Hltler, que teriam desembarcado
secretamente na Patagônia.

Em melo de toda essa confu-
sfto, que se espra.a por páginas
inteiras, na imprensa matutina •
Vespertina, só uma palavra sur»
giu por aqui, num telegrama re-
sumlúisslmo, pondo as coisas no
seu vetdadeiro lugar: foi a noti-
cia da publicaçfto. na TRIBUNA
POPUJiAR, do manifesto do Par-
lido Comunista do Brasil sobra
o "Livo Azul", mostrando quo
nir Braden, rcpresenatnte ro
Doar'a mento de Estado das for-
ças reacionárias ianques, o que
está fazendo é aproveitar-se da
luta entre oposlçfto e governo,
na Argentina, para intervir ali.
para agravar e precipitar os
acontecimentos, com vistas a
uma guerra entre a Argentina t
o Brasil, guerra de que se apro-
veltaria o Imperialismo norte-
•tmerlcano para realizar o seu
velho sonho de colocar o pats
amigo e vizinho na sua zona de
Influencia.

Diz Perón que a U. D. I uma

eieicoes
mt

aden denuncia
com a liberdade de palavra e de partidos

MONTEVIDÉU (Especli! pars f. « .tribuna populak! _ Aqui E estranho o fascismo que Braden denunciade nut-i-.ua

criação de mr. Braden A acusi-
çao t injusta A U. D. 6 um fe»
nômeno argentino. Mas manda•-.:..!.-.:.-. a verdade dizer que cls
conscientemente aceita a Inter-
vcnçfto de mr. Braden nos neg-u-
elos Internos argentinos e dela s*
beneficia, ao cxaltá-Ia diária-
mente e ao fazer agora do seu"Livro Azul" o motivo prlnclpn
do sua campanha eleitoral

Por Isso memo. certos obsei
vadores udlsta» mal» sereno»
aqui. de Montevidéu, temem qu»
es/e livro seja contraproducente
para a sua causa.

— O sentimento natlvlsta aa
grande massa argentina — de-
elarou um deles — é multo accn-
tuada, o que pode íaeicr cem qu»
milhares dc eleitora;, Indigna-
dos, se coloquem do lado do gu
verno. Perón está explorando,
com habilidade, o caio, ao revê-
lar o que desconhecíamos: a
existência, detalhe por detolhe,
de uma velha e pcrslsicnte rfde
de espionagem lar.que no pai-

se realizará isormalnicnte, sem
fraudes e coações. Cada provln-da terá seu "comandante elel-
toral", que será um general, um
almirante ou um comodoro do
ar. Todos eles Já designaram
seus .:.-...-. dco rdens encar-
regados de lidar com a lm-
prensa.

"Confiemos nas forças arma-
dos, tenhamos confiança na pa-
lav:* de honra dos nossos solda-
dos" — é o rjue e/.ft dizendo
agora a oposlçfto. Nesse terro-
no, muitos progressos foram fcl»
tos. pois, no ílm do ano passa-
rio. a linguagem dos partidos co»
ligados era outra, multo dite-
rente, e, de um modo geral, seus
ataques se dirigiram aos mlllta-
res como tais, acusando-os das
coisas mais feias. O ex-senador
Palácios chegou a declarar qu*
a Argcr.tlra estava dividida em
dois campos opostos — civis •
militares, Nos comícios se grl-
ta*'o: "Nfto queremos botas I" E
to desfilava com o retrato doNfio sabemos sc os telegrama? Benpral San Martins, numen tu-ae-am algo a respeito, no Rio

Como a Imprensa peronista tem
bem nfio chega a Montevidéu, p
UUe temos se resume a tclegrtt
mas da Retitcr e da A P. 7
que está sendo dobrado pelos
peronstas uma espécie de "Llvr?
3ranco t Azul", relatando qie,
á fombia da rcpresentaçfto di
plomática de Washington fu.i
clor.am grupos numerosos dc
serviço secreto, civis e mlllta-
res Muitos desse sagentes, cuj»e
nomes aparecem agora, foram
surprcc-.dldos e forçados o vot
tar. Im deles seria o general
Lano Outro seria o major Goir.d
contratado como Instrutor da»
forças aéreas. Ao partir num»
fortaleza voadora para os Esta
tio... Unidos, sofreu um desastre
e morreu. A policia apreendeu
sua lia»-, gem e nela teria ia-
contraco farta documentação
sobre assuntos militares argentl-
nos. Outro acusado é o aviador
Tippet. Sua vallse foi aprecn-
dida num hotel, á véspera do
seu embarque, e estaria cheia d*
fotografias e documentos do
mesmo tipo. No gabinete do pro»
slderr.te Castillo teria sido des-
coberto um aparelho de grava-
çfto dc vozes, ali colocado pelo
ex-sub-secretarlo do Interior.
José C. Costells, entfto apontado
pelos democráticos como nazista
* que depois resultou deixar ser
da Intimidade de mr. Braden
Entre os Informantes secretos d»
mr. Braden também aparece o
ex-deputado Damonte Taborda.
diretor de "Critica". São acusa-
das também a United Press e a
AU América Cables. E, inclusive
funcionários da policia.

A partir da madrugada dn
hoje e até o dia 2(3, tudo quanto
diga respeito as eleições (e *
policia no melo) passa a depen-
der dos "comandos eleitorais"
(exército, marinha e aeronáuti-
ca), Is ordens do general von der
Beck, chefe do exército. Assu-
mem, assim, as forças armada.»
a responsabilidade plena dn
grande pleito < garantem que ele

telar da pátria, despido da sua
farda, feito um- civil..."E" a primeira vez, nestes 15

i anos — escrevia, exaltando, on-
tem, os "comandos eleitorais"
um Jornal da U. D. — que os
radicais e com cios os socialistas,
os comunistas e os democratas
progressistas vfto votar na cer-
teza de que nas províncias seus
votos serão contados. No tempo
dos conservadores Isso nfto acon-
tecla. O eleitor de cabresto e a
fraude predominavam." '

E' estranho, realmente,' este
nazl-fasclsmo que, segundo mr.
Braden, 1 mpera na Argentina:
um nozi-fasclsmo com eleições,
e que. de acordo com a oposição,
poderfio ser as melhores dos úl-
tlmos 15 anos, "se o exército
cumprir a sua palavra."

Esperemos, pois, pele dia 24.
— B. G.

MOSCOU ff»5»wnform pela-In»ler Pre*») — O hundtko dttcur*
so do (ctnrtaSUttmo Siatln aot
clrltofir» do «Utitlto eletieral quetem aeu ttott», * a» tlrKiV» «$e
drpmado* ao Sovtet Bupfrmo da
URSS, dota acoaittimfftto* de
tmpfi.ur.ru fundamnital paraa tida do ;*u do» fotietc*. des-
P»fut»m um lfl!ctt*s.t»»> »'.*., •
profundo rm lado o mundo. A
Impirtua tntrnuclonal fn eeo
destes aconiítrlmrnto». Nas suas
dtYUfatoct * na* de obaervadi».
rea poUU-os Internacional», os
comentários sobre aquele* doi»

i :.-.«-..:;..:.¦ i «*e ::...-..
mundial tâo entrt-laçadoa.

O "Time»" cacreve que o dt.»
curso de s :*;:•» "refleta o mes-
mo r,;-sr:*o de oUmísmo audsa
o de r. r.ííai-.çi rm tt rorsmo qu«raucieftíarjiTt' todas as declara-r-tVs otlfiau aotrietlca», mtsmo
nm ptrtrx*'» ntr*ls rombrb-* «jt
irufrra". o referido jo-nal co-ment* qu* aa 'recente*, cielci:»•significaram "uma mdadeif.»
«omcmor*çao da vlidita. e um».icinotuttaç*w «ic npoto aos UUe-
res e ao regime que obteve estavttóru. bem como a prcclamnçáode um prcframa de reconstru
çáo".

O comentartsto americano
Stcele escreve ., seguinte: "O
discurso de Stalln demonstrou
3ue 

a URSS persegue objetivos
e desenvolvimento Industrial e

de paz. a ;.• .:.,¦:,. mutilacôfí»
qua a Imrrcnsa norte amen<**»»
na unprlmlu ao dUjurso de Sta-lln, 6le demonstra o*, propósitossoviéticos de restaurar sua eco-..nomut com fina pacíficos".

,. O "Clirlstlan Science Monitor"è da mesma opinião: "Os pin-no» soviéticos náo ameaçam nosdemais psisc», A URSS tende aestabelecer a colaboração Inter»nacional".
DETURPADOS TRECHOS DO

DISCURSO
Náo podemos deixar de comen-

tar a alusfto de Stecle — conílr
mada pelo Clttistian Science Motutor — no fato de que certos
Jornais norte americanos íalsl-
ficaram o discurso do genernlls*slmo Stalln. Nfio dará multo
trabalho a ninguém aperceber-
se dc que é a Imprensa ultra-rcnrionarla de Hcarst, com suanovíssima campanha nnti-.sovlé»tlca, que está a enveredar poreste terreno rouco recomendável
e sórdido de mutilar discursos.

Ká que anotar, porém, queWalier Llptnnn segue esto mes»mo caminho — e trata-se destafeita rie un.a personalidade fa-moia e que fo! classificada pelnconhecido publicista nmciicano,
Villard, de "cx-soclalista fnvorl-to dos grandes tubarões" Wal-r Llpman falsificou e dcsíl;*u-rou o discurso de Stalln. Llpmanafirmou que a URSS náo ado-tava medidas destinadas, a ele»
var o nlvcl material dc seus hab-itantes e que o programa de rc-construçfto Industrial nfto passa-va de "um programa de rearma-mento". Ele falsifica os fatos
para Justificar sua atitude dearauto de uma nova corrida ar-mamentlsta orientada contra nURSS. Mais ainda. Llpman con-cita os Estados Unidos a iniciarum programa de rearmamento
intenso e aconselha que arrastenesta aventura nos países da Europa ocidental e da Asla "por-
que — argumenta — os Estudos
Unidos sozinhos nfio poderãoabastecer todas tis forças funda-
mentais da democracia".

LIPMAN SE. DESCOBRE
Segundo a receita de Llpman,

os Estados Unidos devem apro-
veltar toda sua potencialidade ln-dustrlal "para intensificar o res-tabeleclmcnto e modernlzaçfto do
poderio industrial da Europa do
Ocidente e para elevar-se a um
posto decisivo no desenvolvimcn
to industrial das regiões atraza-
das da Ásia". Todos estes pia-no3 imperialLstas se destinam "a
fazer frente á1 União Soviética".

Mas, trata-se cie uma "idéia"
multo clara e conhecida. Ao dl-zer isto Lier.man está revelando
os onsclos inconfessáveis dos clr-culos imperialls* s americanos,
que graças aos serviços presta-dos e tendências reveladas por

Watirr Upmflit, o ekttiram aa»
posto de «JindtUiHU * crlucoa tmtto dos grande» tub»u*t«s)
iniCfiUtCaHUU,

Por ouito lado, • para úmm*
peto do» tcâcitmartn* * das anl*
culuia* tipo Unmsn. as tlltaQH
para dublado» junto ao teàwti-t
8sjprrti.ii aa UfltiS «> r.ii*ri,»r»m
o tnducuitttl i r.»".*iu. do Pant»do Cottmnaitt, -qt» fot rat-ui**-
iicanf-ni» -receado prl* p<*tmia.
çáo fovkti-a" — au paurraada comctíUt ttüa a*-*-**rte»*no H»t«»g.
Aa tletçtèks •ptitat cottflnn»i>m
com citns* brtmanta* c «ontin-etnies. um 1-to JA «.«uirrlío.
At* ro*»«.io o Jornal fnncéa-Monde". rw,iw«.u;u miSt, d*reação, fat obviado a «ecoan*-
cer que "«. tw»** no tttsáet *mè-
Iteo * Bs**ta out* Miioa Uo qu*nunca*'.

DADOS CO.IfAHAIlVOS
A tmporta.-icta do rtsuitcdo daaeklçócs de deputados ao SorietHupirmo da U R S S toita ataolhos rUrautcnle. •*» ** compa»samos cam cs dadoi ü.» eld-

ções celtbrauu tm «aaiios pai»tes. a» .in. na lnt-t.iuTts vo:».ram. ruu úliimas ,í.,m panto Parlamento. 2â mlllii** e II OOJeldtorea sobro um tou! de ,.,,33.0St.T04 pessoas ca* cl;»!***
para votar. Cumpre aatrutlar
que os trabalhistas obtitciamll.SSS.I&t -.-.!..

¦ Nas eleições •• residenciais ce-lcbmdns em IfrM nos E*.tadnaUnidos, dos setenta e jioi't-0, ml-Ihões dc eleitores votonira Mienos 48 nülhófj O.caniJdaio tid*Pariltio Dttmoomtm recebeu ...25.603.805. votos. _.
Na» elelço»» de dcpumdo» »«,Soviet Supr«mo da URSS. aocontrario, votaram 111.450,1)3»

pessoas, ou seja 0&.7 % de tod^os eleitores, a favor dos candidatas tio bloco dc comunistas e«cm partido votaram 010.f2l.2JJ.
pessoas, kto 6, 03.18 Tc do total,Lio para os debutados ao 80»vlct da Unlao; par» os deputa-d''» Junto ao Soviet da» Naciona-Udadcs «J obloco dc candidatoscomunhias e sem partido, vouram 100.003.507. ou seja, 99 18por cento do total de voianti».
DESAPONTADOS OS REACIO»

NARIOS
Sáo esta» as cllras referente*

p-.„Cielçõ,?,ánn In8'a*e*ra. nosEstados Unidos e na URSS Por«I vemos também o número o*cclto.es com que contam o» Ipartidos governamentais dos re-feridos pau.es.. Dai sc conclu*
-m,-0, "!SU,ta<lo -das clclçó».* na¦JRb.1 foram uma ttcsagradabl-Ilssima surpresa para os que es-pcravnm um debilltamcnto dacoesfio do povo soviético, nar*oqucles que vém a dcmoerocl»sovieíica com maus olho»O initls curioso de tudo é quealguns Jornalistas írnncese» r*velam o mesmo afft de Llpmanem denegrir 03 eleições sovléti-
ças. Assim, Plcrre Barnusse, noLa Nation ', e no "Socialista"
íperdoem-nc» a exprefsfio) citar-1C3 Dumas no ''Popuiaire". sáoos qne mais se- tícoíacatn. Po-demos Julgar da qualidade dotargumentos destes detrator*» semescrúpulos pelo último »rtigo d*Barnusse. Ele chega ao ponto deafirmar que "quanto maior é' onumero dos que votam por-um*chapa proposto, menor «fo graude democracia" a verdade *bem outrb: qunntq mais exterji-usao as elocubrações de Barnus-

MC'*msÍnor siio suu entllc-iA e inte-Hséncia. ¦

ADERE AO CON-
GRESS0 SINDICAL

Com grande alegria e entu-siasmo dos motoristas foi rees-bda ontem a noticia de que adl.cçao do Sindicato dos Condu"tores-ds Veículos Rodoviário* *

REPELEM A INTERVENÇÃO
BRITÂNICA OU HOLANDESA
OS REBELDES INDONÉSIOS
Aceitam a mediação dos australianos ^
Cercada uma cidade por 20,000 soldados

BATAVIA, 2,1 (Por John Bo-
wer, correspondente da U. P.)
— A rebelião de setecentos t
clnqiicnta tropas nativas recru-
tados pelos holandeses, em Me-
nado, nas Cclebes, se espalhou
pelas forças nativas em toda a
provlnoia setentrional de Mina-
hassa, hoje.

Círculos Indonésias declaram
qt.* a grande cidade de Goron-
talo foi cercaria por vinte mi!
soldados patriotas. Os holandeses
aqui admitiram ter recebido ln-
formações de que a população
do toda aquela província está
demonstrand.i solidariedade aos
indonésios.

O único fator que impede uma
revolta geral é a falta de anl-

mo do povo. A situação foi des-
crlta oficialmente como "pre-
caria".

Oficiais britânicos e nolando-
ses visitaram ps amotinados ds
Menado, ante-ontem, mas não
puderam dissuadir os seus cheitM,
Os rebeldes enviaram um ".abo-
grama ao Teneiite-Geueni! 3. H
Spoor, comandantehol-ndês, em
que declararam que t .o aceita-
rão a Intervenção holandesa ou
britânica, mas permitirão que os
australianos sirvam como me-
dladorea.

Sabe-se que se falhar a media-
çfto austraiiana as autoridades
militares britânicas e rolando-
sr.3 tomarão severas medidas
para restabelecer a ordem.

Anpxos do Rio de Janeiro haviaresolvido atender acs constante*
pedidas de todos os seus ss*o-cir.dos no sentido ri» que foss*convocada unia assembléia r>*rahomologar a participação do Sln-dlcato no Congresso Sindical doDLsti-ito Federal. Ontem mesmouma numerosa comls-fto de tra»balhadores chegava ao Sindicato
para reiterar o pedido da i*wm-bléia, quando íol afixado o *dl-tal do convocação para o próximodia 26, fts .18 horas, na séd* do.Sindicato, á rua Camerlno n • 88Para rsta grande assembléia d*iapoio ao Congresso Sindical aComissão de Motoristas convidatodos os trabalhadofen asso-
ciados.

Resultado financei-
ro de uma campanha
popular

Pela direção do , vespertino
o "Globo" foi entregue, ontem,
a Luiz Carlos Prestes, s quan-tia de CrS 2fi.n58,on. E»u quan-,Ua íol arr.i.irtda.ta num» c*m-
panha pública Ac »ol!d*rled»d*
antl-fuscista, Iniclade »nt« 4*
anistia e tendo- como .'IndldM»
angariar fundos puro {«gar a*
despesas de viagem 4a p«quenaAnita Leocadlo e »u* tia, lifia
Prestes, azlladas nc México, *n-
quanto Imperou em nosss terrao odioso reglmeii de perseguiçõese misérias, aqui Instituído coma carta fascista do 1937,

¦sai. -./i.''i
«ss**
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Mear proteção g89em**menta\ á» ttcolas de
samba ¦**¦ l*ría aaíünõmiu tio tOíifr.fo hrdtial

SERRALHEIRO
PrftrlM-w jwtr» traua*

lho de clwía luta. r»?*
vcrtUmtnto e arroaçt!*»
em cantonelrai, oenúa
necfiAàrlo cenhcarer de-
tenho. AprcM-nlar-ne a
Estrada Vtmtte de Car-
talho n. 730 — Oalraâo.
1 — Dcpto. de Pc&soaJ.
AlmrV.» pjiUU.

Contribuição pnra a
"Classe Operária" .

Tfiittvt ttn r.•«•-»* r*4»çáo um*
tttnimta de u*t»»lh*dsr#a na
« ..:'..-'.;¦;%¦¦ tirtt do baltro dt Ju-
rjtab*. i..-.*.*do do Rta. jaertado.
it* dt uma íl*** com a Impor-
t»r.::» At Clt 1*1 J» coauittul*
çao dn» rtlcldi»» Uabautartam
pttu u UMM oj»Fait*' o tra*
dtf-s:i*lT6rtlo: «*q p d«*J*r "»»»•>

que **1 reapeit***-* dtalío dt ore*
eu dita.
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a cw-miü tjna ttptmttto m

ütemiw** mt m*. o ala «*.
qut rda, (tiefisd* tm «iuan Na»
gmi.

Ata qu* luda Initra, Otral M
|ni«jit»*i#da **>**** prasta »*tn*
r»-m* pr***w*l amnitaSaa da «¦*
tffftrta, mm * |nct_âo ae rtfre»
teatM**** tia tatar «a j<«,hii.

A*r^iiia,*# «u* «irai i*>»»a*y
ile» «tua qstaíq»«r u**mm amo
ittitirrí* teta uAUta ai* a rua.
t*4a ú* atarun»! «-ttt-—« Ao*r*__0 i*mi»», e*«rra.Kt'** qua
(liiai nlo ist* intimada a fiarr
uma ofrna atvita au» t«*«-.'4i.H--.a» #•* am »•:>**•,«' Mar.w*»
ftantat».

0o*s dl «_«* v_í<*

Ctfa_i

Waltlcmar Figutírrdo
t
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r-nli d* aMtair o Hvro ía pr«>-
»or.;t. I".'^»!t* »»*Ut!U t OBâ

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DA J0ALHER1A

E LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRE-
CIOSAS DO RIO DE JANEIRO

Sede; Rua do Rezende, 77 - Distrito Federal

IMPOSTO SIiNDICiU'

EDITAL)

O Sindicato dot Trabtfhadores nas Industrias da

loalheria e UpidaçSo da Pedras Preciosas do Rio de

Janeiro, AVISA aos senhores Empregadores inclusos no
9.° (nono) Grupo das Categorias Econômicas a qua se
rererrtyOecreto-i.-eln.0 2.381, de 9dc Julho de 19-10.

quô de acordo com o que determina o artigo 4.° da
Portaria n.° 884 de 5 de Dezembro de 1942. expe-
dida pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho Indústria c
Comércio, que serão entregues no próximo mês de
MARÇO as CUIAS para o recolhimento do IMPOSTO
SINDICAL DE TODOS OS EMPREGADOS compreen-
didos na Categoria acima citada, relativa ao exercido
de 1946, ás firmas, pelos nossos funcionários.

Encontram-se também, a partir de 1»° do próximo
mês. no nosso serviço de Expedição do Guias, em fun-
cionamento, das 10 ás 18 horas, na Tesouraria do Sin-
dicatO,.á Rya do.Resende, 77.

Outrossim, avisamos que de acordo com a Por-
faria supra mencionada, deverá ser recolhido o refe-
rido Imposto, ao BANCO DO BRASIL, no més de
ABRIL do corrente ano.

A DIRETORIA

A rtjjtYiriia*!* do ltt*VMo dt* Ofnfo Al**''a. trse«do lasdeta
t*u Cario* Pttiiet

":' :'• caraeterlulc* da -Lira
do Amor", itada tido »*ud»»Io
prlo prtMtdeai» da Uallo Certl
d*| I'.: a, da .' an-.: a tf:ra tt-
ceado a» homenstea» qua Ibt
eram c*riohot*m*oia ; r--«:a-
dt», o St-rraatarlo Oeral do l'ar-
«Ido Comoaltta do Bra*l| falou
da ere-nt* BK«i*'dad» ú% or*
tanltaçto do eot-o, ttodleatot.
comlift drsiorrüi-rs. clubes
eifMrtlros a atsoclacAet recrea*
Ura*. Qaaaio a esta* últimas,
-•;--•»:.-.<¦-..• m do qu» t« refe*
ria á* Ks- ?:-» da Samba, te r-
a*va-*e tndttpeaaav»! um* pro-
tttjlo maior, por parta do ao*
vtrao. O tamb*, fritou Prtxie*,
• múalet t trte do povo, mere*
etado lodo o t*t Imolo t tpolo
do* poder** publico*.

O aeaador Lol* Cartoe PrM*
ttt • a comitiva, qne o acom-
panhava, foram condusldo* a
um palanque armtdo at etqal-
oa da rua Pacheco dt Roeh».
ita.ai.ii-i-*-. entSo, naquele lo-
cal om comido em que falaram
alem de Prestes uma reprcaen-
tanto da juventude de Bon',o
Itlbetro, o pro«ldent« do Comi-
to DemocrAtlco e um membro

LAURA RODRIGUES
DE SOUZA

Mm rm if»*»» rtdaçto o tr.
Mt**rl Juvenal tia Olltttlra qua
l*af4iu*no* wrnstjn-meu publico o
«mi apelo no tcniirto d* «cr en.
rotttrada o paradeiro d* D, Uu*
r* itodntur* «i» liviuta. que ttlu
da Marta*, no talado do Rio»
dtatde 17 Ae Junho de 1916,

I:-'!-!. ¦:•* ,»¦:.:'.:*!»::iti um p»U-
eo tardia a provldenrta. rtatU-
intmtas aqui o t«m apelo, dnrn-
do qual-jurr informnçâo «rr prt*.¦.*.:--. ;-¦-:: .-:•:-. pari a CUrada
de *•!*- ::•-¦ It-A.
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CrS 24.50
A NOBREZA etti ven-

dcmJo bluttaos da mod»

pato homens a rspaxes,

em pin.imina. a
Cr$ 24.50

URUGUAIANA, 95

da etlult da bairro do Partida
Comuoltia do Oraall.

Km teu discurso, Prettu
coneitou o povo a inteaslflcar
a campanha pela rerot-açlo da
"Caria faiclit* de 37" e a lu-
tar pola autonomia do Distrito
Federal, oriranlxando-ie rapl-
damento para tornar viior.oti*
a* mal* sent'dat e premonies
rolvlndlcacoes das mastat Ua*
balhadnrss o populares.—— —Oito pr
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ESCOTISMO
A Fedértç&o Brasileira do»

Escoteiros de Terra, esta envlan-
do 6* entidade» estaduais, por
Intermédio de *ua secretaria ad-
tnlnlstratlva, em cuja direção o
chefe, dr. Conegundes Moreira,
vem dispensando o melhor doa
aeu* esforços, a seguinte clr-
colar:

•iVorrnai poro oi relaforloi —
No sen'-ldo de que os relatórios
anual* da* Federações (os quais
no* devem ser enviados ató &
primeira quinzena de março, na
forma do art. 22 dos Estatutos
da CBET), sejam o mais com-
pletos • u-.-iío ir.L., posr.lvcls, a
türetoria aprovou a proposta do
• eu CT no sentido de enviar ás
Federações (o que ora faz) na
normas Abaixo transcritas » se-
Tem seguidas na redação dos
mesmos:

1) — Diretoria ¦— Membros,
funçoe* exercida* (por ordem
«ronolóffica) sua* profissões a re-
aldencla».

2) — Efetlvot gerais — Trana-
erever a folha do Censo.

3) — a) Sede — Situação, ca-
racterlstlca», valor, localização,
aapacldade, acomodações, etc,

b) Outros bens Imoueis — Cam-
*po*. terrenos, ete.

i) — Bens materiais movei» —
Moveis, bnrracaa, material de
campo, bandeira?, etc. .. .

5) —-atioitfariea tfa lecretaria
Correspondência, movimento,

oficias expedido» e recebidos,
ata.

6) — atlDlriad' ei técnicas —
AJurls, competições, assembléias,
cursos de chefes, etc., resultado*
colhidos, rendimento técnico, etc.

7) — AftWades da tesourado
Movimento de fundos, fontes

de renda, despesas gerais, condi-
e6es de manutenção, balancete
rimai, etc,

8) — /iíltiídades de propagan-
Aa e publicidade - Revistas, pu-
bllcações de livros, prospectos, bo-
letlns, clrculares, etc. -

9) — Outros departamentos —
(nao Incluídos acima e que de-
tam ser abordados, tais como
biblioteca, cantina, serviço de
taude, dentários, etc., so for o
caso).

10) — SuaestOes e propostas
para melhoramentos dos ter-
viços. .

11) — Outros assuntot ndo In-
elultfoi em nenhum dot capltu-
los anteriores.

13) — Relação nominal dai
SJropa» iicoíetrai com os xt»-

pectlvo* efetivos global», chefea
e localização para fins dc ficha-mento.

NOTA — Os relatório» devem.te possível, ser acompanhado!
de fotografias, gráficos ou ou-troa documento» comprobatortos
e que possam formar um "dos-
slcr" das atividade» da Federa-
Çfio. Etmipre que possível, tam-bem as Informações que o per-mltam devem *er apresentadas
sob a forma de quadros ou es-quemas. E-tâo neste caso os Ca-
pltulos 1 e 12, por exemplo.

Solicitando a bondade de
acusarem o recebimento das clr-culares administrativas, com
suas sugestões, subscrevo-me —

SBMPRE-A1£RTA".

60CIED.\DE DRAMÁTICA
LUSO BRASILEIRO 

Em tua tede a rua do Rezende,
05 — 1,° andar, a Sociedade Lu-
eo-Brasltclra, leva a efeito estron-
doso baile & fantasia, dia 28 do
corrente do» 21 tia 2 horas dn ma-
dragada cm homenagem aos cro-
nlstas carnavalesco» da cidade.

DOS PIERROTS DA CA-
VERNA AOS CRONISTAS —

Amanha, segunda-feira, cs PI-
errota da Caverna recepcionarão
n Imprensa Carnavalesca para
um coclt-taill que será servido cm
sua sede. Nlo salrilo como Já foi
amplnmcntc divulgado, porem 6
desejo dos seus dirigentes man-
ter sempre forte o elo que os
cidade.
prende á crônica carnavalesca da

EMBAIXADA DO SOSSEOO
MoLa uma animada festa rea-

li/..:."1,1 hoje. domingo os cmbnl-
xadores na Churrascaria Gaúcha.

A CRÔNICA IBA' A BENTO
RIBEIRO

mnnt-.a de domingo. Justamente
no trecho central d» praia que
lhes emnresta o nome.

O BAILE INFANTIL SE-
OUNDA-FEIRA DE CARNA-
VAL NO HIOH-LIFE CLUB

O grandioso baile Infanto-Juve-
nll de segunda-feira de Carnaval
no Klgh-Llfc Club, como acon-
tece tedos os anos, alcançará o
mator c-dto quer em concorrência
\w r cm cni-.i- l:i- mo. A criançada
terá na sua querida festa as dnn-
cos realizados no som dc anima-
tia orquestra Jazz no snlfio mais
confortável c arejndo do Rio. O
salão do palaceie da rua Santo
Amnro fica redrado pelos mnra-
vllhosos Jardins. Esse baile In-
fanto-Juvenll de scfrunda-fclro de
carnaval constituirá atrativo sem
par. Os Juvenis teráo seu salüo
separados do infantis.

BATUTAS DA CIDADE MA-
RAVILKOSA

nossas

ovas interessantes serão
as ho}e no Jockei Club

indicações
E' o negulnte o programa

Oávc

Nfto sofreu soluçfto de ccntlnul-
dade as atividades da Unlfto Ge-
ral das Escolaa de Samba. Nilo
pretendem os seus diretores, que
tem á frente Cnlnsans, dormir
sobre os louros conquistados os-
sim é que Já organlznram um nl-
moço que se anuncia nora do-
mingo na sede da Escola Paz e
Amor de Bento Ribeiro, em lio-
menngem á Imprensa Carnava-
lesei*.

BANHO A* FANTASIA NO
FLAMENGO 

Os componentes do Giemlo
Flamengos dc Verdade", filiados
no trl-campeflo carioca, invadirão
hoje, domingo os domínios de
Nctuno, numa Incursão arrnzndo-
ra, cannz do nada ficar a dever
aos celebres "comemos". A' In-
vilyki será feita pela parte da

E' hoje. finalmente, que se ren-
llza cm Charltas, Niterói, o anun-
ciado plquc-nlque que o vitorioso
grêmio do frevo levn a efeito.

NOITE DO CRONISTA NA
A. C. C

de
domingo próximo na Gávea, com
a* montaria* prováveis:

,.° PA''t-0
1.100 metros, ás 13.40 hora» —

— Cr» 15.000,00:
Ks.

1—1 Negrandna, D. Fer-
relra

5.° PAREÔ
1.200 metros, áa 15,45 hora* —

CrS) 20.000.00:
Ks.

68

3—3 Heróico, G. Orcme ..

3 —( 3 Donatária, A Alelxo
( 4 Paraquedlsta, J. O.

Silva 

53

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma editora a serviço do povo, apresenta as suas
ultimas publicações autorizadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO Cri•MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx * F.
Engula  5.00"LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — J Stalin 4,00"SOHUE O MATERIALISMO DI.\LETICO E O
MATERIALISMO HISTÓRICO" — J. Stalin 4,00"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engelg  6,00
HISTORIA :"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — H.
Tarle * 3,00"TIRADENTES — HERÓI POPULAR" — Braail
Gerson  5,00
PROBLEMAS NACIONAIS :"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Luiz Cario» Prestee  1,60
CULTURA POPULAR :"PATRIOTISMO" (tosto histórico) — N. Bal-
tlzky  1,60
SABATINAS :"03 COMUNISTAS JJJ A RELIGIÃO" — Lul» Cor-
loi Prestes  1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luiz Carlos Prestes  1.00
INFORMES:

"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE SIN-
DICAL" _ Jo&o Amazonas  4,00

"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício Grabols  3,00"O P.C.D. NA LUTA PELA PAZ B PELA DEMO-
CRACIA" — Luiz Carlos Preste»  4,00
LITERATURA :"HOMENS H COISAS DO PARTIDO COMU-
NISTA" — Jorga Amado  ",00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932
Âtende-se pelo reembolso. Nossos livros iSo

encontrados nas livrarias e bancas de jornais.

Todas as atenções estão volta-
das porá a festa máxima que an-
tcclpnrá o carnaval da Vitória.
O baile da A. C. C. na "Noite
do Cronista''. A espcctatlva é
enervante. pois os foliões asuar-
dam com ansiedade, a noite de
27, para devassar o amplo tea-
tro Carlos Gomes e participar da"Festa que deixará saudades".

TENENTES DO DIABO —
Estará cm palvorosa hoje, n"Caverna'" com n festansa queob rubro-negros levarão n efeito

animada por excelente banda ml-
litar.

S. C. JOALHEIRO 
Hoje, domingo, o Joalliclro ofe-recerá aos seus associados e fa-

milias, cm sua sede á avnnlrla
Rio Branco n. 157, 2." andar, uma
batalha de coníétl Interna, cujo
Inicio está marcado para ás 18
horas."ESTRELAS" DO TEATRO

E DO RADIO NOS BAILES
DE CARNAVAL DO AUTO-
MOVET nr.iTiífi

4 —( 6 Encontrada. J. Santo» 54
(" Cruzador. XX . ... 52

2U PAÍitO
1.800 metros, as 11,10 horas -

Crt 10.000,00:
Ka.

1—1 Bclrfto, N. Linhares 58

3 — 2 Gcnghls Kahn,
C. Brito  58

— ( S Rala Livre, A. Rosa 56
( 4 It.nii.i:...... A. RI-
bos  48

— ( 5 DJedl, A. Barbosa .. 52
( 6 Rellncho, O. Coutl-

nho  50
3.° PAREÔ

1.300 metros, ás 14,40 hora* —
Cr$ 10.000,00:

Ks.
50

1—1 Salto, L. Rlgonl ....

1 — 3 Orao Mogol. I. Souza

— ( 9 Guadalupe L Mes
raros 

( 4 Exiranho. R. Freitas

— ( 5 Gulneo, A. Rosa ....
( ' Lysandro, J. O. Silva

6U PAI fü
1.200 metros, ás 16.20 horas -

Cr$ 15.000,00 - Bcttlng:
Ks.

Silva .. 54
Rlgonl ... 64

55
55

NOSSAS INDICAÇÕES
NEGRAMINA — ENCONTRADA — DONATÁRIA
RAIA LIVRE - DJEDI - GENGHIS-KHAN
CHANTEL — ARVOREDO — TANGO
BOASINHA — GADIR — TAUA
GRÃO MOGOL - SALTO - GUADALUPE
FREVO - MINÚCIA - MOSCATEL
TAROBA* - CACIQUE - ARATANHA
DIAGONAL — TOCANDIRA — BOLSON

1 —( 1 Picada. E
( 2 Falseia. L.

66

50

MÓVEL CLUBE
Tão grande tem sido o interesse

pelos bailes que o Automóvel Clu-
be do Brasil vnl realizar este ano,
nns quatro noites do Carnaval da
Vitória, que a sua direção, aten-
dendo ás sugestões recebidas, re-
solveu organizar uma lista de 15
convidados de honra, que serão
selecionados entre ns principais"estrelas" das nossas melhores
companhias teatrais e estações
radlo-emlssorns, sendo certo, des-
de Já, quo entre elas figurará a
encantadora Atriz Mnra Rubla,
que acaba de ser eleita Rainha
cio Baile das atrizes, em renhido
pleito,"MAMA NA BURRA" 

Dia 2 do março, sábado de car-
naval, o tradicional cordão dos
funcionários da Salic, realizará
sua tradicional passenta pelas
ruas da cidade, logo após o fe-
chamento das portas da empresa
em que trnbnlhnm.

CLUBE DE REGATAS ICA-
RAI

1—1 Chnntel. W, Andrade

2—2 Arvoredo, N. Linha-
res 

3—3 Tango, A. Rosa ....

4 — ( 4 Cnyrú. A. Nery  50
( 6 Cnxton, P. Fernandes 54

4o PAREÔ
1.400 metros, ás ..5,10 horas —

Cr$ 15.000.00:
Ks.

Souza  52

—( 3 Moscatel, A. Barbosa
( 4 Mnrjland, D. Ferreira

—( 5 Cnjubl, A. Alelxo ..
( 6 Minúcia, R. Freitas

—( 1 Frevo, C. Pereira .. 56
( 8 Sonso, XX  62

7.° PAREÔ
1.200 metros ás 16,55 hora* —

Cr$ 16.000,00 — Bettlng:
Ks.

1 —( 1 Tarobá. W. Andrade. 54
( 2 Aratanha, S. Câmara 50

I»Excelente, Folia, Sorpressiva, Obtije, !va
e Finisterra, os ganhadores da reunião de

ontem no Hioódromo da Gávea

3 — ( 3 Emissária,
( 4 Glauco, .

E. Costlllo 52
Mala  50

1—1 Tauá, I.

2—2 Boaslnha, Mesquita .

3—3 Igara n, O. UUÔa ..

4— ( 4 Gadlr, D. Ferreira..
( 6 Lula, S. Câmara ...

—( 5 Cacique, A. Rosa .. 58
( 6 Arkangel XX 52
( 7 Bombardeio, A. Bar-

bosa 52

_( 8 Que lindo! L. Rlgonl 52
( 9 Old Plald, E. Silva. 58
( " Gê, A. Alelxo .... 52

8.° PARtO
1.500 metros, ás 17,30 hora* —

Cr$ 15.000,00 - Uettlng:
Ks.

52

l» páreo - 1.600 metros:
ío L 1 — Excelc:.to - Justl-

I nlano Mesquita; 2° - 3 - Sca-
661 flrc, Ancslo Barbosa.
;4!Tmepo: 104 4/6".

Ponta: Ctf 17.00; dupla 34:
M ¦ Crt 74,00.

Placcs: 1 — Crt 14,00 • 3 —
Cr$ 25,00.

2o páreo — 1.600 metros:
«o _ j, — Folia, Nelson Mot

ta; 4 — Hlpona, Severiuo Tclxcl
ra Camnro.

Tempo: 104 3/5".
I Ponta: Crf 22,00; dupla 13:

Cr$ '7,00.
I Plncéu: 1 — Cri 14,00; 4 —
i Cr$ 35,00.

64
1—1 Bolson J. Araújo

2—2 Diagonal, A. Rosa

50 3 — 3 Tocandlra, S. Câmara
i

53 4 —( 4 Mnlo, P. Simões ....
5ü i (6 Metódico, Mesquita .

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jóias — preços acessivei* ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine Sáo José)

3o páreo — 1.200 metros:
\o _ 6 — Sorpresslva — Re-

duzlno do Freitas Filho; 2o -
3 — Gran Uolero, João Santos.

Tempo: 78 3/5".
Ponta: Cr$ 31.00; di|;la 34:

Crv 47.00.
Placés: 6 — Crt) 19,00; 8 —

Cr$ 21,00.
4o páreo — 1.600 metros:
1» _ i _ Obetjo, Domingos

Ferreira Sobrinho; í" — 6 —
Itamonte. José Portllho.

Tempo: 1042 /5"
Ponta: Cr$ 31,50; dupla 14:

Cr$ 31,00.
Placcs: 1 — Cr* 12,00; 8 —

Cr$ 20,00.

Festas carnavalescas serão efe-
tuadas este ano nos amplos e
marrnlficos salões do nlvl-negro
prainno. Momo recebeu sempre
dos diretores e associados do C.
R. Icarai as mais entusinstlcas e
animndoras homenagens. Este
nno mais do que os anteriores os
festejos camnvalescos icaralenses
prometem ultrapassar toda e
qualquer expectativa.

AVISO
Solicitamos a todas a» eocleda-

des recreativas remeterem com
antecedência os convites e notas
sobre festas que realizarem. Toda
correspondência deve ser dirigi-
da a "Satanaz" a "Grlsú'\

SINDICATO DOS ALFAIATES E C0STU
REIRAS DO RIO DE JANEIRO

Largo de São Francisco n. 23
D» ordem do gr. Presidente «Ho eonvldndog todos o» »*-

soclndos em pleno gozo do bcus direitos para comparecerem
4 nanemblóln geral ordinária que "c renllznrn torça-felrn, dln
20 do corrente, ás 18.80 horna em 1.» convocnçfio e áa 10.30
horas, em 2." e última convocação, com a seguinte ordem
do dia:

1.0

«o

Leitura, discussão * aprovação da ata da aa-
«embltíla anterior;
Apresentação o discussão do relatório das atl-
vldades de 1945;
Leitura, discussão a aprovaçfto do balancet*
de 1945 e paTccer do Conselho Placai;
Assunto» Gerala de Interesse da classo..4.0

Rio d* Janolro, 28 de Fevereiro de 1848.

t.* ta>cretAi-ta

5o páreo — 1.200 metros:
1* — 2 — Iva, O. Ullôa: 2o

— 6 — Guadalajara, Euclldes
Silva.

Tempo: 77".
Ponta: Cr* 34,00; dupla 24:

Cr$ 26.00.
Placés: 2 — Cr* 25,00; 6 —

Cr$ 95,00.
6o páreo — 1.400 metros:
ío _ 5 _ rinlstcrra, Emygdlo

Cnstlllo: 2o <» - El Morocco,
Reduzlno de Frclta*.

Tempo: 884/5". ,
Pinta: Cr* 14,00; dupla »'.

Cr* 22.00. .«.' -
Placés: 6 — Cr* 12,00; • —

Cr* 20.00.

0 RESULTADO
DOS CONCURSOS

BOLO SIMPLES —
24 — Vencedores com 6 — ron-

tos. Rateio - Cr* - 2.047,00.
BOLO DUPLO —'

3 — —Vencedores com Jl 
-*

Pontos. Rateio - Cr* 11 0VM».
BETTING JOCKEY CLUB -

Combinação:
— Obeljo
— Iva

5 - Finisterra
78 — Vencedores — Rateio

CVtt?ng'itamarati stm-
PLES '

Combinação:
1— Obeljo
2 — Iva
5 - Finisterra .
809 — Vencedores — Rateio

C*B6ETTINa 
ITAMARATI BO-

PLO """
Combinação: ,».«..„»«

e 6 - Obeljo e Itamonte
e 6 - Iva e Guadalajara

6e4 -Finisterra e El Moroco.
12 — Vencedores — Rateio

CrS 9.030,00. ... .
Movimento geral das apostas

Cr* — 1.499.965,00.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-

lor. Pagamos por um ter-

no até Cr* 400,00 - Te-

lefone: 22-5551.

I concifl no mm

;,-lí.,«, I

fJ^iCTF^^iTrffiír-l l Ht^ni^fàfJIlittifíEts"-!3r7rr****T*flH»rr*M**a

INTERNATO — SEMI - INTERNATO — EXTERNATO

EXAME DE ADMISSÃO na segunda quinzena de

fevereiro — Bolsa de estudos "Dr- |osé Buarque de
Macedo" para o aluno pobre melhor classificado

ACTÜTAM-Sn TRANSFERENCIAI»

CURSOS : Jardim da Infância, Primado, /
Admissão, Ginasial e C 11» nt I f leo

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54 (S. JANUÁRIO)
¦— Telefone 28-1041 —
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()S QUADROS PARA ESTA TARDE - Segundo apurou a nossa reportagem. Vasco e Libertad formarão para o
lutadcsto tarde assim constituidos: VASCO - Barboza; Rubens e Sampaio; Alfredo, Dino e Ely; Djalma, Lelé, Isaias,
(ugeti e Santo Cristo. LIBERTAD: - Vargas; Vega e Casco; Gabilau, Leguizamon e Fernandez. Esauiel, Benitez Ca-
reres, Arevolp/ Rolon e Roso* Como se vê* o intemociona! desta é prometedor.

'» m*mêt\*r^^^^tW»m\\*^Bmm\ ' r^*ÊêmW ^"^ '*%)** ^WmW»W*^tr*Wmm9S^mwWm?mW ¦¦9^x3^1^^\m\\\\^^mmmK*mm ~k&~'^tmm\W WmmmmmmWi^mWt-mL 
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4.*; *tri»4ÇdH5 CIO UUKRTAO — Al temot Vtttats, !***-*«, Cftt*o e lltnilet Ciettet, ai pteasri /***a>re* cio ".it*-T.a3, rafo «•-»..'*.tfo «fard co-aeaf* foeo t-icit aa Votco da Gema. ao etlaits» i* Sio Jamattct

/^Üt*-*

lia .ünie peleja «li os camneões io Rio c ie Assunção — Casco, Bo ou e Benitez Caceres, as revelações
.--¦*.-. a eMaiíe T»i, GRANDE*! AZES *
- d- trílftrai o, C;*.-. > «c u- .- IneUei lfStt*a>\

lwt.ii.-.'> ***** do rnjuadrtt vel a que pc**- pcrftliamrnte
tattõd. eanipeio tto Para- j aintar o talor de um quadro da

*j~% - Mia do Vasco, t»Mnl**m j ca* atrações que o Utxr
l-ts-**» da tteait, e portanto
ira* s* ola Josar lii'e--raao
ní.-» e* «»* usuIsk*. tt» dea
ptm eau fones cortlunto*.
i -«ur o tr.-itw.a da tua pro-

^«fTATIVA EXTRAOR-
PINARIA

0 txtVtx. liíin d* e-rprt-atlva
:.-•.. ra tomo de um match
I a*** -.;¦.:ianeia, ts.a an-
Miorlr u 1S boras ao estA-
t>:: ""•*«. Otiiol» do cam
i-zyj orixá, ca tua do fooi
k.« tí.ftatn para a sua dls*
:.„b t ttiirn metmo pelo rA-
t u ãupuiíM da Copa Rio
tm t úf> Campeonato 8ul-
ts-doi > Foram realizados ai-
fa txisiaHd, por&n Incapate»
a :»;;:•.r o Interesse que o
tu-s» **a'rt r v ranls e cru*-•asa »rm ¦íT-pertando.

QlAMtOS ESCALADOS
hi i ima o» ciots quadros JA

I «-suam com os seus qua-ta perfeSurnenic escalados. O
l«*. tem os seus titulares*¦•:.::-, s Buenos Aires, vai
t-ar era campo um tcam ca*u ir cMcndcr a sua poslç&oI isuator ria força máxima do'txttf metro^clltano. Lá esta
lioo a camiseta da crus deii*» Ili-.ru como Alfredo. Ely.
ni. Santo Cristo a ainda e**:>«! t trcsfnça de Lelé nottt. f*m&tiío Isso, nAo 6 met*»tttixiiiMblIldude do Llbcr•s Aiím d» campcAo do seua-s «a a dcftndcr o prestigio=çütado durante a sua longa¦e*"*» 

pelo» Essados de Saort-) t ilina». Essa cxcursAo,i-Sr-ttndcu nada menos de de-¦*•**• jogo», dra quais openas•*» leram perdidos.

tenta. O teu team ttt* tn*.-.r»
do :-.-:- cor Iria ».•-•- do toot»
t»lt nãrasuato que Intesraram a)
aetctAo do (Ml* amigo rm dltpu
ia do Sul Americano de há ; ¦¦:•
cot dlaa. Casco, reputado como
o melhor Jctcador da teltçAo. es
tari a pottoa, defendendo o seu
arco du Investidas do quinteto I
dianteiro cnunulUno. Rolon é
ouiro crade Internacional que
juntamente com Renlto CAcerr».
qua em trarloa encontros foi o
cérebro da ofentlva guarani, es
tarao tambem formando no con*
Junto do ctunpcAo paraguaio.Como se pode observar, nAo
faltam características ao rncon*
tro dos campeões para levar lof,o
& tarde a Sio Januário uma mui-
UdAo de torcedores, cena dc
presenciar um verdadeiro clas&l-
co de -oolball.

DAMLO AINDA NAS COGITAÇÕES DO CORINTIANS — São Paulo, 22 (Asapress) — Ao que conseguimos apurar
numa roda de associados e fans corintianos, o clube dos calções negros continua vivamente interessado pelo concurso do
centre-médio carioca Danio. que, no pnuco tempo que esteve em jogo, em B. Aires soube se impor como autentico crack. *

RAEAKEU NUMA
INTERESSOU AO .
CORINTIANS . . .

S. PAULO. 23 (Asapress) —
Ouvido um dirigente do Ccrtn-
tlans pela reportagem, a respeito
da noticia divulgada na capital
da Republica, segundo a qual o
clube alvl-ncgro estaria cm ne-
(iOClaçOcs com o zagueiro Rafa-
nclíl. pertencente ao C. R. Vas-
co da Oama. afirmou aquele p-ó-
cer, ser Inteiramente destituída
de fundamento a noticio, mesmu
;..;;:¦. alem de outros fortes mo-
tlvos o alvl-ncgro está disposto
a manter a sua política nadou a-
lista. nAo contratando Jogador
alf*um estrangeiro.

Botafogo em Campos e S. Gonçloa
hírentará o Goitacaz e o São Gonçalo
0 Botafogo tstarA esta tards« itlvldada cm local» dltcren-«¦ Ba Campos, o "Glorioso"

o-'» combato ao Goitacaz, vice-«Ptto daquela cidade- o em
*•* Gonçalo, também no Estado
• "Io. os botnfogueri5cs enfren-
*»•*¦ o Tamoio, vicc-campe&o

BATIDO EM S. PAULO O SÂO CRISTÓVÃO
Não satisfez o trabalho da defesa alva

da localidade Em ambos os com-
promlsos o Botafogo é franco fa-
vorlto, so bem que cm Campos a
tarefa será algo mais difícil. JA
que o conjunto local está magnl-
flcamento preparado e hoje Jo-
gará reforçado dos mais desta-
cados elementos do futebol cam-
pista.

II II

FÁBRICA DE ESCADAS DE ABRIR

CARIXAS
ie JOAQUIM SILVA

Rua Maria Rodrigues. 12 e 14
Encontram-se à venda nos ae-rnlntcs
locais:

NO CENTRO — CASA DB ARTEFATOS
DE MADEIRA — rua Seuhor dos Pas-
809 67.

NA TIJUCA — Largo da Sogunda-Felra,
rua Silo Francisco Xavier 3.
Casa de moveis d,i run Urano» 1108.

EM HlGIBN'»l"OIiW — avenida do» De
mocratleos 871-A.

m NO JACARÉ — nm Llno Teixeira 270-A
*m" EM PEDRO ERNESTO — ruu Lcopoldina
^J Rcro 483 t
i.*t«EM 1'ETROPOLIS — rua Taulo Darliosa*,****'«*s,»j4

iflyf*t jM?i!Èl\WjÊ

EjWS.'*lr£if?:*'

W''*wkT ',

Os cracks do Libertai aguardam a peleja dcs<a tarde com o Vasco, despreocupados, porem, confiantes numa çrande apresentação

8. PAULO, 33 (Aiapres*) —
Perante uma pequena aulsten-
cia 8Ao f ::¦¦• ¦ ¦ e 8. Paulo.
realizaram hoje Interessante par-
tld», que terminou com a van-
tagem paira o campcAo paulli-
ta por 4 x 3,

EQUILÍBRIO DE AÇÕES ——
A dl crença de dois tentos. nAo

refletiu aa acáes desenvolvida»
em campo pelos litigantes, pois
estas foram equilibradas duran-
te todo o transcurso da peleja,
O que se notou foram as falhas
apresentadas pela defesa alva.
principalmente no Uimgulo fl-
nal, onde Mundlnho e Antonlnho.
nAo apresentaram atuado se-
gura. O 8. Paulo, movimentou-
se bem, moüirando um Jogo ra-
pldo e Inflltrador .atirando com
grande presteza ao arco.

O S. SristovAo, embora. nAo
Impressionando, atuou com de-
senvoltura, principalmente a sua
ofensiva, que demonstrou gran-
de senso de oportunidade, reall-
cando bom Jogo de InflltrsçAo.

OS TENTOS ¦
A abertura da contagem coube

ao clube alvo, por Intermédio
de Cldlnho. aos 2 e melo mlnu-
tos. Barrlos aos 10 mtnuutos es-
tabeleceti o empate, com forte
tiro enusado. tendo leso aos 21
minutos conseguido nova vanta-
gem para os seus. Terminando
a primeira fase com esta conta-
gem para o» seus, terminando
Teixelrlnha, so» cinco minutos,
voltou a marcar. Gerson aos O
minutos diminuiu a diferença.

O BRASIL KO TORNEIO INTERNACIONAL DE TÊNIS — São Paulo, 23 (Asapress) —

De acordo com um noticiário esportivo procedente de Montevidéu, será iniciado hoje naquela capital o X
Campeonato Uruguaio Internacional de tênis, do qual participará Chile. Peru, Brasil e Uruguai,

para leso ac* 17 minuto» ttttbtv
tecer o ptaoard '¦¦¦-.'. de t a 3.

OUTROS INFORMES - —
Os dot* quadros obedeceram a

esta formaçAo.
8. CRISTÓVÃO — Louro;

Mundlnho e Antonlnho; Indlo.
Santa Marta e Maurício (Sou»
za); adlnho (Gerson), Nica,
Mlcal, Nestor a MagalhAes.

8. PAULO — Oljo; Plolln a
Renganctcht; Dauer (Stttre»,
Zartur (Dauer) e Jacob; Bardos.

• Lultlnho), lera. Antonlnho,
Remo e Telxeinnha.

Arotrou o encontro o tr. Ar.
tur Cldrln. da Feden.çáo Pau»
lista, tendo tido atuaçAo apenas
regultr. A renda foi ds Cr ***.*)
37.217.00.

ULTIMAS NOTICIAS
PRONTO O CAMPO DO BO»
TAFOOO: — O Botafogo de Pu»'
tebol e Regatas comunicou *
P.M P.. que a sua praça de ei-
portes está apta a ser vistoriada
a partir de amanha.

NOVO JUIZ: — O arbitro Joa»
qulm Pelegrlnl. da Federaçáo
Paulista dc Futebol, entrou cotr,
um oficio na FMF, pedindo 0
seu registro nesta entidade.

REUNIDOS OS REPRESEN*
TANTES DA SEGUNDA CATE»
GORIA: — Estiveram reuftldc*
os representantes dos clubca de
segunda categor , sob a presl»dencla do Sr. Nelson Cintra, a
quem delegaram amplos podl»
re», para entrar cm entendlmen»
to com os srs. Joáo Lyra Pllhd,
Rlvadavla Corria Meyer, preet»
dente da C. B. D., e os presl»
dentes dos clubes da primeira

. categoria, afim de conseguirem
uma formula conciliatória, píru/ o que pleiteiam, isto é. maior
amparo para aqueles filiados.

Movimento nos su
o reaparecimento
Desgostosos os pequenos clubes com a F.M.^

burbios para
do F. A. S.

*•» meíft
R12 a 344

ores escadas, por preços razoáveis

.JJ-CIFE,
jt*n'l

, __jiniWn wi --^——-»*¦

« (Asnprcss)
fi ;- **»3ui.

•I «ttl rt,1^rl0 sobre ° J°K°
>1otoi 1 "^wclra ontem.
!4|WeaV*,n.r,tln i"'1" "Spdrt"
^í^'» dos cariocas foi

í a tZ:m Procurando atra-
K o il, para ° seu goleiro"¦' com '

llcldade. que colocou a mesma
MS pés de Luiz. Este Invadindo
n área atirou violentamente, vo 1-
?ando veto a reatoar magistral
defesa. nAo conseguindo entre-
tanto reter o couro. Zé Pequeno

então atira pela Begund. vez,
conseguindo o tento da vitoria

tamanha inle- pernambucana.

O Fluminense propôs é Fe-
deraçüo Metropolitana de Foot-
bali, n separação cios clubes ama-
dorlstas da segunda e terceira
divisões. Essa sugestão apresen-
tada pelo tricolor nâod elxa de
ter o seu lado pratico. Diz o
Fluminense que, quando os clu
bei amadorlatos, na maioria si-
tuados nos subúrbios, distantes
do centro cia cidade, tinham a | vez
sua lií.-a, a Federaçfto Atlética
Suburbana, estavam em melho-
res condições cio que agora que
o decieto da oficialização dos es-
portes os colocou diretamente
subordinados á entidade mento-
ra do footbull guanabarlno. De
íato, nsso u.clo hà verdade. Os
pequenos clubes, Unham a sua
vidn própria, bem ou mal Iam re-
solvendo os seus problemas e
nos poucos iam se desenvolveu-
do. Agora, apesar do auxilio da
entidade, os encargos aumenta-
ram e não são pequenas as dl-
ficuídades a serem enfrentadas
pela nova situação.

Não deixa, portanto, o Flumi-

nense do ter razfto, muito enibo-
ra A primeira vista queira pare-
cer que o tradicional clube ca-
rioca pretenda que os clubes pe-
quenos sejam esquecidos c de-
samparados, ou a Federação
Metropolitana de Footba.fl to-
ma as providencias necessárias
para resolver a situação cada

mais angustlosa do esporte
amador ou então será merecedor
do maior a;olo a iniciativa que
estão empreendendo algumas des-
sas agremiações, com o llto do
.azer ressurgir a FAS.

¦;<y. "iZjM^*. :-y^.-.>è!pi-V;^^

TRABALHADOR!
Vurl «iu«. lutn. aulre cm

rnlnr, ili'n. ti.itiri.-i,r-hp |iur»levar do vtMictiiu bus ftiipai
Tambnm aenilo ilo triilm*lho, iiiuliíii, oRraileromoi* nuh

hunruHU ini'li'i*iifla que min-
r» iiiin falloUt

II Kit VAN A 1110 Ml.Ml MIO
— Uni, Junte Ituilgo, 119 —
Tel. ts-iiu.

DESPEDIDA DO FLUMINENSE NA BAHIA — Salvador, 23 (Do serviço
«a! i. «Tribma Popttlar") - Apesar de não fer sido feliz a apresentação do
íl5*ense 

contra o Ipiraga o compromisso de amanhã com o Sport Club Bahia e
°?^«4 com fcusfanfe interesse, uma vez que se espera do tricolor carioca uma
"**"f<ão, 

mafto necessária agora «*«e o flamincnse uai encerrar a soa campon/m.
" " ,..,tr—~---~-~mmmmMmmmMmÈ*Mmmmm*mimmim^^ .^.

B»\Iir()IS de algumas semanas de Intensa expectativa, travaremos
r Z conheuimento hoje com o conjunto do Libertad, qae detém

o Invc/Avel titulo dc campeão do futebol pnragnalo. O
quadro vlsltamte, segundo demonstrou na série de pa*tlda«
que já disputou cm São 1'aulo e Minas Gerais, está em
condições de brilhar cm gramados cariocas. Sobra-lhe va-
lores técnicos. A maioria são elementos Jovens tais como Casco,
Kolon, Lcguisamon, Roa c Vargas. E para completar existem outro»
veterano» com muita experiência, destacando-se por exemplo o ve-
tcranisslmo Bcnilez Caceres, craclc internacional conhecido que de-
fendeu os cores do Boca Júnior» e outros grêmios argentinos. Be-
nitez Caceres com a sua experiência, constituiu-sc numa das atrações

d^> Sul-Amcricano, O Libertad, como Já ad'antamos, disputará par-
tidas contra o Vareo e o América, contra os quais então terá
oportunidade de demonstrar as suas verdadeiras possibilidades
técnicas.

-srr

Mútüm^ "wim
ARQUTMEDES PERMANE-
CERA' NO REMO

BELÉM, 22 lAsapiess) — Por
informações dependentes entre-
tanto dc contirmaç&o, o conter-
íorvard Arqulmedes, pertencen-
te ao Clube do Remo, e que se-
gundo se dizia ultimamente, cs-
lava de malas prontas para ln-
gressar no Moto-CIubo do Mara-
nhfio, resolveu renovar contrato
cem o seu clube.

ADIADO O INICIO DO"MUNICIPAL" 
PORTO ALEGRE, 22 (Asa-

press) — Por motivo da greve
dos mineiros e ferroviários desta
capital, o quo determinou a pa-
rallzaçáo dos principais melo» de
transporte, ierá transferida a ro-
dada do Campeonato Municipal
que seria realizada esta semana,
entro "Cruzeiro" e "Internado-
nal".

LIMA E PROCOPIO EM
AÇÃO 

8. PAULO, 23 (Asapress) —
Zézé Procoplo e Lima após o re-
grosso de Buenos Aires e Rodrl-
gues pela primeira vez, treina-
ram ante-ontem no Parque An-
tártlca, para o compromisso dc
amanha cm Campinas.

Para os fans pnlmelrenses, foi
uma grata surpresa o reapare-
cimento dos dois Integrantes do
selecionado nacional e do novo
guardião, os quais treinaram com

O "caso" de Ademir continua preocupando o» dirigente» e asso-
ciados vnscalnos. A maioria, aliar, Já não alimenta esperanças de
continuar contando com o famoso crack, pois o clube não se dispõe
a (lispender o» trezentos mil cruzeiros que o jogador pediu para nm
contrato dc dois anos. Ademir está «le malas prontas para Ingressar
no futebol paulhtn e vai defender as cores do São Paulo. O des-.-
tacado atacante será o substituto de Sastre no tricolor paulista. | muito acerto, demonstrando bom

. estado físico e técnico. Lima
• | treinou na ponta-dlreita e Ro-

Os clubes da zona norte nfio estão satisfeitos eom o desejo do drlgues no arco dos reservas.
Flamengo dc expandir-se neto território do Distrito Federal. Como | acusando o placard do exercido,
se sabe, segundo os planos do grêmio nibro-ncgro, a sua tede con- i no final, a alta contagem de 9

tinuará na praia do Flamengo, Indcpcdcntc da outra sede fpic está x 1 ; ihk ,!n. ;ti ni.-i ••:,.
construindo no morro da Viuva. Na Gávea, por sua vez, o tri-
campeão continuará com a seção de Remo c no antigo Dcrby Clube
deseja erguer o seu estádio. Pretende assim o Flamengo com esse
projetoo rlar nm grande quadro social e talvez mesmo tlror grande
número dc assistentes do» outros clubes da zona norte, taH como o
América, Sáo Crlstòváo, Vasco, Madurelra e outros. Até agora nada
se sabe sobre a reação dos grêmios prejudicados. Acreditamos, porém,
que as nossas autoridades continuem no ponto de vista que é o de
construir no antigo Dcrby Club» o estádio Municipal.

DACUNTO VAI CASAR —-
S. PAULO, 23 (Asapress) -

Dacnnto o popular "Pepe" qmpor tanto tempo formou na fa»
mosa Unha média do Vasco eottl
Zarzur e Fllola, cognomlnada "da
três mosqueteiros" e que trant»
ferlndo-sc para S. Paulo, defen»
deu a camiseta esmoraldina <Sd
Palmeiras, contrairá matrimônio
no próximo dia 28, nesta capital,

ESPINOLA CONTINUARA»
NO CORINTIANS *

S. PAULO, 23 (Asapress) »*»
Firmou contrato com o Cortntt»
ans o centro-médlo Esplnola, qua
no campeonato de 45 defendeu
o Comercial. O joven pivô qua
Já havia defendido em 44 as co»
rer. do clube do parque S. Jorge,
receberá 15 mil cruzeiros de lu»
vas, pelo contrato de um ano.

ARAKEN NA DIREÇÃO DO
DEPARTAMENTO DE AR-
BITROS

S. PAULO, 33 (Asapress) —
Corre pela cidade o boato, do que,em vez de um, o Departamento
de Árbitros da F. P. F. passa»rá a ter dois diretores, os quais,de acordo com o referido boato,
seriam os srs, Arnaldo de Paula
o Araken Patusca, este, grandecrack do futebol paulista do pas»sado. As fontes oficiais, nada ln*
formam entretanto a respeito.

"onze"

PERMANECERÃO NO CO-
MERCIAL 

8. PAULO, 23 (Asapress) —
Enviados pelo "Comercial", de-
ram entrada na secretaria da
F. P. F., os contrato» dos Joga-dores, Bugrc, Viana e Vacaro,
que assim ficam presos ao "ben- .
Jamlm" por mala algum tempo.' Guarani.

Estréia Rodrigues
RO

Palmeiras
S. PAULO, 22 (Asapress) —•

Anuncia-se que o goleiro RodrS-
gues, ultimamente criador de uo»
caso de dupla assinatura de con»
trato, com o Palmeiras e o Oo»
rlntlans, como é do conheclmen»
to geral, estreará na guarda dei
arco Palmelrense, no próximo dc*
mingo, em Campinas, (•outra, <•>

¦"-
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Telegramas e mensagens iiijis à Bancada Comunista e à isseiléia Constüni
A*»íii»As pe* t»«M«rr«tw»» aja>tm d» Um*. ** *4*4'-r**». fa*««iíi**» tm nwwwM *v«*m* w. t&mmm e*Ht«tt«.!*'
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t** «ta peta, te*» «tiam pmh**i M Wt»is*4*v» «Rtanu iatTiMia itvwt*!* da »., wosmi ws*

trata a «taí-ariatia tt* mm*
ti» *»*M»t u i««»« t tutni
\Mutua Miitiaiis -**-»».
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além da
fi

amosi
*%*m Ha) *»•***• aWílfiasj) *sR¥*\«\l'
i• " • • . . .. i. . »

*%*• «»t*j*4 tvHmmmtt, a
«*»»#»**«*» l**»S»»« "íl**,»*» «1
«*>t.,««UH» » l*,. • ..«..»,*.»
a*lini4l*l <|«*» |***,rl*«*»l« ;. *>.
t*>*r-,, ür*» f**Mit>«re **$l** #,
f», i.nt . 44,1.* «.,.'*<.,/,,'»
tmathat K. rai •» «t»,»*.*
a*»«!.<»«.».).:»» i. *< **».
at». • C*** Mai ictii Caa*.
U« TvMrJ.. .fr..*.. í«*li»,

t«a»*-.ij «ia pmm. «I*
ti Uti*». •>, ,!fr4Cl« U*>
•tca « o Catifrede tta
C«*>>»*»rv»-Ao ««ar S sssso*.
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SHE
i/T a noiavr

afferS

« t*t*L«*fr.*» -trta t*ajl
a*»*.u» *.*««. o "tmm temmP
itt*t*t*** » |4*4*.i^ »«*»•?*• a»
t*-e.**u* •»«a fcltMiíw*, ia*».
%**». «4*í.j <*k* r..-.t.,!n. « n.s
lua** A*»*»*, m «**«n« i*ni*
*/***•»• «***,"*. *¦* tMIfiti*,
¦amai* *»««» 
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(*.<*,«# t*«¦>.•¦.". »!» (***
*•*..,»« aawaiMa a r*v
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Ampliondo a tua linha d* bom produloi, o
Tlnlolro Inclui a (amoia marca
o lapiialfai oo qualidade quo,

Caia Monullo Canotai
ao "ponto branco" entro ai canotai
há muiloi anoi, oforoca oo pt«bllt.ol

Entre as iTvaic*» dc ca neta» de primeira t-J*vt**, fif-ura a Sheaíf cr"«— tio ti. itmii,
tto fina c elefante, que í dmoniinada por multo* "a JM* qu* eseret»",,.
IVr ir.!«. no seu ftmciorvamciiio. c aliando a iito urna oparíneta sedutor a.
Sltrafíer'» é uma dai canetas que a Casa Murntllo Caneta* Tinte.ro tem
o prarer de «j-irvntar à escolha de irm fregur»**. Pie) a «eu proframa
de itv.¦meuJor apetia» a* marcas que aejam cti»*nat de aua cJienteia —
• er.douando • exctlíncra da» mesma* com a tua própria Idoneidade
ccnucfcuil — a Cata Marrullo ConttasTinteiro ae epra* em Incluir
a Sbeafrer'a na linha de Ix.m produto* que fornece ao publico, na
tua qualidade dc organira.ào há lonto tempo espccialUada na
•ssijtínria e venda* de canetas tintciro de ahioluta confiança.

Mpm

tWr~ 
"VZ%

*a« sWsmtsW)**/

¦ri f*/ • ':::^m

^m 8*gar«dor allr*-™ 
forit. E**>olmmi»

qoth-ar o trgur«dor d*
KtttJftr'»: nio o «rtxi**.
guti, •*•:. o auxilio de pe*
qi.-f.j «:ivar: * OU f-rt»-
r -.-.•.' Itto porque tti»
**gur*i! -t t ftforrado por
mota, no interior, para
manter, dt»*e modo, a
rr.r».T.a prrttto contra O
corpo d* r..:.--.,. evitando
•u* perda, (empre ftcil,
qwdi nio esteja bem
ÍUa no bólto.
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M tmtWM Jç •mítfàVW i 'IMm a*-***!»**.

ft'W fSEÍ IM rmfèkt*/kw í*m JM í^w

jur*li-r*.!a «i* A»-*¦..*.¦>'•«« tVa*.
iMaista, «•«fmiM ftrratltr^
t,ma#4 m*4m a s**m*%^
ri* «parta |mr*'lftt»*-W-) «In ¦?«
¦fíi« |#»t»«wsi*i itwsf* -tor
*!** ri« **lN«i»*lU«fiM*t> H*
mmm* «ftTttaiaa», «t mm'
mtm ria nmm**, »!t«*í!*r*t#
• ##« ******** Irrast-trl»*» a» altt ri#«
»*»*r*fálW-*, !*aUM64*» t!«4* i».
ra aa» a A»«»i»ie:» t?o**it'
leiai* ala ri*ít# *rvt«**r ».«?*
c»»r«e*»M* * M* 4* t-'l**l«-*«»»*'
t**. •.*= ««raii* I*-'» m ifvtt-t-
ife.tvu.* «tu iira«'i o rilratio d*
«r«í» |:ièv»U!*«.4a. O ajtttV*»*»**»*
ia «jtuaTaa a #«*•»*« ***** it-nr*-'
*eai»ai«»* im t<j«» í »** a * •
««•?tt» ri» »t«".ii* § tome m
«ee *m *«ir*i«ra*** *«* m**mm
iratolMrior*** atar^ie*»»*.»* ea«
st» a a«s*-«».*j4*»li» ria ipaSo ri*
CcrtiflItaUta ** **»« isi** m»r
m*tl»o**t wtsrfe*

. «Ult III tU MftttCtl —
cttti *•.*.,«*«ts* («t» tu «rt**

nt»t4«*t «iivit»»?*, «* l» -i;! »-»
«•*:...ií!*t* de !»íi**oí eii.itt.vt

ri* n, a f*
U1U v. i ,
ffM *:¦#(;;„
m «J«e tt*.
r&* m-tJu
tw #' «li

l ri# hW
«ito tt* kríi
m* «tt ir
itftftriA ts.

im»
CrWfAj

»* »?>««*,
Mírl» Viu...
««Mífei.4 C ¦¦
l**i'4*4.

"A Cí«í:=
pi'»* a V, I
•Cti» rtoàfiíí*
t**vt tte |«i.i.»***«*.:* 4»rttmai.4* vnttreiãfts :
smm tM-tü"!
ti*** r**Hj»»:•BJttgftl v. Has»t«*t*r»4njtri
o tntt o pw,•NtattllAllIr»

aJttplo'.!!» j^^qtjtiisjria, stmüt*. S^Jl*^rw. »w»}«. ás It ítoi*»t. i*» yurga
v» tttntna um t«*wifw ttí*A»!(j
eitoii* a Crattt ftkttcteta tle itu;

As rekm.» remit-io, tj-*e e«iá
ftOriO »!i.t4i*t*ttWfl!4- .-isftüU,
et»«|Mur«x«n»o et «t^u*-*» «M>
Mtaal pr*a^t«e*ia' a» %**s \\*mtw*w ^*t^4*«»»*iHÉ»tiataBe.w» a»*Ç%"H

tmm ot p»tí»m-.ii».r» p?i.«-i>-rtiiira * ojiiit* paiiíiw» «ju« .»f
«oa* u/ínu^ivia ue»ti*»rfa;ir** Oe>
tejtm. wamttlta. itiiar twtu* o
muíiauríiío, maftíit* negra ri*
tmm* iiüiíiu poiiuca.
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A t**Jtf* rio Partiso C-trr.ui.i-.
!* rio Ulaati. lotam rlitUiuiS,
i*'o (.'Itirilcaio tto* Tr»j».n»-*.
tt* na* liuiMiiM d« t-*.,*,*! «
ú* !-.>-•.. li... a. « peita ca Itio
ti* JaVtttifO, c peita» ffi;o»WI,«J
(!a tt, P*UÍO lU,!».*) t-Jílip».
»••>•. rttiitWM cm A«.:.muí<r.» no*4vi»uni-{í'.vi Ü!i4,k**t.r ao* Tt**
tMljtfloftii. ie!r*r*rAM de rapu*
rito ao mv4,,iir«-t>so lawiita de 31
* tia aoliaatirdade a p»«mçío it - J?*'"*1» 4
tt*rói4rirot delessaan» óo peto, *-J*****idrnu

ft«»liM«,KJ

tatus* -

ratu» te*.-
«4 — Ali!.!'re* |*t*4ttf ,,
vfti» — tr*
it Ata*,**

nou
Ilu» TttttttiiMÍ^.

Ao t*íi!»t*r y •
denta da timI*. te* essasmit

"O* "!f»t.*'.!t».'.

ie cêltriMÍi» r .if ;
mfitaido ti
untóo* em a*j*mi,
tolvrrafli pw tteas
eiur a ttiietnii» ..¦
ar.i-ü 7*a d* trVr.
Lei» tto TtTjbtitMXd* psra o rt, uito <i
*xa»t*»x*a i« . .
«ao uirríiit «u canu ttr v,
rlw a«
ra. AienctaBA* ttos

í, abíintSti *.-..£-, ,5tttmrtrntr** «n rifai
— Ravmuttii SU-

mtt.%
M-lt* :
at ia:

Iter«f1»fu »t
t«»v»v(-n!«o!.4» <»jftiiíiu»i** na As* I i^^^T'^. .^f1'i te o *i*t.tiii«*e lítegi

o 8tn- í "°* *¦*****•* ****í!
•m K* In* 

'¦ 
Mrlr.a*> ar» il,.««.,dusirta da C»lc«do cavitH, i*!e* nf^rli^ a ,«| tram-4 aptSando para qua ru**j ,a da cam tmonv

qu* tem «vaco .-m*.»* «*t,«»» tc-
t»«*.*:i!*ntt» eoniüniiia
ir.-i.t-.r.A tv;.«',s _.:,i-

Ao PT», P8D e UÜH. o 8'..1* I
divuito dos Traualiiadorrrt na In

*a*b*i feitto rirpitr da r---*- A pena da
Shr*ffer'*, cm ouro de 14 quilate», é de

ecabamento rrumual, pare o mirimo de pteci*
ai o C de rf :-.rrii ia. Gí jfi.if ,-nvi.lvn. ! > a I < r,!.»
<1» -..--... * pena d» Sheaffrr'*. embor» muito
f.ltf. »tt*gtira e*trrma si:..v, !i !-, .;••.-: no
ro*»' tevemrnt* no papel, quer tob uma
«:ii.j.reu*ü maior, coofotme o tipo de trterita*

«Jl (T *-•••• - a {tonta da
*f lapítetra Sbe»ffet'«i

O grafite tem miior «uper*
f!¦ •- para apAio, ficando
mal* firme e um riteo de
<;¦¦¦ '.:¦ :-. »t. Ett» v i.-.r...:-:n
4 um do* caractnlttico*
da :..,...-.... Sbeaffcr'».

f Itrtp — » tinta ir-.-rr.rr-.'cia pe!»
£!.-..:.•'» "Toda • qualquer pen* r»-
et.. - mrlhor • dura maii, qiuuido •«
Ou Skrip", ait-i-ur* * Sheaffrr'*. Slrrip
•eca rapidamente, diiprnumdo, inteira.
-'-'.-. -. o u*o de mata-borrfio. E • em*
i..'•:.-•¦. no» vidrrx com etjrnp*rtüi-,t-nto
btemo eipícbl, permite «proveitar-*»
a tinta até ¦ ultima gota, e encher e
caneta «empre com facilidade. Ao adqul*
rir a »ua Shraffer'», na C«m MarxuIIo-
adquira também um vidro d» Skrip;

Casa Marzullo
CANETAS-TINTEIRO

Galeria doa Empregado* i*o Comércio —¦ Av. Rio Branco, 120-A, Loja 12

rss-tt .,.»-.,.-,

Lutam os comunistas japoneses pela formação de uma frente democrática
TÓQUIO CA. r. P. — O | tuas colunasmaior dlaüo de Tóquio acaba

de abrir pela primeira vez as
^^ornrt:|SRtnTsr ár^íS: incompatível o Gwmo imperial com a marcha gí»

A situação dos internados
da colônia de Jacarèpagua

ponês. Tem este, assim, a opor-.Por > dois miihoet da leitores a* pflTfl a Democracia — Declarações de Nosaka Udersuas Idéias pessoais sobre asl-r , ».»
do Partido Comunista do Japão

Esteve em nosso redoçAo
uma comissilo do moradores de
Jacarópaguá, afim do fazer um
apelo As autoridades no senti-
do de quo Rejo dispensado um
trivinim-riio móis Justo o bumo-
no oo» internados do "Hospício
Colônia d» JacarépaguA Franco
da Rocha".

Afirmou-nos que dezenas de
doontes estilo ali em situação
aflitiva. O hospício ó pequeno
e por falta de camas dormem
duas pessoas em cada leito,
«Iirinlnilo olndo uma grande
parte no chflo. A comida, além
de Intragável, é Bervldo em
Imundas latlnhns enferrujadas,
que nem lavadas sfio, confor-
me tlvomos oportiinidado do
verificar com algumas quo nos
trouxeram', íMém de todos es-
bus sofrimentos, acresço o fa-
tc do liospicin nilo ter Água,
levi.ndo os doentes, com o tre-
mondo calor que tom feito, va-
rios dias aem ao menos lava-
rrm o rosto. Dlsscram-no., aln-
da qu0 o Diretor do hospício
leva vários dias sem aparecer
IA. » que o enformelra-chefo
ainda nfto fez uma aó visita
á» dependências do hospital
para saber das necessidades
dos Intornados.

Disseram, inclusive quo iam
fazor um aPôlo i Bancada Co-
munista, que tanto vem dofen-
dendo os Interesses do povo o

do proletariado, paro que o
mesma leve o ncu caso á'Cons-
tltulnto.

luaç&o politlca do pais.
Ao mesmo tempo, reconhece

que muitos reformes se tém ope-
rado no Japão, quer por melo
da suspensfio do podei Io mlliiui
quer pelo enfraquecimento doó

Otavio Babo Filho
ADVOGADO

llna 1* do Março, O

"Irusts": faz notar No-aka que
o progreJso que vai fazendo o
Democracia ó bem lento. Isio
pelo fato da rcvoluçfto demo-
cr&tica vir do estrangeiro, Isto
i, dos aliados, apresentando-so
como uma conseqüência da der-
roto.

"As forças feudais militares
nfto foram senfto Incompleta-
mente destruídas, e J& se prepa-

ram de novo para levantar o ca-
beça" — escreve o tr. Nosaka."Os governos Japoneses forma-
dos desde o fim do guerra .sfto
todos ontl-dcmocrátlcos — prós-
seguo — o Japão po:sul atual-
mente um governo de duas ca*
becas."

E mais adiante: "Por outro
lado o poder das masras é ainda
assás Intlgnlflcnntc, para poder

rcvoluçfto democrá-
tico

O líder comunista Insiste em
seguida sobre a nece:sldade dc
formar uma frente democrática
e faz ressaltar o primeiro suces*
so conseguido por essa formaçfto.
notadamente entre os massas
camponesas a despeito da oposl-
çfto do chefe socialistas.

Afirma que o governo Impe-
rlal é Incompatível com o De-
mocracia, c que o Imperador
atual deve abdicar de Imediato,
rlmplcrmcute porque tem a res-
ponfabllldadc da declaraç&o de
guerra.

fsM".í'rt de 19JT. tom
ça á* eonquiüA» tim
rtott-i imo, «A*..* u
AUual*-* Prtíi».
Santí.-*, Cut-oiísí» de *
n!f| DelssOo Os?U
filtra, OfM Víefrji
Amüeor n. Crsa.

Itxrbernn» de Rt

ti-utâf» Civil
te órcao. «liou a
P. C. B. c da ü t>
b*.'«r* a Hm de que •
da a carti» !,«<¦. i
trArtt ao» priiifinla*
co» do novo bra« tiriw.
drmocrSUcas. (An.i
Vcloto**.
do circilo catouc

iutav1sta

l-aílli'» twoJetB á atitude t!«l-
dica do PCO.

A CARTA DE SI E A F*0
Tt-ndo-te reaLudo na A**

tensbíc j Coatliiuusie, uíwi hoaic*
Mitos »0* glO/luto* bíj;:uí da
1*101. tx-pr»cutltri* en4ercç**»m
os ul«**rr.m*s **«uío st» ttsjtun-
Uíê *\C*tãÚQtt*\*

A IMU C«r!o* Pieste*: \ *^2V^,.f r.*,!-Na qualidade de ex^ombaten-{
tas da PKH, «pelamos para or
nosso partido, bder d* bancada
comunut*. no temido de ter aus*.
tentada a tetc tia InexuUncia d*'
carta fa*clt:a de 37, coxo uni-,
ca homenasem d!|na que o Par-
lamento presiart* * aos** gio*riota PEB. «ai C**ca- itoie-.o.
Manoel Silva",

A Nereu Ramos:"Tendo chesado so meu co*|
nltectinrnlo u hom:nagem que o! «» circulo ca e.
Parlamenio prestara, hoje. a!!,li,a' ícl eiiUatio f.«
FEB. venho a p.rcnça is cran*»V*™- P™*?»,4* s
de líder da maioria declarar ua! N*«clonaI Constiltitaic.
qu»lidtde de ex-prac:nha que a ,0^'S?1ran,'":„ „ ,rcvoj-açfto do mostr.ngo de 37,1. O Circulo Catolko?
seria a verdadeira e rtnlca ho* | 2* "cl no,, 1MUS Pn»«ei?Ki ¦
menasem que os conslüuinicsi «oRcos, Rollclti a v. rt. t
poderiam prestar à nossa glo-í "¦¦*•*"., * soberana Artert!
rlosa FEB. (at Joio Macedo." Constituinte o ilisccro »í>;S

A Hamilton Nogueira: discípulo* de Jatr^ttcs Mi.-,
"Revogando a carta fuseis!* nos deputados do povo tw

no sentido da reiitigaçío t-íit
ta da Caria para-fsci-u cr U
numa dcmonstrt.çao ú* r.!*£!
ie democrática c da fiítí'
dos comprom i-Cv. av.ir.-.ii-*:
Íos porttdos dcmocratlcií \
te o eleitorado brasileiro,
dlals saudações, ta) jMftí.s
vllacquo".

José Franco, de*pedldo OS TRABAI.IIAPOnF.9 GR.t
FICOS

QUEIXA-SE O
EMPREGADO
DESPEDIDO

sr.O
dias atra* do seu emprego de
pagador de roleta do Coslno
Atlântico, esteve, ontem, em
nossa redação, onde nos fez as jy**1?, °
declroçõci que possamos a rela-
tar.

No dlo 3 deste, por motivos
sem relevância, aquele trabalho-
dor foi agredido na sala de Jogo
pelo sr. Oscar Argolo. elemento
relacionado com pcsioas de ln-
Ruencia. Agindo com certa fell-
cidade, o sr. Franco conseguiu
desarmar o cliente do coslno, re-
vldondo a agressfto. A dlreçfto
do Atlântico, tenclonando, cena-
mente, dar uma satisfação ao
tr. Argolo, levou a efeito um In-
quérlto entre os emp-egados da
casa, despedindo depois o traba-
lhador agredido, sem, contudo,
ouvi-lo.

Contra o último pormenor é
que o sr. Franco se queixa,
achando que a dlreçfto do Cosi-
no nfto deveria puni-lo sem ou-
vir primeiro sua defesa.

Alfaiataria Saul
a*a*aaj.|qiaa»*»*a*a**aj*^ III |

Ternos sob medida

PEEÇOS BARATISSIMOS
e

618, Aranias Cordeiro, 618
Todos os Santos

Fone: 48-0611

ALEMANHA — Os estudantes da Universidade de Berlim pu-blicaram uma carta aberta no Jornal Der Tagesspelgerl,
denunciando o grupo de estudantes reacionários que re-centemente atacou o pastor Martin Nomoeller, quandoeste fazia um sermão. A carta aberta pede ao Pastor Nle-
moller que retorne a Berlim quanto antes a fim de dis-cursar ante os estudantes e acrescenta que "Nlemoeller está
removendo até montanhas para neutralizar as desgraças

que Hitler atirou sobre a Alemanha. Nós queremos ou-
vir vossas palavras — u palavra do homem que obteve
o direito de ser honrado e estimado por ter combatido esofrido na luta contra o monstro nazista". — (U, P.).

AUSTRÁLIA — Foi noticiado que o govírno holandês está
negociando uma compra de armas australianas no valor
de 80 milhões de dólares (Cr$ 1.600.000.000,00). Essa ln-
formação foi prestada ao delegado ukranlano, Dimltrl
Manullsky, que Iniciou a luta por uma investigação das
hostilIdadís na Indonésia pela O.NU., pela Associação
Indonéslo-Australiana. Ao mesmo tempo, quinze Uniões
australianas de estivadores recusaram um pedido do Con-
solho Australiano das Uniões de Comércio para carregar
navios holandeses destinados a Java. As uniões de esti-
vadores disseram que os navios holandeses, ostensiva-
mente usados para o transporte de viveres, estão ainda
transportando armas para a Indonésia. Os estivadores
se mostraram alarmados ante o fato dos navios destina-
dos á Inglaterra carregarem armas em vez de comida,
apesar das notícias de que a falta de alimentos na In-
glaterra e através de toda a Europa é desesperadora. 
(A. L. N., pela Interpress).

CHECOSLOVAQUIA — A agência oficial de noticias checa,
anunciou que oficiais e soldados norte-americanos esta-
clonados na Alemanha, armados e conduzindo dinamite,
levaram a «feito uma Invasão formal da Checoslovaqula
há 12 dias atrás a fim de se apoderar de documentos ale-
mães escondidos numa rerrião ao sul de Pranto. Aorrscen-
ta a mesma noticia que foi feito um protesto dlplomátl-
co e que a Checoslovaqula exige a devolução dos do-
cumentos apreendidos. — (A. P.).

CHINA — Revelou-se que o cx-lmperador da Mandchuria
Ouy Puy, quase conseguiu fugir de avião quando os so-
vlétlcos chegaram a Mukden a 19 de agosto do ano pas-sado. O Imperador Ia tomar o avião, que era Japonês,
quando os russos o agarraram. Um porta-voz soviético
declinou de revelar onde está presentemente o ex-lmpe-
rador Puyl. — (U. P.).

FILIPINAS — O enforcamento do general Yamashlta, que foi
despido de todas as suas insígnias militares, por ordem
do general Mac Arthur, teve lugar no sudeste deManl-
lha, perto de Los Banos, na província de Laguna. —-
(A. P.)..

Eiscnhower

ESTADOS UNIDOS — O general Elsen-
hower, chefe do estado maior do
exército, declarou em Long Beach,
que suas recomendações sobre o po-
derio do exército em tempos de paz
serão baseadas nos tests de maio
próximo com a bomba atômica e uni-
dades navais estadunidenses. Quan-
do os Jornalistas lhe perguntaram
também se ss candidataria ás eleições
presidenciais d-- 1948, Eisenhow..r res-
pondeu: "Será que é aqui que se lm-
primem os Jornais humorísticos?".

(A. P.).
A Guarda Costa americana disse que 16 pessoas perma-
necem a bordo da parte anterior do navlo-tanque russo
Donbass, que partiu a sudeste de Adak. Os detalhes do
acidente não foram revelados e a Ouarda Costa Informou
que as notícias fornecidas pelo rádio revelaram que 23
pessoas foram recolhidas do barco por um "tanker" rus-
so não Identificado, Inclusive mulheres. — (A. P.)-

FRANÇA — A execução, na Espanha, de Crlstlno Garcia, Ma-
nuel Castro Rodrlguez e Antônio Medlna Vega, "oficiais
das forças francesas do interior", e a moção votada on-
tem pela Assembléia Constituinte, protestando contra a
execução, «estão encontrando éco nos jornais e organiza-
ções de todas as tendências. A Federação Postal ordenou
aos seus Sindicatos departamentais nue suspendam a cor-
responclêncla postal, tekgráflca e telefônica com a Espa-
nha. exceto oficiais, durante 24 horas. Os Partidos Co-
munista e socialista publicaram comunicados de pro-
testo, pedindo que a França prossiga energicamente a
ação empreendida para ajudar eficazmente os republica-
nos e suprimir "o regime fascista que deshonra a Eu-
ropa". O Comitê França-Espanha organiza uma manl-
festação pública nos boulevards do XIV distrito amanhã.

(A. P.).
O Partido Socialista Francês expediu ontem um comunl-
cado em que protesta contra execução de Republicanos
espanhóis e heróis franceses da resistência na Espanha.
**" mesmo Partido pediu ao governo francês que, Junta-

... •".,

mento com os aliados, tome enérgica atitude a fim dc
prestar "auxílio efetivo ao3 republicanos espanhóis e des-
trulr o regime fascista que sobrevive em deshonra para aEuropa libertada". —• (U. P.).

INGLATERRA — Sindicatos holandeses podem Iniciar uma
greve geral se o fim das hostilidades na Indonésia não
se der brevemente, de acoido com o correspondente "Dal-
ly Worker" d-e Londres, na Holanda. "Não guerra de
povo contra povo e sim cooperação voluntária", foi o
slogan adotado num comício realizado há poucos dias
pela Sociedade Flamengo-Indonésia em Amsterdam. En-

tre os oradores esta va o pastor protestante J. R. Buskers, doPartido Socialista e Paul de Groot, secretário do Parti-do Comunista. —- (A. L. N. pela Interpress).
— Vários milhares de pessoas visitaram a exposição em

Manchester, do famoso pintor Pablo Plcasso. Não houve
porem nenhuma manifestação, como aconteceu em Lon-dres. — (A. F. P.).

JAPÃO — O general Mac Arthur e dois auxillares diretos doSupremo Comandante Alhdo no Japão, respondendo aoconvite que lhe foi dirigido passaram mela hora na Em-baixada da União Soviética, assistindo as comemorações
pela passagem do dia do Exército Vermelho. Tambémestiveram presentes os membros da Embaixada da GrãBretanha e o tentnte general John Nortcutt, novo co-mandante britânico das forças de ocupação.  (A. P.).

MÉXICO — A noticia de que CTAL (Confederação dos Tra-balhadores da América Latina) vai publicar dentro deuma semana um "Livro Azul e Branco" com o objetivode revelar a verdadeira situação reinante na Argentinaestá causando grande Interesse em todos os meios nolí-n— {A P p )_ i
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POLÔNIA — A Corte Especial polonesa condenou 10 homense uma mulher á pena de morte, ontem, por colaboração

com os nazistas durante a ocupação. O grupo Inclui o
antigo sargento da Polícia Alemã Helnrlch Koatler, queadmitiu ter morto 800 pessoas quando da destruição do"glíetto" de Czestochowa. — (A- P.).

— Segundo estatísticas publicadas pela Comissão de Pes-
qulsas dos crimes alemães na Polônia, 43 padres católl-cos poloneses e 108 frades foram assassinados em Dachau.Mais de 234 padres católicos poloneses foram torturadose mortos em outros campos de concentração germânicos.— (A. F. P.).

°* ^" tV •«• T Agência Tass anunciou que o embaixador-da.Unifto Soviética na Iugoslávia, Ivan Sadchlkov, deverá I de rjaxambíiser nomeado embaixador soviético. Não foi revelado qual | financeira des.ra o substituto de Sadchlkov em Belgrado. — (A. P ), Operária".

AS REIVINDICA*
ÇÕES DO M.Ü.S.F

Solicitando uma audiência
chefe do governo para n fim '

peclal de fazer a entrega «M
memorial contendo as re
cações mal» fentldas dos
dores públicos, assim como »
dicalizaçao, estabilidade d« c
tranumerarlos, licença pr*1»
etc., o Movimento Unificado-

Público; eslrigiu -
1 Eurlco DlServidores

telegrama no gen<
tra, cm nome de toda

CONTRIBUIÇÃO
A CLASSE OPERAR'

Ermcllndo O'
joaéO sr.

militante da Célula
queira, enviou no
quele organismo do
munista uma '«ta
portancla de CrS
bulçfio dos empreçados -•
Room e Hotel Gloria d*^

.:¦'*!

partido
rom s
.,00 coro

para a
ajuda 4


